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CORREIO DA LAVOURA PREÇO otstE 
UENPUR 

Ano LVII 

rrefeitura inicia em iumo co­
~rança de impostos a ~omicílio 

• 
ARAMIS CELIO MONTEIRO 

O Diretor do Departa­
mento de F a z e n d a da 
Prefeitura de Nova Iguaçu 
acaba de declarar ao CL 
que, dentro das medidas 
prioritárias da atual admi· 
nistração no setor de arre­
cadação, encontra-se a que 
será posta em prática a 
partir de 1 .º de julho. com 
a entrega do conhecimento 
de pagamento do imposto 
predial e territorial no do­
micílio do contribuinte e 
também das notificações 
da Dívida Ativa com a res­
pectiva cobrança judicial 
para aqueles que não aten­
derem ao chamado para o 
pagamento - afirmou o 
Sr. Aramis Célio Monteiro 

- Com isso - conti· 
nuou o Diretor do Departa­
mento de Fazenda - espe­
ramos poder aumentar a 
receita do Município e co­
locar a dívida da Prefeitura 
em dia, principalmente as 
mais antigas. evitando 

desse modo as situações 
embaraçosas perante os 
credores do Governo Mu­
nicipal. 

Para o Sr. Aramis Celio 
Monteiro, o principal p.-o­
blema do Departamento de 
Fazenda é a pouca arreca­
dação. 

- As causas são mui tas 
- disse -. mas estão 
sendo equacionadas. 

DEMISSAO 

A respeito dos últimos 
boatos que o apontavam 
c o m o demissionário do 
cargo de Diretor do Depar­
tamento de Fazenda, o Sr 
Aramis Célio Monteiro de­
clarou: 

- O cargo de Diretor de 
Fazenda é da l ivre escolha 
do Prefeito Municipal. Por 
isso entendo que. enquan­
to merecer a confiança do 
Chefe do Executivo, devo 
permanecer no cargo. 

Baixada Fluminense 
recebe obras do D.E.R. 

Niterói - IAFI) _ o Gover­
nador Raymundo Padilha incluiu 
mais dois municípios da Baixa­
da Fluminense no Plano Trienal 
de Obras do Governo do Esta­
do do Rio, no qual serão apli­
cados recursos da ordem de 
CrS 140 milhões, em 49 frentes 
~í~ trabalho, no setor rodovlá· 

O Departamento de Estradas 
de Rodagem vai acelerar os 
trabalhos, já que o Governador 
determinou prlorídade para o 
trecho da divisa do Estado da 
Guanabara com Duque de Ca­
xias o para mais três obras em 
Nova Iguaçu 

AS OBRAS 

O t recho divisa do Estado da 
Guanabara - Duque de Caxias, 

com dois quilômetros de exten­
são! receberá recapeamento as­
fáltico e obras complementares. 

Já em Nova Iguaçu, a estra­
da ~unicipal Hellópolis-Andrade 
ArauJo-Aancho Novo está rece­
bendo pavimentação a paralele­
pípedos, obras de arte e servi­
ços complementares, no valor 
de CrS 1 milhão e 600 mil 

Outra obra de recuperação 
e~tá send<,> feíta, numa exten­
sao de s_e1s quilômetros - pa­
v1mentaçao e obras comple 
mcntares - na Estrada Luis de 
lemos. no valor de CrS 3 mí­
lhões 

Na Avenida Bernardino Melo 
também em Nova Iguaçu, a; 
obras . abrangem pavimentação 
e serviços complementares. no 
valor de CrS 2 milhões 

Prefeito inaugurou obras em 

comemoração ao 13 de Junho 
(1,EIA ~A PÃGfNA 1~) 

PUNDADO A 22 DB MARÇO DB 1917 

NOVA IGUACU (RI), S.ibado, 16 e Domingo, 17 de Junho de 1973 
Cr$ ü,40 

Governo Municipal se 
d e fende extinguindo 
cargos em comissão 

SANTO ANTONIO 

O Prefeito Joaquim de Frei­
tas encaminhou para apreciação 
da Câmara Municipal, o Decre­
to n. 1 121, de 11 de junho de 
1973, que extingue o Departa­
mento de Expansão Econômica 
e os cargos em comissão do 
Gabinete do Vice-Prefeito 

Na mesma mensagem, o Pre­
feito Municipal submete à Cã· 
mara o proJeto de deliberação 
que re·,oga os artigos 2 .• J.· e 
4 da Deliberação 448, de 7 de 
dezembco de 1972, que estabe­
lecem. respectivamente, que o 
V ice Prefeit o poderá, por solici­
tação c!o Chefe do Ex:e:;utivo, 
representá-lo em solenidades 
oficia is, bem como, colaborar no 
assessoramento de assuntos ad­
ministrativos ou políticos-admi­
nistrativos ; que a t i tulo de re­
presentação, o Vice-Prefeito fa­
rá jús a importância igual a ci(I· 
qüenta por cento do que per· 
ceber o Pref eito, a qualquer tí­
tulo; e que apl ica-se aos ser· 
vidores lotados no Gabinete do 
Vice-Prefeito o disposto no ar­
tigo 147 do Estatuto dos Fun­
cionários da Prefeitura de Nova 
Iguaçu 

CAUSAS 

Essas medidas têm por fim 
minimizar, em nosso entender, 
a repercussão que teve a re­
presentação da Procuradori a-Ge-

ral da Justiça, pedindo interven­
ção estadual normativa na Pre­
feitura de Nova Iguaçu, a fim 
de anular atos inconstitucionais 
praticados Representações do 
mesmo teor foram solicítadas 
contra a Prefeitura de Nova Fri­
burgo e a Câmara de Niterói 
Esses órgãos municipais têm 25 
dias para contestar as represen­
tações apresentadas pela Pro­
curadoria 

A intervenção normativa é um 
preceito legal que o Estado do 
Aio apl ica há dois anos para evi­
tar a vigência de leis, no plano 
municipal. conflitantes com as 
Constitu ições Federal e Esta­
dual, cabendo aos promotores 
públicos o papel de f iscalizar 
os at os dos pref eitos e verea­
dores que contrariem aquelas 
normas 

As representações propostas 
contra a Prefeitura de Nova Fri­
burgo e a c ,mara de Niterói ob­
jetivam anular atos que cr iaram 
cargos e funções . No primeiro 
caso, o Poder Executivo não ou­
viu o Poder legislativo e no se­
gundo ocorreu o Inverso. 

No caso de Nova Iguaçu, con­
siderado o mais sér io, a repre­
sentação da Procurador ia tem 
como objetivo anular a delibera­
ção municipal que concede ao 
Vice-Pref eito subsídios e gabi­
net e montado em pleno funcio­
namento. 

Santo Antonio, também dl­
to de Pádua ou de Lisboa 
era franciscano e nasceu em 
Lisboa (1190 ou 1195) Seu 
nome verdadelro era Fernan· 
do de Bulhão (ou de Bu­
lhões) A informação histó­
rica diz que por volta de 
1210, entrou para o mostei. 
ro de São Vicente de Fora. 
transferindo-se dois anos de­
pois para Santa Cruz, em 
Coimbra. Em 1220 tomou há­
blto e embarcou para a Áfri­
ca, onde passou um ano em 
profundo trabalho de cate­
quese. Depois segue para a 
Itália e em 1221 já se encon-

(Pesquisa) 

tra em Assis. Dai em diante 
torna-se pregador famoso. 
sendo, por isso, nomeado 
leitor de teologia em Bolo­
nha . De sua obra. conhece· 
se uns poucos sermões. reu­
nidos em 1895-1903 por A 
M locatelli Presume-se 
que os originais em italiano, 
língua em que pregava, fo­
ram talvez resumidos em la­
tim. apresentando. por isso. 
forma esquemática e descar­
nada Mostram. contudo. 
força e dotes oratórios, cri­
ticando as injustiças sociais 
por meio de simbolos e ale­
gorias 

Sua característica princi­
pal é a exaltacão da humani­
dade e da pobreza A figu. 
ra do santo ins:::,irou o cogno­
me de "martelo de Deus", 
mas em Portugal a imagina­
ção popular transformou-o no 
santo Antoninho. malicioso, 
casamenteiro e indulgente 

Santo Antonio foi canoni­
tado em 1232 E festejado a 
13 de junho 

A tradicão folclórica trans­
formou Santo Antônio no 
oraqo de grande número de 
freguesias no Brasil Sem 
rlúvida. trata-se de um dos 
Santos de m::1ior devoção po­
pular . Suas festas quase de­
sapareceram. mas seu pres­
tígio mantém-se quanto a 
encomendar casamentos e 
encontrar coisas perdidas 
Seu nome continua a ser 
dos mais escolhidos oara os 
meninos, em Portugal e no 
Brasll 

FESTA DE SANTO ANTONIO REVIVE 
TRADIÇÕES IGUAÇUANAS 

Como parte integrante das 
comemorações de Santo Antô­
nio. realizou-se dia 13, a Missa 
Solene celebrada pelo Bispo 
Diocesano, D. Adriano Mandari· 
no Hipólito. e concelebrada por 
cerca de dez padres desta Pa­
róquia. O ato solene, iniciado 
às 10 horas. contou com gran­
de afluência de fiéis que lota· 
ram as dependências da Cat e­
dral. 

Após a cerimônia. conforme a 
tradição da data, foram dlstri­
buidos os pães dos pobres, -
mais de 2 .000 durante o dia de 
ontem. A Banda de Música do 
Instituto Brasil, por cortezia do 
Prof. Aquilino Quintas, exe­
cutou vários números na praça 
Pe. João Musch, fronteira à Ca 
tedral. 

O ESPETÁCULO DRAMÁTICO 

No dia 10, domingo passado, 
teve início a semana de feste­
jos do Padroeiro com a repre­
sentação do drama .. A Vida 
de Santo Antônio ", participação 
do elenco do Grupo Teatral 
Walmlr Correa, contando com 
mais de 50 personagens. A área 
próxima do viaduto, onde se lo­
caliza a Feira da Primavera. 
abrigou cerca de 300 pessoas 
que assistiram ao espetáculo 
iniciado às 17 horas, aproxi­
madamente, encerrando-se às 
21.30 horas. 1: de se louvar a 
iniciativa que Inseriu no progra­
ma um espetáculo daquele teor 
dramático. 

ALEGRIA E MENOR 
ABANDONADO 

No dia 13, quarta-feira, a noi­
te pareceu reviver as antigas 
festas de Santo A ntônio, pois 
um número expressivo de popu­
lares lotou a Avenida Marechal 
Floriano e proximidades da Ca­
tedral. 

A Banda Lira Fluminense, tra­
dição da fest a, em coreto arma­
do ao fado da passarela, e as 
barracas de comestíveis e sor­
teio abrilhantaram a noite. 
Constatamos o sorteio de 40 
frangos na barraca Roda da For­
tuna. que alcançou a quantia 
superior a CrS 1 mil. Trabalha­
ram na Barraca os Srs. Antonio 
Bonfante, Uno e José Rodrigues 
Hermida, Elísio Moreira. Paulo 

A missa foi oficiada pelo Bispo Diocesano D Adriano Mandflririo Hlpolito e concelebrada por dez 
•Ketdotes da paróquia ' 

Ladeira e Antonio Miquelotti, 
que prometem para este domin­
go o sorteio de mais de 200 
frangos. leitões e garrotes 
Pelo sucesso alcançado por es· 
sa modalidade de sorteio, a Co­
missão de festejos programou 
a instalaçâo de mais uma bar­
raca neste domingo 

Temos a ressaltar dois pontos 
negativos , tentando empanar o 
br ilho da festa. Um deles, a 
existência de mal-educados no 
alto da passarela que cuspiam 
nos transeuntes. e o outro, a 
ação de vários menores reali­
zando diversos furtos de bolsas 
de senhoras . Com a ocorrência 
de tais fatos, mais se positiva a 
necessidade premente de ser 
tomada uma providência para o 
amparo dos menores delinqüen­
tes do Município. Não bastas-

' ..,em os erros cotidianos, o SU· 
cedido naquela noite Justifica· 
ria a destinação dos recursos 
da festa que este ano sera em 
prol do menor desamparado, 

DOMINGO MAIOR 

Para amanhã. domingo, estão 
programadas várias atrações 
que encerrarão brilhantemente 
os festejos. 

O conjunto "Os Imparciais· 
estará localizado em frente à 
Churrascaria Chimarrlta e dois 
conjuntos folclóricos portugue­
ses estarão exibindo diversas 
danças nos tablados na Av Ma­
rechal Florlano além das Ban­
das Lira FluminÊ,nse. Banda Por­
tugal e Banda Portuguesa. 

Como é praxe. a alvorada de 
21 tiros, às 6 horas, com a pre~ 
sença dos festeiros, terá a par­
ticipação da Banda lira Flumi­
nense Esta sendo anunciada a 
vinda do Bisoo de Volta Redon­
da, D Waldi,. que proferira a 
oração sacra. na missa solene 
de amanhã 

O programa assinala como 
ponto final dcs festeJos a tradl 
Eional queima de lo~o~ 
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PERSPECTIVA 
A revitalização do Poder Le· 

gislatlvo brasileiro talvez sefa 
o dado politlco mais otimista, 
neste ano em que se comemo­
ra o Sesqulcentenãrio de sua 
instalaçio. 

O ex-Prefeito Bolivard Gomes 
de Assumpção (foto) dizia numa 
roda de amigos que atualmente 

O Congresso Nacional tem 
sido palco, nos Ultlmos meses, 
de diversos pronunciamentos 
sobre a problemática política, 
soclal e econômica, que tem 
gerado intensos debates de sln· 
guiar importância pera a com• 
preensio da atual situação na· 
cional. 

O deputado Fábio fo;,seca 
(MDB-MG), por exemplo. exa­
minando o comportamento par­
tidário definido pelo movimen· 
to de março de 1964, afirmou 
que a ARENA e MDB trazem 
em seu bojo os mesmos vícios 
e tendências de todas as ins­
tituições surgidas artificialmen­
te. Destacou que o primeiro 
grande compromisso dos par· 
tidos poli ticos deve ser com 
a legalidade democrática, pelos 
princípios surgidos em 1946. 
Acredita também que sem a re­
moçio do estado de exceção 
vigente desde 1968 "podemos 
desistir da qualquer esperanca 
para os destinos de naçio de-­
mocr6tica ". 

O representante mineiro, de­
pois de verberar o terrorismo, 
disse que era preciso denun­
ciar nossas contradições exter· 
nas. exigindo a llquldoçio do 
complexo neo-colonial. que 
consiste na dependência econó­
mica e na allenaçio cultural de 
noua Ntria, decorrentes de ví­
cios do passado wque permiti­
ram a entrada de caplteis es­
trangeiros que causam verda­
deira hemorragia em nos10 or­
ganismo econ6mlco. t preciso 
reavi'Vaf, u~entemente, nossa 
consciência nacionalista. a fim 
de configurar u11111 r6plda 1Çio 
de independincla econômica e 
cultural". 

J6 o deputado Ulineas Ma­
ciel. pertencente • bancada 
oposicionista da Guanabara e 
considerado um dos melhores 
pa,1-.es do atual legisla· 
tura, -11 .. nc1o • sltuaçio na· 
clonal. sustentou que o gover· 
no deveria -urar condlç6es 
para o debate e • critica atr• 
vé1 ela lmprenN, me1mo por· 
- certoo lotos e sltuoçl>es 
nlo deixam do ••latir por nlo 
serem registrado• pela lmpren­... 

Sustenta, também o represen­
tante carioca, que a restrlçio 
à liberdade de Imprensa acar­
te-ta um nivelamento dH lnte­
llg6nclae a um ponto baixo da 
produtividade humana, em pr• 
lulzo do que extste de melhor. 

Para o parlamentar da Oposl 
ç.ão, a apresentaçio de qual­
quer ponto de vista feito com 
e.clusivldade e prejudicial ao 
desen1101Y"imento de uma soele-­
dade. A seu ver, as lntellgên­
clas neeessltam de alimento e 
a restr1çio • liberdade const1· 
tul empecilho ao progresso dat 
melhore-& forças, sendo prejudi­
ciais a estas quaisquer refor­
mas quo tomem tnvl•vel • mi• 
üo da ímprensa. 

Foi adquirida pela Diocese de 
Nova Iguaçu. o Imóvel onde lo­
calizava-se zi antiga Fábrica de 
Borracha Blumenau, na Rua 
Bernardino Melo, quase esqui· 
na de Rua Comendador Soa­
rea Lá será Instalada I Paró­
quia Jovem sob • direção do 
Pe Andr6 

Cem peaaoas Integrar.lo .-. 
meu do Janta,r que • Comunl· 
dade lguaçuaM oftuecer6 ao 
Secretário d"' SeguranÇa do Ea-
1 do do n 

existe em Nova Iguaçu uma 
turma com o objetívo de des­
moralizá.lo. Esta afirmativa 
prende-se ao fato de que alguns 
companheiros seus de governo 
estão se negando a apoiá-lo à 
Assembléla legislativa 

--000-

Segundo noticias que circula· 
ram Insistentemente no decor· 
rer da semana. o Vice.Prefeito 
João Batista lubanco deverá 
ocupar a presidência da Com­
panhia de Desenvolvimento de 
Nova Iguaçu (CODENI), órgão 
criado pela Prefeitura com a 
finalidade de ativar o Municfplo 
na Indústria. na agricultura e no 
turismo Interno 

--000-

A propósito'. o Prefeito Mu­
nicipal encaminhou à Câmara 
projeto de dellberação que ex­
tingue o Departamento de Ex­
pansão Econômica e os respec­
tivos cargos em comissão exls· 
tentes no Gabinete do Vice ºre­
feito 

--000-

Em outro projeto de delibe­
ração submetido à Câmera Mu­
nicipal. o Prefeito Joaquim de 
Freitas propõe a revogação 
dos artigos 2 •. 3_• e 4 • da De· 
liberação n.• 448, de 7 de de­
zembro de 1972 

O Artigo terceiro da Dellbe· 
ração 448. cuja revogação ora 
é proposta. reza que • a titulo 
de representação o Vlce-Prefel~ 
to fará jus a lmportãncla Igual 
a cinqüenta por cento do que 
perceber o Prefeito, a qualquer 
titulo· 

-000-

0ia 28 deste mês dar-se-á a 
transmissão do cargo de Pre­
sidente do Rotary Leste. Sal 
René Granado FIiho e entra Al­
tamlro Alarcao 

O c.hurrasco-cursllhlsta no $1, 
tio Nosso Lar, em São Bernar­
do. no dia 29 de 1ulho. terá 
várias atrações. Estarão presen­
tes perto de 2 mll pessoas 

flnalmeote, prestou-se a Jus­
ta homenagem eo saudoso Juiz 
de Direito Alberto Nader, com 
a Inauguração de placa com &eu 
nome em rua de nossa cidade. 
Alberto Nader foi um dos eJtem­
plos maia dignificantes da ma 
glstratura fluminense. além de 
ser uma das melhores figuras 
humana.s que pa,sou por Nova 
Iguaçu. Para aquele.& que o co­
r:"'leceram ,eu nome será sem­
pre lembrado com saudade 

-m--. 
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COSME VELHO 

Devido à sua importância, 
transcrevemos para conheci­
mento das autoridades munlcl· 
pais e estaduais, nota veicula­
da pelo Jornalista Carlos Silva, 
na coluna que mantém no dlâ­
rio · rrlbuna da Imprensa·: • To­
dos os municípios que integram 
a Baixada Flumlnense precisam 
tomar uma posição contra a 
fraude que os grandes comple­
xos comerciais Inventaram para 
burlar a flscallzação. pois estão 
perdendo milhões de cruzeiros 
sem atentar para o caso. Els 
a fraude: os grandes comple­
xos comerciais instalam nestes 
rnunlcipios as suas filiais. mas 
requerem o Alvará para a ins­
talação de exposições. no lu· 
gar de casas comerciais. Com 
exceção da Mesbla. todas as 
grandes casas de eletrodomés­
ticos agem assim. O que ocor· 
re? 

Na venda de aparelhos ele­
trodomésticos. as notas fiscais 
são extraídas nos escrltórios 
centrais da empresa. que paga. 
assim, o ICM no Rio de Janel­
ro, funcionando as lojas insta­
ladas nos municípios como de­
pósitos. apenas. quando todo 
mundo sabe que isso é uma 
fraude violenta·. Com a pala­
vra as autoridades 

--000-

Segundo informações colhi­
das por esta coluna, haverá 
uma reformulação no Gabinete 
do Prefeito. Pelo menos dois 
nomes já são tidos como cer· 
tos a deixarem as suas fun· 
ções: Dr. Antônio Alheiro (Se­
cretário do Prefeito) e a Sra. 
Manoellna Simões Barata (ofi­
cial de Gabinete) 

O Prefeito Joaquim de Frei­
tas enviou oficio ao Governa­
dor Chagas Freitas. da Guana­
bara, solicitando deste a libe­
ração do Prof. Waldir VIieia. A 
solicitação foi negada. tendo o 
Governador da GB informado 
que o Estado carece de Pro· 
fessores. Quem será o novo 
Diretor de Educaçâo? 

--000-

Depols de um ·acerto·, o Sr 
Orlando Lopes assumiu. na ma­
nhã de ontem. a Administração 
de Vlla de Cava. Outro que 
está acertando com o Depu­
tado Jorge Uma é o Sr José 
Mendes. que Inclusive já tem 
quese assegurada a sua volta 
à Administração de Japerl 

--000-

0 Deputado Darcyllo Ayres 

conseguiu do Governador Rai­

mundo Padllha autorização para 

Iluminação a vapor de mercúrio 

nas seguintes ruas Alfredo 

Soares. GetUllo Vargas. Anto-­

nlo Carlos. Floresta Miranda. 

TraveSSij Moura Sá e Bernar· 

dlno Melo 

--00(}--

Quem souber pode respon 

der 1) Quem é o verdadeiro 

Sub-Administrador de Austln? 

C pltão Calhau ou o Sr Juran 

dl Flor da SIiva? 2) Os lndl· 

víduos que têm acesso ~ Sub· 

Administração são funcionários 

da mesma' 3) Quais as suas 

atrlbulções1 

Acaba de ser contratada pe-la 

Associação Unllle,sltárla José 

Faustino Costa. a Prof Ollma 

lgnés Cardoso. que vem res 

pondendo há multo tempo pela 
direção do Colegio Munlcfpal 

Monteiro Lobato. 
-w<r 

Surge em Japeri um novo lí­
der: Dr. Carlos Costa. que será 

lançado em 1976 à Câmara Mu­

nicipal pela localidade, dentro 

do esquema liderado pelo 

D e p u ta d o Oarcylio Ayres 

--00(}--

Num comentérlo entre pes­

soas ligadas eo Dr Odilardo 

Alves, foi ventilado a saída do 

Presidente do Mobral da che­

fia da Divisão de Serviços Con­

cedidos da PMNI. Um dos mo 

tivas é a interferência de pes­

soas extranhas à sua Dlvisão 

--000-

Em mini-entrevista concedida 

a esta coluna. o Vereador Má­
rio Marques (foto}. afirmou que 

"o governo municipal vem to­

mando medidas de grande pro­

fundidade. em beneficio da co­

munidade iguaçuana e destacou 

o recente convênio com a As­

sociação de Caridade Hospital 

Iguaçu; a criação da CODENI 

(Companhia de Desenvolvimen­

to de Nova Iguaçu) e a passa· 

gem do Corpo de Bombeiros 

para os quadros da Polícia MI· 

titar do Estado do Rio de Ja· 

neiro. deixando, assim, de one­

rar os cofres da Municipalidade 

em cerca de Cr$ 60 -000.00, 

que serão aplicados na Educa­

ção" 
Perguntado sobre sua candi­

datura a Deputado Estadual. 

disse que pugna por uma vaga 

Juntamente com outros campa· 

nheiros de partido. E que se· 

guindo 3 orientação da cUpula 

parti daria procurará ser • uma 

opção de renovaçào no próJtlmo 

pleito de 15 de novembro de 

1974° 
Aproveitando o ensejo, o Ve­

reador Marlo Marques fez um 

apelo ao Prefeito Joaquim de 

Freitas no sentido de voltar os 

seus olhos para a pujante Ju· 

ventude iguaçuana. através da 

construçao de uma blblloteca 
publica municipal, aumento 

para os professores e o gran­

de sonho dos desportistas. o 

construção do Estédlo Munlcl· 

pol 

DESTAQUES DOS JOGOS ESTUDANTIS 

Jairo Portugal •. Santiago 
_. r: ___ _ 

Jairo Portupl Santtaro. nascido no Estado da Gaall&­
t,ara, km 16 anos e ttside atualmente no Balrro cautónda. 
f; alUJto do Colqlo Leopoldo, onde cuna a %a. sérte do 
2.• pau. Jalro pratica esporte deade pequeno e prdeade 
estudar Economia. 

N• mtrevilta concedida ao a.. Jairo Portupl Sanliap 
.U- q .. considera mapúllca • ponlcipação doo eoladan· 
lal .,.... tipo de Camp<enáo: pelo lnl<rclmblo •­
de d1Ytt90s Estadoa r pelo que ttprffenta para • ll6de a 

prüka dO -""· Ao ser Interrogado aobre a colocação que o tea e. 
MclO dnnlll ocupr no C-peonslo Eotudanlil -
(lsae manldpal), Jslro Umllou·•• • dizer que o Leopoldo 
._,.. ..,,,,pettu pelo simples prarn de compeltr, -
a pnlnda de lff campeio". Sendo assim, Jsin> acmlllo 
que o Colfpo Leopoldo "nio Irá decepcionar". 

No decorrer da entrnlsta. Jairo citou dois nome, dt 
celepa ama, noa quala reconbece qualidades ezcepdouil. 
na -..Udad .. do basquet,bol (feminino • -~ 
Sio eln: Rodnpla "C&lbambeque• (Monteiro IA-) • 
Huntbeno Barbo• (Colqio Leopoldo). 

O CORREIO DA LA VOUM, na oplniio de Jalro, .,_ 
ineelltlndo butan~ a claUe estudan&il atraV'á do -a. 
Eacofar•. 

Ao ftnalbar a sua entrevteta, JaJ.ro Santiaco fn qan­
t.lo de mdar uma menu.pm a todos os seu colep.s, DO 
tmtldo de qae .e dNllquem com mais ardor ao esporte. 
contlderando o pncelto latino do .. mens ano ln corpon 
aano". 

DIVISÃO ESPECIAL 

Queimados ioga invencl· 
bilidade e lideran~a 

contra Aliados 
Três Jogos deram seqüência. 

domingo passado, ao Campeona. 
to lguaçuano de Futebol da Di­
visão Es-peclal que a Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu esté 
promovendo Dos três Jogos 
reallzados. apenas Queimados 
x XV de Novembro não chegou 
ao seu final, sendo lnterrompj. 
do na altura dos 15 minutos da 
etapa complementar, com o mar­
cador assinalando o escore de 
1 a t O árbitro Neumo da SiJ 
velra alegou falta de gorantlas 
para dar prosseguimento a par­
tida, em razão do ambiente de 
tensão criado em campo após 
a marcação do gol de empate 
feito pelo Queimados em condi­
ções Irregulares e validado pelo 
bandeirinha Antonio Melo 

MORRO AGUDO 
CONFIRMOU FAVORfllSMO 

O Morro Agudo confirmou o 
seu favoritismo no presente 
Campeonato ao derrotar, em seu 
campo. o Mesquita pela conta­
gem de 3 o 2 O Morro Agu~ 
do, apesar de sair vitorioso des­
sa part1d.i, andou passando por 
maus momentos em virtude da 
reação do alvlne,~ro meequlten 

se, que chegou a estar perden-

do e~~ ;,t~ ~~9ultado, a dl,eçiO 
do Mesquita F e amdOI 
abandonar o certame poli li 
coisas. agora, parecem qu•,-~ 
vão la multo bem para o eu­
pelo menos lntem•mente 

A BOMBA EXPLODIU 
NO "BOLA GRANDE" 

No Estadio da 8011 ~~ 
aconteceu a grande ·bombl 
rodada, com o surpree 
resultado que deu o Belford i 
kO como O vencedor dl•nte 
Hellopolla. pelo dllatedo t~ 
de 4 a t Eatt!I togo tol • v---­
de •zebra .. da rodada 

TURNO ENCERRA AMANHÃ 
Com o XV de Novembro kit 

gando. termina amanht • P'!­
melra etapa do Campeo~~ : 
Dlv1sdo Especial A t•0919' 
certame aponta oa 1e9u1ntn,,. 
gos p.ara a eeuma rodadl,.::: 

~~!dem~r ti(!~~º~orrofE~ 
,,. 8dltord Roxo (E1ddJo ao,:: 
~~= ~'ê;;',í:J,!•tl:~::..;,, • 
Rua Blriwull 

.... .. , ...... 
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negócio é o seguinte: 
TROVAREJO 

Para rimar com coraç6o 
Pode ser encarnação 
Mas pra rimar com progresso 
Eu sugiro um trem expresso 

(Eleazar Dinlz) 

GEOGRAFIA 

Um amigo que prezo muito, outro dia 
quase acertou quando disse que. o Rio Sa 
rapui separava o Ceará do PiaU1 

(Robinson Belém de Azeredo) 

ESTA ACONTECEU NO BAIRRO DA LUZ 

fhlp6rter· - Como é que vocês. mora 
dores. estão se sentindo com os melho­
ramentos que estão sendo feitos neste 
bakfo, tais como: saneamento. água, luz, 
calçamento. praça pública etc? 

Moradores: - Satlsfeitlsslsslmos 
(Felipe Baroud Oovid) 

ADVERTtNCIA A QUEM TRANSA 
EM NOVA IGUAÇU 

Não confunda homem stAIO com ho­
mem CIRCUNSPECTO (ao dicionário, rá­
pido!) 

(- AnastsHaklsl 

SAUDADE 

Nossa grande responsabilidade é viver 
e debulr saudsdo. 

(Al'*1,o l'lno Omar Gaudlero) 

HISTORIA ANTIGA 

Se Sansão tivesse nascido em Nova 
Iguaçu não estudaria no Colégio lgua· 
çuano. 

(Eleazar Diniz) 

AGUA LAVA TUDO? 

No famoso Buraco (ou Túnel) que pas­
sa debaixo da Estrada de Ferro. eu acho 
que égua não adianta. não. e que a su­
jeira é tanta, mas tJnta, que quando (ra­
ramente) jogam água pra lavar, simples­
mente reavivam os odores variados que 
fazem parte do Túnel 

Além disso, eles gostam de apagar as 
luzes. principalmente à noite. Possivel­
mente pra não deixar o crime esmorecer 
Viva a Central. vivaaa! 

(Dematre Anastauaklsl 

ATt QUANDO? 

Parece mentira. mas é verdade Pas• 
mem! l: inacreditável, depois que morre­
ram tantos estudantes na saída das 
escolas (em alguns casos, até mesmo 
em cima das calÇ11das), que ainda se 
observe a seguinte situação: foram retira­
d0.3 os guardas.delt,dos e até hoje ne. 
nhuma providência foi tomada para que, 
em substituição, fossem Instalados sinais 
luminosos ou guardai de trânsito (em pé 
deitado. de cabeça pra baixo ou de có: 
coras). no sentido de ser evitado o risco 
de tantas vidas preciosas. Para quem 
apelar? Essa negligência criminosa Irá até 
quando? 

(Emy Rodoplano) 

LETARGIA OU 

Os ônibus que trafegam por Nova Igua­
çu. ·servindo· aos diversos bairros (diga· 
se de passagem: com os preços mais ca­
ros do mundo), além de prestarem um 
péssimo serviço à população, estão cain­
do aos pedaços. imundos. Carecem de 
tudo, lncluslve que a Divisão do D S P 
que responde pela fiscalização e conces­
são das linhas desperte do sono letárgico 
em que se encontra. 

(Emy Rodoplano) 

CENTRAL DO BRASIL 

A Central do Brasll retirou os guichês 
de venda de passagens da Estação de 
Paracambi, para que os passageiros. não 
paqando e, conseqüentemente, tornando 
deficitário o ramal, eles tenham desculpa 
para extinqui-lo Gente multo boa taí, né7 

§t+°-'o+-ist? pra eles' 
(Demetre Anasta.sukis) 

ESQUERDA E OIREIT A 

Nixon e Brejnev são dois pontas que 
jogam recuados e ainda atrapalham o meio 
campo. 

(Robinson Bel6m de Azeredo) 

ORUMMOND REVITALIZADO 

Mundo vasto mundo, 
Se eu me chamasse Raimunda 
Seria uma rima e uma solução. 

(Sérgio Fonseca) 

GRAMATICAL 

Nos verbos chover, ventar. relampejar e 
trovejar é que melhor se sente a flexão 
temporal 

(Jorge Pereira de Oliveira) 

MESQUITA 

Os vereadores mesqultenses estão se 
esquecendo da Cordura, da Vírtude e so­
bretudo da Verdade, que são substantivos 
próprios aplicados às ruas e cada vez mais 
abstratos em relação a eles . 

(Sérgio Fonseca) 

A PRAÇA E O PONTO 

Foi inaugurada, outro dia, mais uma pra­
ça em Nova Iguaçu. Foi ali na Rua Enéas 
Martins, em frente ao nova prédio da 
Light. Ponto. E por falar em ponto, será 
que aquele ponto de caminhões de alu­
guel da Rua Enéas Martins, esquina da 
Cel. Francisco Soares, ainda vai continuar 
ali mesmo? 

(J. Carlos Soberano) 

PLAGIO 

Entre as afirmações: "O leite é o ali­
mento básico na alimentação escolar" 
(Zélia Rodrigues Neves] e ·o livro é o 
alimento do Espírito· (Joaquim de Frei. 
tas) qualquer semelhança é mera coin­
cidência mesmo. 

(Hugo Freitas) 

MAL DE CHAGAS 

Lendo o noticiário dos jornais do Rio, 
verifico que a Guanabara está sendo as. 
solada pelo • mal de Chagas· 

(Robinson Belém de Ateredo) 

FOLCLORE 

Cidade, que me seduz: 
de dia falta água, 
de noite falta luz.· 

(Marchlnha c.arnavales-ca 
- Domínio público) 

PORCAS TRAOIÇOES 

Estamos em plena festa de Santo An­
tonio, que merecia. aliás, melhor trata­
mento em nosso calendário Fico pen­
sando nas atrações que antes haviam 
Eram o pau-de-sebo, o quebra-pote e o 
porco que untavam de gordura e que de­
pois à solta era um custo pra segurar 
Tudo passou. Pau-de•sebo não tem mais. 
o pote de barro quebrou e nem o porco. 
que é o animal mais encontradiço em 
nossas valas, aparece para gáudio da ga­
rotada. Eu não sei o que eles têm contra 
as trações Nem contra o porco 

(Mauro Lemos de Azeredo) 

O INDIO E O APITO 

Fico bestificado quando vejo o noticiá· 
rio sobre a seleção brasileira no exterior. 
Como fazem compras os nossos craques, 
como consomem nossos dirigentes. Tem 
hora para tudo: descanso. comer, pas· 
seios, compras, compras, mais compras e 
quando resta um tempinho eles lascam 
um treino na moçada. Esses resultados 
adversos, não sei. não Será que essas 
compras não atrapalham o rendimento 
dos nossos jogadores? Por que eles não 
param de comprar? Estão contaminados 
com o vírus dos silvícolas. Não podem 
ver bugingangas, tecidos, colares, api­
tos, espelhos e canivetes que ficam bo­
quiabertos. Não sei se eles são inte­
grantes de uma equipe ou do bloco ·ma­
mãe eu vou às compras". 

(Mauro Lemos de Azeredo) 

POR FORA E POR DENTRO 

No suplemento patrocinado pela P M 
N. 1.. intitulado "A Cidade que Mais 
Cresce", o que mais me impressionou, 
entre outras coisas, foi a propaganda que 
ilustra a página 7: SOPA LTDAI 

(Jorge Gama de Barros) 

CAIU DE MAOURO. 

(Jorge Gama de Barros) 

DEU COLUNA TRtS 

Transformado com o aproveitamento de 
todos os que all pululam. 

(Jorge Gama de Barros) 

NOVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

_GALERIA ______________________ _ 

Padre Antonio Vieira 
Uma das maiores figuras 

mtelectuais do século XVII 
faleceu no Colégio dos Je~ 
suitas da Bahia. a 18 de ju­
lho de 1697 Nascido em 
Lisboa, aos sete anos veio 
para o Brasil, onde passou 
a trabalhar como funcionário 
da administração colonial, na 
Bahia Estudou no Colégio 
dos Jesultas Ingressando de. 
pois na Companhia de Jesus 
Lecionou Humanidades e Re 
torica nos colégios da Ba­
hia e Pernambuco, e, em 
163-4, ordenou-se sacerdote 
Aos 33 anos de Idade o Pa­
*e Antonio Vieira seguiu 
viagem para Portugal acom­
penhando o fllho do Vice-re1 
• a fim de levar a adesão d~ 

Literatura Portuguesa 

Brasil ao novo rei português, 
D João Iv·. Em Portugal, o 
Pedre Antonio Vieira logo 
conseguiu a aprovação de 
uma Companhia do Brasil 
De 1653 a 1661 encabeça ln­
tensa atividade missionária 
no Maranhão e no Pará, pe. 
netrando Inúmeras vezes nas 
selvas amazónicas Naque 
les Estados do Norte, o Pa­
dre Antonio Vieira realizou 
um notável trabalho de cate· 
quese Entretanto, a resls· 
téncia dos senhores de es 
cravos, •que reclamavam 
contra a escassez de mão 
de-obra. criou, porém um 
clima de crescente animosi­
dade, que fez explodir o mo· 
tim de São luis do Mara-

nhào, depois do qual Vieira 
decidiu parUr para lisboa .. 
A morto de D João IV 
( 1656). protetor das grandes 
empresas do Padre Antonio 
Vieira, propiciou a condena· 

ção deste pela Inquisição. 
acusado de heresia. encon. 
trada em seu sebastianismo 
místico. Preso por dois anos 
(1665-67), "beneficiou-o a 
anistia. posterior à deposi­
ção de Afonso VI · . Vieira 
podia voltar aos pülpltos de 
Lisboa, onde falou principal­
mente sobre assuntos polftl· 
cos Em 1669, o Padre Anta. 
nlo Vieira viaja para Roma, 
com a flnalldade de organi­
zar uma nova Companhia, 
• destinada a favorecer a 
ação dos missionários jesuí­
tas no Oriente" Fracassada 
esta empresa, Vieira retorna 
ao Brasil em 1681 ... No Co­
léglo da Bahia e na Quinta 
do Tanque, vive e última fa­
se de sua existência, Inteira­
mente dedicada à revisão de 
seus sermões e cartas, ver­
dadeiro monumento da Lite­
ratura BarrOca e da Ciência 
Política· 

Sábado . 16 e doainQo. 17-€-1!73 

CARTA AO TRANSEUNTE 
OU ANTITESE 

Sérgio Fonseca 

Meu passanle amigo. 
Foi graças ao seu arligo TESE. publicado neste se­

manário. em 5/ 6 de maio próximo passado. que eu pude 
teslar a minha capacidade de observação. E hoje. pas­
sado mais de um mês, me permito discordar de você 
em alguns pontos. 

Em linhas gerais. você tratou da ciência da · média· 
como fator do sucesso individual. arrolando e discutin­
do de maneira sábia as características gerais da subser­
viência e do puxa-saquismo na atual conjuntura. Até aí 
nada. 

A sua classificação para ambos os fenômenos é per­
feita; no entanto. a disposição a que você os submeteu 
é que me parece falha. Eu bem sei e ficou clara a sua 
simpatia pelo puxa-saco em detrimento do subserviente. 
e /oi ai que se deu o desvio e nosso ponto de discor­
dância. 

Devo confessar que o subserviente me cativa mais 
Eu explico. Veja bem: o puxa-saco vive o lado de /ora: 
o subserviente vive o lado de dentro, ou melhor. dentro 
de cada subserviente existe uma saudade do seu tem­
po de puxa-saco. 

O puxa-saco é um ponto de partida e jamais um 
subserviente voltará a sê-lo. 

Depois, caro transeunte. quando você afirma que 
este último distorce qualquer lato em lavor do ponto de 
vista de seu superior. "com quem concorda em gênero. 
número e grau•, você me pareceu desatencioso e redun­
dante. Isso é mais que natural: a flexão constante ( ou 
genuflexão?) é característica básica da subserviência 

Enquanto o •sub• é mais maneiroso. tem cultura 
axilar invejável. cita autores e obras nunc11 lidas. insinua­
se em qualquer conversa de maneira categórica. ainda 
que desconheça o assunto com muita segurança. o ·pu­
xa· é mais inconveniente: fica nervoso diante do supe­
rior, derrama cafezinho com facilidade. fala muito alto. 
sublinha as palavras com gestos e traz sempre à boca 
o seu sorriso de aluguel. 

Entretanto. a condição de um ou outro não inplica 
diretamente na natureza de seus cargos: este pode su­
plantar aquele, funcionalmente. O certo é que ambos se 
completam: um vive o tempo: o outro vive o espaço. 

O subserviente entra e não sabe. 
O puxa-saco entra e não cabe. 

Imprensa presta homena­
gem ao ex-,omandante 
do Corpo de Bombeiros 

Em cerimonia simples rea­
lizada na tarde de terça-fei­
ra, na sede da corporação do 
Corpo de Bombeiros, a im­
prensa lguaçuana prestou 
significativa homenagem ao 
ex-Comandante José Mariano 
dos Passos Filho. Naquela 
oportunidade, estiveram pre­
sentes os jornalistas Moisés 
Celeman (representando o 
Prefeito Joaquim de Freitas). 

Antonio Malheiros. {Correio 
de Maxambomba) e o nosso 
companheiro Nelson Junior. 
Coube a este último fazer 

ARROMBAMENTO 

Antlmio Flnoti Netto, gerente 
das Casas Burl, loc&llzada na 
Av. Mal. Floriano, 2056, comuni­
cou que na noite anterior ele­
mentos estranhos arrombaram a 
porta dos tundos da. loja e abri­
ram o corre de onde retiraram 
vártos relógios das marcas Seiko, 
Ortent, JUnJ.er, Megalo e Edox, 
além de 'Vários Isqueiros. A ocor­
rência !oi registrada. 

FURTO 

Joaquim Fernandes, comer­
ciante, resldente à Rua do Enca­
namento, 131, procurou a Dele­
gacia de Nova Iguaçu e relatou 
ao plantão que havia sido rou­
bada uma bomba dt\gua que se 
encontra na Rua Caboré, 126. no 
Bairro Marta d~ Lw, 

entrega ao ex~Comandante 
José Mariano dos Passos Fi· 
lho, de uma placa de prata, 
como reconhecimento da im­
prensa aos bons serviços 
prestados pela corporação à 
comunidade iguaçuana. 

Ao final da homenagem, 
em breves palavras, o Sr. 
José Mariano dos Passos Fi­
lho solicitou o apoio da Im­
prensa ao seu sucessor, Tte. 
Arantes, depois de ressaltar 
que os méritos da corpora­
ção não pertenciam a ele, e 
sim aos seus comandados 

AGRESSAO 

Jonir Dutel, motorista da n.n­
guá residente à Rua. Magno de 
Ca~alho, lote 1 (Edson Passos), 
Coi assaltado no Alto da Posse 
par t rês elementos que. não en­
contrando nada de valor em seu 
poder, o agrediram s. coronhadas. 

GARRO DE ENTREGA 

Emflto Real Alves da Quinta 
vendedor da Cta. de Cigarros Sou~ 
z& cruz, residente à Rua Rita Qon. 
caJves, 511, informou que quan­
do fazia entrega de clgarros na 
Rua Botucatu, na aJtun\ do D-0 

68. rol assaltado por dois ele• 
mentos. sendo wn branco e ou­
tro preto, que se aPoderaram d..\ 
Imp0rtilncla ~e Cr$ 8i2 3? 
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EXPOFITU-73 
Recebemos e agrad~cemos dJplorna, medalha e 

envelopes comemorativos relativos a nossa humilde 
partictpação na 1'. Ex:pos:Jção Filatélica Necfooal de 
Itu - • EXPOFITU-73•. em comemoração ao 12. Cen­
tenário da Convenção RepubUcana de Jtu, Estado de 
São Paulo. 

Os nossos cumprimlmtos ao distinto colega jor­
oalfsta Dr. Adriano Randi, dtgnissimo Presidente da 
Comluão Organizadora e alma-e-cérebro d& «EXPO­
FITU- 73•. 

Expressando a nossa genutna Fauna e Flora, 
Gian Calvl, artista gráfico da E. C. T .. selecionou o 
•Tangará• e a «Acácia Negru, como tema do sêlo 
postal de Cr$ 0,20, lançado dia 27 de maio p.p., em 
solenJdade realizada na cidade de Montenegro (RS). 
Com a ti.ragem aumentada de quinhentos mH para 
dois milhões de exemplares e integrantes da sérfe 
cFauoa e Flore•. o novo sêlo foi impresso em papel 
coucbé, processo •off-set», pela Casa da Moeda. A 
Acâcla Negra, leguminosa que apareceu no cenárfo 
ecoo6mico brasileiro em 1868. sómente viote anos 
mais tarde sua casca começou a ser empregada como 
substância adstringente no preparo de couros, espe­
cialmente no Rio Grande do Sul, o maior produtor 
de tanino. Quanto ao "Tangeré", é um pássaro dentlr­
rostro do Brasil e da América Tropical, vive perto 
da ãgua, alimentando-se de grãos, frutos e insetos. 
Seu canto é muito penetrante, tendo como "habitat" 
a região Sul do Brasil. Por outro lado, a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos lançará, espaça­
damente, em datas e locais diferentes, a série «Fauna 
e Flora•, cujo objetivo é divulgar e preservar a nos­
sa imensa riqueza. Os temas que compõem os sete 
selos da referida série, foram pesquisados e estuda­
dos no Museu Necional, Jardim Botântco e Horto Flo­
restal, de maneira a representar todas as regiões bre-
11Ietras. 

* Somos Imensamente gratos ao prof. Celso 
Martins. pele remessa de selos usados destinados aos 
00110s (11ateltstas mlrlns. 

* Recebemos com multa satisfação um exem­
plar de "Selos em Angola'', (calxe postal, 5515 -
Luanda, Angola), órgão offclal do Clube Filatélico de 
Angola. Os Interessados em Teceber um exemplar da 
referida publfcação poderão se dlrlgl1' ao endereço 
acima mencionado. 

* A folhJnha registra na semana em curso, a 
data nateUcfa de dona Joana Duarte Werd, uma cria­
tura Idolatrada pelos filatelistas da Cuanaban e de 
Baixada Fluminense. Dona Joana é aquele "ANJO 
DE BONDADE" que trabalha na nove Agência Pos­
tal FllatéUca, da rua Sete de Setembro, esquine com 
rua Gonçalvu Dias {GB). Tõda a comunidade tuaté­
Uca entra na "fila" para os cumprimentos pedindo a 
Deu&. que conserve por muitos anos o "ANJO BOM" 
da Empresa. Brasileira de Correios e Telegrafos. 

* Escrever súbre FUateUa, num Pai.a onde o 
enalno e tudo o que diz respeito à cultura nem sem­
pre recebe, por parte do Governo ou de quem de di­
reito, o lnteressee os cuidados nece11ãrlos, é tarefa 
de tdeaUtta. 

CORRE.lo DA LAVOUkA 

Dr. Vilson de Lemos 
Cllnlca Médica - Gastro11terologla 

Endoscopia Digestiva 
CONSULTÓRIO: AV. AMARAL PP.IXOTO, JM _ S/ 202 

10 andar - 3u e 5u oo borArto dae 17 t\8 19 b1. 

Residência: 
Rua J oeé Alves Pereira. 101 Bairro da Poeee 

laboratório Dr. José luiz Ribeiro 
Aoéllse, CUolcu - Cttolog1a (Colpocllologla) _ 

A0&tomta Patológica - Congolação -
Hematologia - Mlorolotogralla. 

Atendem-se, entr• ontroo: INPS (D.A.M.J, INPS (li Be­
neficio), Banco do Bruu, Caixa Econômica etc. 

Rua Othlo Tarquinlo, 74- Sobreloja 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Casa ele SaCacle • Mater11lclacle 
N. S. de Fathna 

Oper~ôe•. l'Drlo,, Fratura,, cz,n..,.. JIMl<la, Ra(o, .l, 
Flrioúrapfa, Ozl11•nlo. 

SERVIÇO OE PRONTO SOCORRO DIA! NOm 

aaa BenudJ.ao llelo, tHI-TeL 1651 - N••• I•ut, 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Otõrrtoolartogolo1-i.ta pele AMB 

CREMERJ 1560/S 
Contultór1o: 

RUA GETULIO VARGAS, 222 

HOSPITAL DE IGUAÇU 

s• e 50-letra, das 16h às 19b. 
Aos eâbados du 9 ào llb. 

BAZAR AMERICANO 
F,rr ... 11, Al1mlnloa, Lo1,11, Tlntll, Grlmls, 
lrl1q11do1, P1p1l1rl1 • ob1tto1 p1r1 pru11tu. 

Ablllo Auausto Pulso 
111 M1rech1I Floriano Pllloto, 2046 - Tel. 3068 

NoTa rgua11'6 E1tado do Rio 

DR. HILDIBIIINDO 
CIINII MIRIIS 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
CldTOCGrdiogt'GfflO 

Roa Allredo Soares, 31 
Tel. 3070 

Dlàrtamente das U às 18b. 
Sábado dae 9 às 12b. 
Residência - tol. 2846 

TRABALHOS GRAFICOS? 
Tipografia Slo \ebestllo 
Rua Bernardino Melo, 2176 

'V 
DE TODAS AS 

MARCAS 

Coosertamoe com raplde1 
e garantia. 

Atendemo, chamadas 
a domlcUto em 24 horae. 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Rua Marecba) Floriano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

Lida. 
O maior estabeleclmeato de bebidas nacionais do Estado do Rio 

Sábado, 16 • domia11•, 17-6-19?:I -
Cooperativa dos Agricultares e Cria· 

dores de Nova Iguaçu Ltda. 

Convo<a1ao da Assembléla G~ral ht•aordln6rl1 

EDITAL 
FJc•m o, ••nbore• Cooperados da cCooperaUva doa 

Agricultores e Crladore• de Nova Ieotçu Ltda • CfDvldadti 
a ae r eunirem em 1ª convocação, A• U (catorze) boraa do 
dia 28 de jon'1o de 1973. na 1ede eoclal, à Avenida Curone1 
Francisco Soares r,º 763, nesta ctdade de Nova lt[u1ço, Bita. 
do do Rlo de Jan,.lro. com a presença de dota 1êrço doa za 
(vlote e trê1) Cooperados. para delibera um t6bre a &e'1Jh:itt 

ORDEM DO DIA 
a} Arreclaçlo da proposta telta pela C< opua\iv• Agro. 

Pecu&ria de Fegoode• Ltde, para 10a incnpo1tç80 • ea1a 
aocledade; b) Aprec1açao do Parecer do CooEelbo Fh cal: 
e) Nomeação de uma comleslo de alto ntvel para, em cota. 
tonto com a comte1Ao conttltutda pela Co,ptr,trn Agro. 
Pecot\rla de Fegunde• Ltda., etetoaretD o Jaud,- rle l'fllt1çlo 
do patrlmõalo da retertda Cooperativa e lixarem data dt 
entrega do meemo: e d) Aeaontoe de lnterêase gent 

NAo bivendo número 1,gal pera IDU•la~Ro da A11em­
bléla na hora rixada, e,ta poder& ualizar-1 e ( m %• a a• 
caovoca9ao. com om Intervalo de uma hora de uma pera 1 
outra, obedecendo sempre a preEeEça de dol1 têrços do, 
Cooperado,. 

Nova Iguaçu. 5 de junho de 1973. 

Cooperativa doa Agtlcoltotet e Crtadorn 
de Nova lgu1ça Ltaa. 

JOÃO GONÇALVES BlDUEIRA - Pruldenlt 

REGISTRO DE !MOVEIS DA z.• CJBCUNSCRIÇAO DB N. IGVjQJ 
ESTADO DO RIO OE JANElaO 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA, Ollclel do Re11l1tro de 
Imóveh de 2• Clrcuo1erlçlo d• Comerca de Nove J1u,çu, !t­
tado do Rio de Janeiro. por ocmeeçlo na t.:.r1t.a d1 let, etc. 

Fez uber, que VOLF SVARTMAN e tua mulher CICJ· 
LlA SVARTMAN, b r a 111 e t r o 1, oaturaU7ado1, proprlt­
t.6rlo1, r u tdeotH e domtcllfedo1 na rua Serio da lcant, l2. 
apartamento 802, oo E1tado da Guaoeban, nc.1 tf1aio1 do 
Decreto-lei o. 58 de 10 de dezembro de 1937 • HU rt,ul1-
meoto Decrdo 3.079, U de tetembro de 1938, tepotltn• 
em 1eu cartório memorial planta• e c:,1 necen6rlo1 doc-umtn-­
to, --referentes 10 loteamento do lote de terreno n6m.ro 1• 
(ceoto e trinta ., oito), de 2•. gleba de N C.S B., partindo d1 
marco 16/10/9, comum ao lote a terr11 do Conde Pc;mbelro 
pela mareem da E1tnda do Ceplm Melado no n,mo dt .-
52' 10" NE, medindo cento e doll metrol e vinte e Hte en­
tfmetro1 no rumo de o0 02' 00" NE, medtu-1e aetenb metn1 
e triate e tele ceotlmetro• no rutto de 19º 215' oo·· lflr. IN· 
dh.1-te ut~nta e dol1 metro• e dol1 centlmetro1 oo rumo de 
5° 39' 20·· NE, mediu ae 1e11eota e um lftetro• e trinta • 1IOYI 
ceotfmetro1 até o marce "C'' 138/139, dat pela Uoha dlvlHIII 
pelo tote 139. no rumo de 86º 05' 01 '' NE mediu·•• claq,utltl 
e urn metro• e trinta e nove centlmetro1 e no rumo dt • 
22.' 28" NW mediu- te qu1trocento1 e cinquenta e dol1 mllN• 
e treze ceotlmetro1 ,té o marco 8-4-l; dat ptla Uoha .,.._ 
16rta com u cftadH terru do Conde Pombe-lro. no rv•1 dt 
48º 30' 08'' SE, medlu-1e duzento1 e olt•nta • HII mellN • 
vtotf!I e um ceot1metroa no rumo de 49• 30' 29" SE. medkt-R 
duzeoto1 e oitenta e uf1 m•tro1 e unente e dol1 centbll· 
tro e no rumo de 55º 40' 51" SE, mediu-ui quarenta metro•• 
aett ceotlmetrot. até o marco de partida, com • Are• dt 
94.793 63 m2, 11tuado em Belford Roxo, quarto dhtrlte dHII 
muolc1pfo, adquirida 1eaundo titulo tno1crlto no Cartório do 
Registro de Imóvel• da 2•. Clrcunautçlo duta Co111arc1, DO 
L• 3-BZ, 10b o. 51.723. A propriedade ttcou coa1Ululd• d• 
291 (duzento1 e noventa e um) lotea de v6rl11 dlmen•6fl, 
•erupado• em doze quadrat, ctrcundadu l)Ot vlrto• totr•· 
douro,. A• quadtH, c1rcuadad11 por vArto1 101ndouro1. AI 
quadru 110 de1l1oad•t pelu letra• A. B. e. D. E. r. G, S. 
I, J. K e L . O loteamento rect-beu • deaomfnatlo de BA[B­
RO APOLO 12, e • planta foi aprovada pela Prefeitura dftle 
muotc(pto, atravél do1 proce1101 0º1 t J .1520/71 e 18.911/'72· 
Aol to.tere1ndo1 porveoture exl1te0te1 tfca e11.:hrecfdo qu1 1 
lef concede o prezo dl' trinta dtu, cootadot da ólttma pubUc&• 
ção dêltf', para apruentaçlo de tmpugaação. Nova Jcuaçu, 21 
de maio de 1973. O Ottcfal: Herme, Gome, d4 cunl'la. ,-s 

Jasé f róes Macha,, Nelson Sms 
Carlos Maohães " 0 v º º " º º • 

Dlàrlamente, dao 9 à• 12 bor•• 

Av. NIio Pe1anha, 151, sela 202- Nova lgua1u 
Telefones : 3208 e 3027 

AVISO 
Distnbuidor de tôdas as bebidas a~madas do País 

lguardentes do Norte - Sucos de Maraculà, lbacaxl, Manga, Caiu, 
Goiaba, Calà - lguas Minerais - Cernia - Yermute -

CILINIICOIR 
URGtNCIAS CLÍNICAS E CARDIOLÓGICAS 

Ram - Yodka - 611 - Whlsky's 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 
de CARLOS PAPALÉO 

COMUNICA O SEU NOVO TELEFONE: 

2868 
Rua T1.bellão Marllo Costa, 6 ,.,. 2142 Ncn lnuacu (RI) 

j 
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,perat1Ta doe Arr1 
NoTa l,u19a Ltoa.caUort, • Cni. 

ONÇALVES BIDUEIRA-"-, 

DA z.• aJICVNaauÇAQ Ili 
D O a I O DR I & N 1 1 • O .. _ 

mlTAL 

DA CUNHA, Oficial 40 ..... 
çlo da Comarca do "º'" """' 

D< me, çlo na r, ra • 41 111 

LP SVARTIIAN e 1111 lllallottll 
• 1 11 e I r o 1. oaturellradoo ,. 
mlctlladoo na na• Barlo d; i. 
atado da Guan1b1n, nu lha 
de d•nmbro de IIH e m" 
1 de eewmbro de 1118, t,,_ 
ai planta• e ce n••••Nrtoo ._ 
ento do lote de terreno • .,. 

da 2•. aleba de N e.a B .• po.-i 
ao lota • tem• do CoDdo ,_ 

da do Capim Melado no ,_ 
ato e dol1 metro, • ..toi. • • 
02' ooh NE, medlu·H 11111• • 

etro1 no ru1ro de Ili" 21' 00" • 
etro1 e dol1 eenllm1tro1 ao,. 
HIHDta e um metro• • 111 .. 1 

"c·· 1sa/11t, dai pele 111111 • 
de ... OI' 01•· NI: media-"• 

nove centlmetro1 • 00 •-• 
atrounto1 e clnquonll • •:: 
o merco l-t-1; dei poli ,.. 

rre• do Conde Pombeiro, ao -
1 duzeotol • º!t;:~ Ú-· i:-
no rumo de 48 .,.._. 

••• m•tro• • ee11enta e -
• 51 .. SE. mtdlu-H qu•:::. 111 

marco da perlld~ 411ltl" 
e .. 1tord Ileso. que no ~ 

auodo titulo trr1•º:~':,1a C•!,'! 
• 2•. Clrcuooc ç ou coo.,... 

A propdedede flritll• 4"" 
• uml 1ott1 d• r ....,. 
edr ... ctrcund;:~~1':.,,ro•.,•1 
uodad•• por s. e. D, 111 pel.. 1,tr.. :~no1DID1çto.!,1 

ento recebeu • 111 p,el....-11 
ta foi ,prov:d• f J,920/71 ·~~ f 
procl!IIOI D 1 11<11,....-,.­
turD esl1teot•• ~~: d• úld~ 

rtota ••••· •
00

:,.çao. ffo••.,. uçlo de l1DP11 O-" dO Ctl 
ictal : fftrmu 

i 
ães 

B 
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Pioneiros do Kardecismo em Pedreiras 
--------------Antheno, Magalhães Ammal _____ _ 

Uma da, ma,,>r~J trugtd1a, 
/1"5JionaH do Maran/,ijo te,·, 
lug,u tm minha dia de Pc· 
,Jr~iras, pouco anJtS da Rtpu­
blica, t .xatan~nte 110 d;a tm 
qu~ foi lerado à pia hutismal 
0 autor destas linhas, "ª igr,­
/inha do Padrot,ro Sa,> Bt· 
ntditc>, A o·itima fc>i a unhara 
A "toni,ta Lohõo d, aprimo­
rotla , ducoçâ<>, filha de 11111 

magistrudo do C odó e caiada 
co,,r Augu<to Fnrrira Brahu, 
-rciantt e figura de repre­
ttntaçãc> S(){"ial que, demen· 
todo dt n'úmef, a.ua.ninou-a 
ao raiar do dia festi,·o do 
Padroeiro. Ao estruRir do, 
morteiros t wm da banda 
,h música no coreto do largo 
da igrtjinha. festejando-se a ""'°'" do mais alegre dia dt ,, / 
mbtlttl tt"ª· a ,·ila foi abala- · _ . ~ ;,,}ti 
da pelo brulal «o"ttcinumto. __ ../-, 0 ..' ~;. 
Augusto Brabo, temptramen-
10 violento, "turótico t _,.-// 
partador de tara epilitica, ali-"""'"""° desmarginados ciú-
~ da esprua fi,k/lssima. 
P"ff""' a ~igiar-lhe os passos, mas a um manicômio judic,a­
riupeiltuUÜHJ de namoro com rio, pa,sou a rtprtunlar no 
Sftl empregado Luir. Lago, 1tio de minha genlt a tx· 
,apor. dt boa fanúUa, inocenlt pressão máxima da violência 
e ollwio d trama diabólica em , crueldade sanguinária. Daí 
qt,t estava smdo tn,·ofrido. " caso que ,·ou contar. 
Às stis horas. o des,•airado 
marido r~SIONlo da jogati­
""· viciado que era e perden­
do ,randes somas, penttro 
"'"ªt~iramtnte na alcova. A 
esposa na roziw. fervia leite 
para a filinha de colo e ao 
choro desta, provocado por 
btlisc,Jo do fHU, CO"e paNI 
mimá-lo, retirando-a do ber­
ro. R«ebt a primeira punha­
lada. cailldo de joelhos com 
a criancinha ,ros braços, como 
r,cutlo, imploro misrricórdia. 
Nessa oostura súplice. recebe 
nmis 12 punhaladas do louco 
trposo que. após saü co"'"" 
do, atravessa a rüa e arrom­
hando a porta do quarto em 
que dormia aqutle seu empre­
Htlo, vibrou-IM oilo facadas. 
Eu, crime, dada às ptJSOOS 

de thstaque nele '"volvida,, 
abalou a st,uibilidade públi­
ca. No júri s t " saci o " a 1, 
ocupou a tribuna dt acu,a­
cão, tntre outro.r, um adv,,.. 
eado cunhado da vítima. O 
p~n·tr<O wtoricida foi co,u/~­
nado a 30 anos de prisão, 
fakct,u/o nesta. oouco tempo 
depoif. Por v6rios anm, tm 
Pedreira,, a ima,i11acão po­
pular <'fiou n fanto.rma de 
A u•u.<to Braho. Dtr<t•uindn 
ât horat mortat da noite, os 
mu se D\'tntura\'am o atra· 
\'etJat as rua, , r eu r as, ~ 
trecroda mem6ria d,rre ;n. 
feli1 aue. atualmtnlt , não 
,eria <rtfrtpado a um c6rcere 

Yitoriru, Dias Moreira, ge­
rente da casa comercial de 
Mariano Martins Usboa, foro 
Rroveme111e «ide11tado. Ao 
desnnbuchar um engenho de 
descaroçar algodão, teve uma 
das pernas dilacerada,, fi­
cando com a tibia quau i11-
teiramtnte descoberta. Pa,so11 
mais de um ano em tratamen· 
to e, para andar, utilizava-.,, 
de muletas. Moço incullo, 
mas inteligente e estudioso, 
em sua forçada imobilidade 
devorou famelicamen­
t e quantos livros lhe caíram 
às mãos. DeJJt modo, abeh~­
rou-st fartamt11/e na leiluro 
dos livros de A lan Kardec. 
tornando-se fervoroso adepto 
de sua doutrina, panando a 
pre116-la a seus amigos mais 
íntimos. Conquistou, d e s d t 
lol/0, a adesão de Manoel 
M6ximo de Morais Regn, 
Nestor Saldanha e Raimundo 
Launi, além de outro., sim­
patizantes, resolveu fundar o 
Primeiro centro espírita em 
Pedreira5. Reuniram-se dit­
cretamente d noite, ,mma 
saleta ao fundo da antiga 
':"'ª da Câmara Municipal, 
a rua de S. Benedito, divu­
sar penoas inclusive o poeta 
Corria de Arauio, na oca,iiio 
em visita a seus pait e ltUio 
Franco d~ Sá Martins que, 
trinta anos dtpoi.r, seria SORTO 

de qutn1 conta tfla est6ria 

\ COBRBO DA LAVOURA 

\ Redação e Administração : 

\ 

Rua ,Juiz Moacir Marques Morado, 58 

4° andar - Sala 403 - Te!. 2180 

Júlio foi um dos homens maif 
pdndegos e brincalhoes que 
já encontre, na ,·ida e ali 
estava, fingindo-se de crente 
e portador de txcepcional 
dotts mediúnicos. ú,·ou dis­
farçadamente escondida uma 
~11orme garrucha de dois 
canos, carregada ali à boca 
somente com pólvora, sem 
bala,. Vitorino assumira a 
p r e s i d 2 11 c ia dos traba­
lhos abrindo a sessão, prece­
dida das preces de praxe, 
mormuradas sob o mais pro­
fundo recolhimento místico. 
De súbito, Júlio caiu em 
transe e foi co11duzido à mesa. 
Meteram-lhe t11tre os dedos 
um 16pis e, sob a munheca 
em conlorçõts nervosas. um 
caderno de papel. Cada vez 
mais agitado, foi inútil a do11-
lrinaçõo do presidente, invo­
cando os hons guias para 
aq~le irmão sofredor qu~ ali 
comparecia com intempestiva 
violência, perturbando os tra­
balhos. Após m11rros na mesa 
e irrefre6veis esp,rneios. o 
"médium" pareceu atender à 
interpelação do presidente 
quanto à identidade daquela 
alma penado em desespero. 
Jtilio gatafunhou no papel 
este nome: Augusto Ferreira 
Brabo. Todo., ,~ entreolha­
ram apavorados e o "apare­
lho" sabendo do efeito psico­
lógico de pavor que a simples 
enunciaçilo desse nome pro­
duzia, quebrou o /6pis com 
ftiria redobrada e rangendo 
os dentes levantou-se de ím­
peto, virou a mesa, apagan--

do-se a, ,·elas que, sobre ela, 
iluminavam excanamente o 
a m b i e n t t. Cada Vt!.i: maif 
furioso, s«ou da Rarrucha e 
"mandou brasa". O trabuco 
cuspiu fogo duas vezes e os 
estampidos reboaram soturna­
mente como tiros de canhão, 
riaquele pequeno recinto fe­
chado. A correria atropelada 
dos presentts, portas e janelas 
arrombadas e mó,·eis caindo 
com estrondo, de par com a, 
apóstrofes destemperadas do 
"mi d i um", formaranr um 
coro de ruídos, alarmando a 
vizinhança Do fundo do 
quintal, vinham gritos dt so­
corro. Era o pr~sidente que, 
num salto acrob6tico dt ja­
nela abaixo, correndo num 
pi só, poi., e s q u e cera a, 
muletas, estava e11ganchado 
na cerca de arame farpado, 
com a ~amisa em tiras e 
1 a II h a d o nas costas. Dona 
Stcunda desmaiara e a velha 
Zeferino, obesa e com s11as 
pemas cambota,, violenta­
mente abalroada, caíra de 
quatro, pa,sando-lhe por ci­
ma aquela gente em p8nico 
de boiada em estouro. Foi 
difícil convenc,r, no dia se­
guinte, ao crente e ingênuo 
Vitorino, que tudo não pas­
sara de mistificarão dt Júlio 
Martins, comediante emérito. 
Mas. em verdade, sob esse 
a,pecto c6mico, i que foi 
lançada a semente do e,­
piritualismo em minha terra. 
Que o.r seus l,istoriadc>res 
registrem os nomes dtnes 
inesqueclveis pioneiros dessa 
filosofia do Amor, da Bon­
dade e da Mistricórdia 

Dr. Paulo feroando de Melo lorren~s 
DOENÇAS V t>.SCULARES PERIFERICAS 
VARIZES · INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

0Qosqllórlo : 
A V. AMARAL PEIXOTO. 364 a 870 - Salaa 10%/103 
Tal. 8188 - (Entrada pela Travessa Qaereome, 30) 

Horlr&o : 3 ... , ••• .. 6 .. e e••.1etra1. a partir dai 15b 

Coo1al\a1 com bora marcada 

NOTÍCIAS DA CAM RA 

Nélio Braga Chambarelli 
( tº Vice-Pre !dente) 

- Quando • onda na.se.eu? 
- No dia 22 de novembro de 

19-tl, em Nova Iguaçu 

- Flll1~0. 
- Antonio Chambarelll o N1!-

da 8raga Chombarelll 

- Nlvel escolar: 
- Universitário Sou advoga 

ba,t,,,,. há 4 anos 

- Estado clvlL 
- Car. tdo com Sônia Marla 

S 1rmento Chambarelll. Tenho 
uma f1;h1 de 2 anos. Alesundra 
Sarmento Chambarelli. 

- Quando Iniciou a ..,. ca• 
reira polttlca, em que partido • 
qual I sua voteçio na, Ultimes 
elelções. 

- Iniciei no ultimo pleito. em 
1972. quando fui candidato a ve­
reador pelo MOB. at,ngindo a 
1 644 voto'.11 

- Qual a sua maior Influên­
cia polltlca. seu 0<1entador7 

- Minha maior lnfluAncia 
polltica • democré\lca. pois co­
mo advogado. jamais poder a 
aceitar uma outra forma de go­
verno que não fosse a de pie· 
na liberdade . Fui estimulado a 
ingressar na vida pol 1t1ca pelo 
meu amigo Dr João Luiz do 
Nascimento Têm orientad a 
nossa vida parttdárl1 todos aque­
les companheiros do M08, que 
sendo Oposição têm-se demons. 
trado homens llvres e cem co­
ragem 1uficiente para prosse 
nulr na luta que é nossa ban· 
doira 

- Qual I sua vida profissio­
nal lon da politlca? 

- Tenho um escritório de 
advocacia com o Or _ Alexandre 
Oi Gregório 8rigagão. à Ave­
nida NIio Peçanha. n • 185/301 

- Qual seus objetivos poh­
tlcos Imediatos e I longo prazo• 

- A curto prazo. como inte 
grante da Oposição. é manter 
acesa a chama da Democracia e 
das eleições livres A longo 
prazo. associado a todo Mov, 
menta Democrático Braslleiro, 
restaurar a plenitude democrá­
tica nacional. fazendo voltar as 
fórmulas anteriores. tais como· 
eleicões diretas restabeleci­
mento do Harbeas-Corpus e a 
volta do pluripartidarismo 

- Segundo suas conv1eções 
políticas, que papel deve exer­
cer o vereador na vida política 
mun1clpal em face da atual con 
Jun1ura nacional7 

- Aludar o desenvolvimento 
do processo político do Muni 
cíplo, sem se desviar do obje­
tivo principal. que é o resta 
belecimento das franquias de 
mocrátlcas consagradas nas an 
tigas Constituições do país 

- Considera que as prerro­
gativas do vereadcr, como legis­
lador, podem ser exercidas den­
tro dessa conjuntura? 

- Sim O vereador poderá 
dentro de suas prerrogativas es­
timular à vida públlca munlclpal 
a exlaencia de uma abertura de­
mocrática bem maior que a 
existente O trabalho do ve­
reador, nos condições de legis­
lador. hoJe estã multo reduzidas 
cabendo simplesmente uma fis 
callzação à polltlca financeira e 
orçament,ria da Prefeitura Na 
condição de vereador de Oposi­
ção, Integrante do MOS. essa 
flscalíção nem sempre , com­
preendida. pois, quase sempre. 
, tida como crítica à autoridade 
do Prefeito Municipal. Particular-

mente como vereador tenho 
procurado participar diretamente 
da liec:alizaçio orçamentária e 
financeira do Município, mas es­
tritamente dentro doa \ermos I• 
gais e parlamentares. ev tando 
sempre o exco110 e procurando 
compreender at dlflculdades que 
cercam present91118nte I adm 
nltlstraçio. multas delH resul­
tado de detceso dos dol, ulti­
mas governos 

- Nio eni.ndl .. a ~ 
ra tem I obrlt'Çio da promov .. 
o equlhbrlo pohlico do Munlcl• 
'>io. ao contrario do que tem 
ocorrido nos ült,mos 10 anos em 
Novo Iguaçu, parlado em que li 
nossas crises mais agudas to­maram ._,se-.. ... 
rem nesta casa Legislativa? 

- Positivamente não A Cã­
mara nio cabe promover o equJ. 
libno político municipal. sendo 
isto função exclusiva dos par­
tidos. principalmente de seus 
Diretórios. As crise,. politlc.as 
geradas ultimamente no Muni­
cípio. e que se desenvolveram 
na Câmara Municipal. tiveram 
como causa interesse! pessoais 
de grupos e facções contraria­
das As últimas crises foram 
fabricadas ou aumentadas para 
que se atingisse objetivos anti­
democráticos. resultando quase 
todas elas em cassações poli~ 
ticas. que após a efetwação em 
nada concorreu para a melhoria 
da vida politica municipal. As 
cassações politicas efetuadas 
pelo legislativo municipal. justi~ 
ficadas no seu ato, nunca foram 
explicadas ao povo ~u após efe­
tivá-las o poder poht1co cobrou 
dos responsave1s os erros se­
gundo a qual deram causa. 

Esse procedimento em muito 
tem afetado perante o publi­
co o conceito de nossa Câma· 
ra Municipal ~ ponto pacifico 
meu e de meu partido que os 
mandatos conferidos através de 
pleitos oopulares, quando cas~ 
sados, devem ser precedidos de 
justificativas lrretorquiveis e 
de punições aos culpados. além 
da simples perda de mandato 

A nossa Câmara comprome­
tendo o seu nome tem apenas 
gerado sucessivas crises cas­
sando mandatos. para satisfazer 
pessoas e partidos 

- Qual a mensagem. nesle 
momento de transf~o da vida 
palíttca lguaçuana. que você en­
viaria 10s seus leitores? 

- Tenham fé Creiam na Oe­
mocraclal O Brasil cresce, mas 
o brasilelro também há-de cres­
cer 

Mesqnib A~o Pecas e ftcessóri1s u,,. 
Tudo para 1eu Volb 

• peça, p•ra automóvel• em geral 
CRA V AM--SE LONAS DE FREIO 

Otreçlo de AJAR DUARTE RJBEJRO 
htt1d1 F1llcl110 Sodr6 1° 1789-Ttl. 7243 ·-Mtsq1lt1 
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SINDICDTOS 
METALURGICOS 

,JA se acba t>m pauta no 
T. S. T. a deci•Ao uo dtssldlo 
colt>tlvo dos metalúrgicos. l't.· 
pMando--11c o resultado para 
Ofl próximos dlas: * O cur110 
dl" corte e costura l'Stâ lun­
clooando cm seu novo horário 
du 13 As 17.30 horas, A• 
segundas, quartas e eexta11-

~-tr[_8.B. f d~:rr:~1~~:::ardr~ 
cer com urgência à 11t>de do 
Sindicato, a fim de apanhar 
o rormuJArio de frt'quêncla 
das escolas. 

COMtRCIO VAREJISTA 
EtlA sendo realizado no au 

dllórlo do Sindicato do Co­
m•rcio \'arejifll& d<" Nova 
Iguaçu um corso de mo~l'r· 
oae técnica8 do produtivida­
de. 1upervts1onado pelo Cen 
Iro de Produti\'ldade lndua­
trial do Rio de Janeiro tCE­
PIERJ). A duração do curso 
ser* de 4 de junho a 13 de 
Jolbo. no horino das 19 AI 
.2! boraa. lolormaçõcs com 
maiores detalhes serio pres · 
tadao no SESI tCentro lio­
clal), A A v. Go< Amaral Pei­
xoto. 37!'>-sobrado. Será cobra­
da uma taxa de 60 cruzeiro~ 
por participante e haverá 
distribulçlo de apostilas. Se­
tenta e ctoco por cento de Ire. 
quencie dali direito ao cerh­
licado de conclu.;&o do curso. 

EMPREGADOll NO COMEIICIO 
O Sindicato dos Emprega­

dos no Comércio enviorá às 
nrmas comerciais desta cida 
de a circular a• 00115/73, ln­
formando que. de acordo com 
o dlssfdlo coletivo T. R. T. D. 
C-9;72, pubUcado no • Diário 
Oficial• 08. Parte lll, de 19 
de maio de 197! e •Diário de 
Jnotlça,, de l!9 de janeiro de 
1973. toi concedido aumento 
para a ctaa1e comerci6.r\a no 
valor de 3%0.0; que, de acordo 
com o percentual concedido 
em 11/5/11172. o sal6'1o da 
claHe pa•ooo de Cri 261>,hO 
para Cri 297,79; que a d1leren­
ça a ser paga aos emprega­
do•. que ao tempo percebiam 
o mlnimo. é de Cri 2~.99 por 
méo até 30/4/1973. E que 
atada de conlormldadc com a 
cl&ueala .,. do citado dinl· 
dlo coletivo, ae llrmaa empre­
gadoru deverlo de1cont.ar 
do1 oeOI empre,iados benefi­
ciados com o dissidto a lm­
por!Ancla de Cri U,49, rele­
rente aoe 15 pnmeiros dias 
de aumento. e deposltA-la no 
prazo de ij dias. na agência 
do Banco do Brasil em Nova 
Ituaçu ou na tesouraria do 
S'ECNI (AY. Gov. Amaral Pel• 
xoto, 275·r.t-Gr. 506). Para 
matore1 informei os associa­
doa deverão procurar a IC· 
cretaria do Sin1tcato 

CORREIO DA LAVOURA 

BAZAR SÃO JOSÉ 
R nde graças a Santo Antonio de Jacutmga, 
fiel p:idroeiro desta grande cidade. 

BAZAR - LOUÇAS E FERRAGENS 

A,. Gov. Amaral Peixoto, 292 - Te!. 2914 - Nova Iguaçu 

O ... enhor quer tratar de ac;sunto comercial na 

hora do Almoço~ ENTÃO YÁ A «CHIMARRITA». 

Telefone 2316 em todas as mesas . 

CHURRASCARIA ~~ 

... ~~''1-".,,. t: Trv. Mariano de Moura, 29 a 73. Tal. 2311 

junto à Catedral de Nova Iguaçu 

Serviço O~ontolóoico (specializado 

Convênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 
DIARIAMENTE. DAS 
':ti!"'iJ, 

I 
Pa11tl1 lltr IIICIIII 

t Yartll 
Papel cortado para colfglo1. 

I repantçõe1 e papelaria. 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Maio, 56 

Nova Iguaçu-RJ. 

DR. IVAN FONSECA CRO/RJ/655 

CLINICAS: 
• Diagnóstico Oral • Endodontia 
• Dentística Operatória • Periodontia 
• Prótese Fixa e Móvel Odontopediatria 

Radiodontia • Ortodontía 
• Cirurgia Ortopedia Funcional 1 

AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

11!81'ADO 00 RIO DE IANElRO 
REGIS'1110 DE !MOVEIS DA 1.• CIIICIJNSCBl(:40 DE 

NOVA IGUAÇ1J 

Carl4Srlo do 2.• Offdo 

EDITAL 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 

AMAURY PIMENTA DE MORAES, Ollcl1t 1ub1U&uto 
em exerclclo do Re81•tro de Im6vel1 da 1.• Clrcua,crtclo d• 
Nova I1u1cu, E1tado do Rio de J1ne!ro, 1te0deado 10 que 
foi requerido peta SOCIEDADE ANONIMA MERCANTIL E 
!MOBILIARIA, foz 11ber a MANUEL BECEIIRA LANUEIRA 
e ORLANDO JNACIO DA LUZ, reald•otea 1tu1Jm•nte ein 
tuc1re1 tcoor1do1, que deverlo comp1ncer 10 cartório do 2• 
Oficio d11ta cJdade, 1Jto à rua Getõlfo V1r1tH, 113, • 1olv1-
rem 01 HUI dlbltol, retereotu 101 lotH de terreoo, 11t01 DI 
VILA SAMI, DHte Muoldplo, no l)HIO d• trlot, (30) dlu, 1 
partir da 61Uma publlc1clo, 10b pea1 de, olo tezeo6o, terem 
c1ocel1d11 11 1vub1cõe1 e rucJadfdu H promunt. Dou 
t i. Nove J1u1çu, 2~ de maio de 1973. t;u, Amour1,1 P,mu1ta de 
MoraH, OtJclal do Re1l1t.ro de lm6vel1, 1ub1tltuto •m exer­
clclo o 1ub1cnvo e 111100. Amaurv P(m1nto de lfo,.au 2-2 

PROF. DR. IFOISO FllORllll 
HORAfUO Quarta~tetra. de 8 à, l'2. e de l4 h IOh 

!'ndt-,.fco .-m Nouo Jgvoru- · 

A V AMARAL PEIXOTO, 271 7°. - Sala 702 

NO BlO ("ItJueal - Com hora anrcada 

Coo1ultôr1o. Ru• Geoenl Roce, 778 - SalH 808 e 8U9 
Teldoo .. • 288-2841 e 'l88-'777 

C eotro de Gt6.ucorn• T•l. 228·11178 

REGISTRO OE TITULOS E DOCUIIUTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 

Registro, utveuo1 - Escritura, - Contraio• -
Procuraçõe1 - Ftrmat •te. 

Rua G,túlfo ra,ga, . 68 - Fon, 2928 - /1, ,a Jguoru 

Sóbado. 16 e cca,1119•. 17 E 19 7 ~ 

PALAVRAS CRUZADAS 

2 3 

+ 6 

,. 

, 

12 

15 

HORIZONTAIS 1 - Trét vezes; 4 - A Pf:UO• que 
trao1pira; 6 - Letra erega; 7 - O produto do blcho-dl·lfda: 
9 - Nome de mulher; lJ - M1t01'; 12 - Nome dot pequenos 
columbJ!ormes; 14 - Letra gnga; 15 - Aquela que foi nao­
nizada; 17 - Produz som. VE.RTICAIS: 1 - Pronom• pe,-. 
soai; 2 - Chefe etfope; 3 - A me1ma col11; 4 - Jn1tl"Umen­
to1 1oooro1; s - Ama fotennmeote; 6 - C\Jojunto de dua1 
peças semelhantes; e - Argola; 10 - Fileln1; 13 - Etpaço 
de 12. me,es; 16 - Contração de e1tâ bem. 

·v.L - ONV - SV,V 

- OIIV - l!Vd - VIIOOV - SONIS - KaOI - SV8 

n.L 11e>Jl"•A - VOS - V.LNVS - 011 - V,011 - 8011 

VNV - V03S - ld - vavns - 111.L IJ\tlUOZµoff 

Sapataria Santo Antonio 
Calçados Chapéus e 

• 
Artigos de Esportes. 

PRE<;OS MÔDlCOS 

F. e. MENDES 

Av. Mil. florlano Peixoto, 2032 - TtL 2863 

Lojas Maracanã 
S. A. 

Tudo para seu lar 

Rua Otávio Tarquino, 150 e 282 
Tel8 2695 e 2(>6() - NOVA IGllAÇl' 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Es<rlt6rlo : lua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - HoYI lguassO 

A Saol.a t:au da àU, er1córdta do Rto de Janelro. ph~oa proprtet.tr1a dai 
PAZENDAS M.ADURl!IRA. MORRO AGUDO, TUWUA e SÃO JOSJt leva ao coob•· 
ctmeoto de quf-m tatere11ar pott,a, que ditai terra, alo poderio ,er veodld11 
nem retalhado, 01 terreovt. a nenhum prttteX1o. oem tampouco. e:r.plorad11 •• 
pedreira, eô1teote1. por quem quer 4;;~ 1e1a. noao pela própria Santa C"aea ou 
quem le,almeate a repreffa.l&. 

1!.CNISTRO Al'RANIO ANTONIO DA COS'I A - Pro•edor A v. Nil~Peçanha, 920 Tel. 2137 

Ser,lcos de 111ca11c1 

t C1N1ir11l1 

Nova Iguaçu 



l - Tré a \' ezea· 4 _ · A 
ia; 7 - O produto d .,..,,. 

- Maior; 12 _ Nom~ blcb._ib-tt, 
:ra grega; 15 - Aquela dqo, "', q,., 
n . VE.RTICAJS: 1 _ P u, oi o 
1 - A mesma col1a· 4 rono,r,,, Pt 
otensamente; 6 _ c.,nj;;°n~~ 
Ar gola; 10 - Fileira,; 13 º_ ,!_> 

a ção de estã bem. -

"V.L - ONV - SI" 

oav - SONIS - ma1 - "' 
- V.LNVS - Oli - V1011 - 1(1 

vav ns - Ili.L : •111luozµo8 

Santo 
Jbapéus e 
:sportes. 

DJCOS 

~NDES 

Anto1i1 

'

i'l 

TeL 2863 
Peixoto, 2032 -

-----------"' Maracana 

ara seu lar 
~ 

g·I 
. 150 e 2 • 

Tarqutno, aVAço 
A. 

~ - Ltda, 
~'ª''ªº 

RclífíCI j1 ~ .,., .. 
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__ Comunicação & Negócios -----. 

Rf l4tõf S Pú8llC4S 
NO 8R4Sll DE HOJE 

A. Maritello 
Relações PúbHcu t e m por obje tivos a ativid a­

de e e.forço delfberado, planificado e con tinuo, para 
estabe-lecer e manter compre ensão m útua entre uma 
tn1tttu JçAo p U.bUce ou prfv ada e os gr upos e penou 
a que esteja dfr e ta o u tndfre tam~nte Ugada. 

A proflstão de Relações Publfca, t of dfsciplfna­
da pela Lei n . 5.377, de 11 / 12/67, ao nfveJ unlversftâ­
rto e r egutamentade pelo Decreto n. 62.283, de .... 
26/09/68, cabendo ao Decreto-Lei n . 860, de tl / 09/69 
criar o Con1elbo Federal e regfonafs de Pro!Ju fonafa 
de Relações Públ.tces. 

Numa empresa moderna além de uma adminis­
tração proflsstonal bem organizada é necessário ter 
uma mentalidade de relações públicas ou de comu­
nicação social , mantendo serv iço específico de pes­
qul1& de opinião pública , documentação, divulgação, 
promoções. propaganda fnstitucional , contatos 1oclafll, 
governamentais etc ... 

01 Eatado1 Unidos são os pioneJros e 01 mais 
a diantado, nene setor, pois hé multo compreende­
ram o valor dae Re lações Públicas. Enquanto nos 
paiaes mais desenvolvidos, já extate excesso de ln­
formaçõe,, no• demai9 há carência, não só por falta 
do elemento humano quaUflcado, como também de 
tqutpamento moderno. 

Tanto para efeito Interno, quanto para tios ex­
ternos, o papel das relações publlcas é realmente 
importante, desenvolvendo o es pirito de equipe, a 
ldentf(Jcação com 01 programas de trabalho, a políti­
ca de • m•rketfng•. o melhor atendimento ao público 
e a maior participação em beneficio da comunidade. 
Este proce110 cria uma ponte de • mão e contra mão•, 
ao recolher fntormações de fora para a empresa e 
tn.n1mtttr a, destas para a comunidade a que per­
tence, sempre com o elevado prop61lto de melhor 
1ervl-Ja. Quando bem conduztda1, 1em exce1101 ou 
abusos, as retaçõe1 pUbUca1 são benéficas e nece11é­
rla1, prloclpaJmeote nas sociedades abertas e de eco­
nomia de mercado. 

No Braatl o movimento de R. P. começou hé 
cerca de dua1 décadas, atravéa do empreaarfado maia 
"•clarecldo e da A11oclação Braailelra de Relações 
Pública,. Hoje além da Presidência da República Fe­
derativa, com sua A11e11orla Espectal d':_ Relaçõea 
PúbUca,. do1 Mlol1térlo1 e outraa ln1tftulçoe1 gover­
namental,, hé numerosas orgaofzaçõea mantendo ser­
viço• deHe gênero. Existem também algumas deze­
na, de empre111 especlalfzadaa e departamentos de 
R. P. de agências de propaganda, prestando asae110-
rta ne11e campo. 

Hoje com a teeaJJzação da proffalio de Rela­
çõe1 Pública,, que •ó pode se r exercida por profls-
1tonat1 reetstrados no, Conselhos Regtonats de R. P .• 
a exl1ténclá de cursos superiores • e a compreensão 
dai Uderança a, a pd1tlca de R. P. no Bra1ll ganha 
confiança e expre11ão destacada. O mesmo acontece 
em outro, pa(1e1 da América Latina, em mator ou 
menor grau. 

Estamo, certos que contribuindo para a mo­
dernização da empre1&, órgãos púbUcos e entidade, 
de claH e, a Relações Pública, estará colaborando 
para um melhor relacJonamento doa povoe e o pro­
CttHO eoclal. (') Na Guanabara bé cursos de Rela­
ções PúbUcaa, em niveJ 1uperlor, com • duração de 
quatro anos, na PUC, FACHA. UEG e UFRJ. 

GENTE & NOTICIAS 

'" DeDtro em breve s eré lançado no mercado cario­
ca um produto mutto usado (papel hlgfênfco), com 
caracteri1tlc11 1n~dlta1: o papel terá e1tórta1 em qua­
drinho, impreana en, core1. O humorista Ronje Có­
ceeu •eri o garoto propaganda. 

• A Companhia DYRCE lndus.trtal está mantendo 
contatos com o corpo dfplométtco do Paraguai, com 
vtata1 a Inata.lação de uma tndústrta de aa bonete1 
naquele pa.í1 la tino, gozando de tncenttvos fhcats. fl­
nanc1amentoa Interno, e externos. 

• O Rotary C lube de Nova Iguaçu-C entro come mo­
ro u no dia 13 do corrente, mais um anfverd.rfo de 
aua Carta Co natftuttva . 

CORREIO DA LAVOUlU 

Casa Zozote Ltda. 
Deseja 8"8 iguaçuaooe, a este povo bom e 
gene roso, todas as graças por ocasião das 
comemorações festivas da seu Padroeiro -

SANTO ANTONIO DE JACUT!NOA. 

Rua Otávio Tarquino, 263 
Telelone 2017 - NOVA IGUAÇU 

A LUMINOSA 
CALCADOS FINOS 

A loja que calça a família iguaçuana 

com elegância e fino gosto 

Av. Mol. Florlano Pelx.lo, 2008 - lei. 2ó64 

Nova Iguaçu 

Pronto Socorro Car~iolóoico 
-OA-

(ISI de Sa6de e Maternidade N. S. da Conce1,10 Ltda. 
Direção ; DR. EDISON MA TIOS 

Cardlolo,i,tas de piando - DIA e NOITE 
Atendimento de urgência - lnleroaçllee 

Ender1,o : Rua Rita Gon,alves, 539 - lei. 27 46 
NOVA IGUAÇU 

[leDII lgu ave VEICULOS LTDA 

único Concessionário Ford do Brasil S/ A nesta 
cidade - capacitados para atendimentos de todos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos treinados na 
fábrica - aparelhagem completa para Cbeclc-up de 
motores - alinhador de direção eletrônica e balan­
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originai,. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1 .081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3 196 

Galeria dos Móveis Por ocasiã o- das comemora­

ções festivas em louvor a 

SANTO ANTONIO DE JA­

CUTlNOA, saudam os o povo 

iguaçuano e as autoridades 

ecles iásticas deste Muoiclplo. 

HERALDO SALES & CIA. LTDA. 

Artigos eletro-domésticos e móveis em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 130-Tels.: 2174 e 3330 

Onde você aanha comDrando 

\BREVE: CASAVELHA 1 AGUARDEM 

Sábado, 16 • damiqo, 17-6-1973 

Ofacílio da SIiva Chaves escreve: 

li 

Trovas ao Padroeiro da cidade 
ao eeo grande dia 

13/6/197:J 

SANTO ANTONIO ... Jacutlnga ... 
Cheirando a Urlos em llor. 
Tem ressalbos de mandlnga, 
Com lama de caeador ... 

Santo Antonio Pequenino. 
Vou lbe pedtr um lavor. 
A você. e a seu meoino: 
Me caae com meu amor. 

A ESTRATÉGIA 

DE UM SER 

Mais Importante que o ar 
que noe envolve e respiramos, 
que se mistura com as lágrimas 
e o eoor que transpiramos. 
Mais Importante que o cblo 
do qual colhemos uma n or 
Mais Importante que a morte 
que a agonia da dor 
Que o mar de "olhos azulados'" 
que beija o rochedo forte 
das praias do Arpoador. 
Mais Importante que a paz 
e tudo que o homem faz 
noe quatro cantos da terra. 
Que os lábios trios sem vida 
das eli!es carcomidas 
que fabricam tantss guerras. 
Mais Importante que um brado 
de um protesto controlado 
da presente geração. 
Mais lmportsnte que o pudor 
que o interesee no amor 
que a honradez de padrão. 
Mais importante que boje 
que ontem, que amanhã. 
Que mil loguetes na lua 
Que passeatas oas ruas 
Que a guerra do Viet-Nan 
Mais Importante que " um Cristo" 
torturado numa cruz 
Que a Santa Inquisição 
lelta em nome de Jesus. 
Que as sete maraVl!bas 
Que a queda da Baslilba 
Que tudo que existe enfim : 

A coisa mais importante 
que a "Comédia de Dante·· 
que as somas das verdades 1 
E' a estratégia do ser 
que leva o homem a viver 
em busca da L IBERDAD E· 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

BUFFET DE FESTAS 
APARECIDA FURTADO NUNES perUcJpe a todo• 
01 1eu1 amtgo1 e cUeotea q ue cootlnua • atender à, 
eocomendH de coquec~f, , banq uelel e 1aitgadfnbo1 
em aua re1fdêncfa, à av. NJlo P eç1cba. 902- Tel 3303 

<LIHICA SÃO BERNARDO LTDA. 
Fisioterapia - RX - Traumatologia - Recuperaçao 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna \>ertebral. bu rsites, novralgias 
reum411cas e reabl!Jtação de hemlplég1cos - ondas 
curtas, ionJzaçao, T. cervical, massagem. giná stica e 

!orno de Bier. 

GONV~NIO INPS - BANCO DO BRASIL-PATRONAL 

Rua Alalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101/3 
'fet. 2590 - NOVA IGUAÇU 

"O X D M 4 R f" Boutique 
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00'\IARCA DE NOVA IGVAÇU ESTA.DO 00 RIO DE JANErRO 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DOS ESPÓLIOS llK HERACLIDES CE?.IMBRA e 
A:-IETA CHEMALE CEZIMBRA. do terceiro, lnte­
re1Rado11 tocerto• • olo eabldo•. com o pnzo de 
vinte (20, dia,. na forma abaixo: 

O Doutor JOS!l ESTl!VES PENNA FIRME, Juiz de 01· 
relto da Prtmetra Vara Ctvel da comarca de ~ova Jgutçu, 
Estado do Rto de Janeiro. em exercfcto, por nomeação oa 
lorma da lel etc ... 

Faz 1aber aos que o presente Edita) com o prazo de 
Ttnte (~O) dias virem. que pelo mesmo cita oa Elpóllo1 de 
HERACLIDES CEZIMBRA e ANETA CHEMALE ChZIMBRA, 
terceiros lotere11ado1 incerto, e olo ubldoa. para re1pon­
derem 101 têrmoa da ação Ordinária que lbea move JOÃO 
CHRYSÔSTOMO PEIXOTO. cuJaB peçae são do teõr eegulnte: 
.. Exmo. Sr. Dr Juiz de D,rello da Vara Cfvel da Comarca de 
Nova Iguaçu. JOÃO CRRYSôSTOMO PEIXOTO. brasllelro. 
vl~vo. eo,ienhelro, residente na Super Quadra 406. B 82, apl' 
!07. em Brasllla (D.F.1, vem expor e requerer a V. Fxa. o 
, .. gulnte: Por e1critura publica lavrada nas notas do Tebe­
lllo do 14º Olfclo da Cidade do R,o de Janeiro (GB>. em 7 de 
abril de 1964 {documento 1noto} o supllcaote p1ometeu ven­
der a HERACUDES Cl!ZIMBRA. br&Bllelro, cuado, proprletl· 
rio, doas &rea• de terra 11tuadas em Queimados. 20 dhlrtto 
do Muntolpl~ de Nova lguacu. sendo uma com 169 355 m12. 
no loteamento deoomloado Rancho Alegr(II, e outra com .. 
l85.0S5ma!. sob a denomlnaolo de Bairro Joaninha. O preço 
da ,onda prometida !oi lixado em NCrl 5 500.00 (cloco mil e 
qalobeotos orazelroe novos), havendo o suplicante recebido. 
no ato da e,crllura, como ,1nal e p:-loc(plo de pagamento, 
a quantia de NCrl ~00 (qatobeott's cruzeiros ool'0•). e 
obrigando-se o promitente comprador a pegar o &aldo em 
duu paroelao Iguale, de NCrl 2500.00 (dolo mll e quinhentos 
cra~CJlroa novos), a primeira deotro de um ano e a ,eguoda 
deo.tro de dol, ano, da data da eecrltora (Vide cl6utula 6ª). 
Suoedeo que o promitente comprador nlo pagtu. nos prezo, 
llx1do1, a, preetaoõee cooveoclonadae. ,endo certo que velo 
a falecer em 18 de Jolbo de IY66, ,em deixar descendenleB 
(oorlldlo Jaata). Por outro lado, !oi lalormado o Suplicante 

?i':teA~1::i.i•.: 1.'le~=~~r:::
0
ba~en1~~to .i~~t~fn\~nt~~l~I:; 

am ou de outra. Como olo tenha 1tdo procurado por qoate­
qaer berdekoe ou soceaeore• do promitente comprador. pro­
moveu o Suplicante a notlllcaclo, por ~ditai, de qua11quer 
berdelrn• oa auceuore, doo lloadoa HERACLIDES CEZIM­
BRA e D ANl!TA CHl! .. ALI! CEZllilBRA. porventura ex1oten­
te1. para que, dentro de dez dias. etetuau-em o pagamento 
da I m p o r ta n e Ia em d 6 b I to. aob pena de ,eram 
con1lderaios ~m 7,nora (a o t o , J a o t o a) A ootlllca­
olo olo !oi atendida. E'D lace do expõato, pede o 1upllcanle 
H dlgae Y. Eu. man.lar citar. por edital po88lvet1 h•r­
delroa oa 1oce11ore1 do, laleoldoo Hl!RACLIDES CEZ!MBRA 
• O ANBTA CHEIULE CEZIMBRA. para virem r .. oonder 
ao, têrmo1 da presente aolo ordlolrla. em que ae pleiteia a 
re1ol1lo da escritura de promena de compra e venda aci­
ma referida. ctenllllcaado-oe da ac&o, no meomo edital. 
qa1l1qaer terceiro, que b1Jam contratado com o r•fer1do 
promitente comprador, oo a quem eete po,ea ter cedido 
••a• dtrettoa. Pede, ainda, o autor que, proceeeada, •eJa e1-
ta ae&o ordlolrla julgada procedente. para o lim de o.r de­
clareda re,clndtda a eacrttora de prome11a de compra e 
•enda acima referida. perdendo o outorgado ou quem o b&· 
I• IU'411do a lmporthela paga, que 1er6 hnlda pelo autor 
como ladealzao&u pela ocupaçlo dao terra,, e reintegrando­
•• o 1upllcaate aa poue da, referida• &reae de terreno. 
coadenado1 01 rêa, 0 111 co1tae • 001 bonorirlo1 do advoga~ 
do. Como pro•ao. requer o Autor a loqulrlc&o de teat•mu­
nbu e qa1tPqoer ontraa l'.lD•. no cor,o do tetto. ,e veabem 
a lazer nece11lrla1. Valor: NCrl 5 500,00. Rio de .Janeiro, 28 
de Ju>bo de UMl9. rao) Alexandre Barbo•• da Fonoeca Junior, 
ad• ID1er. 1274-0 A B.·RJ -nJltrlbulç&o: Rec,blda hoje. í18· 
tribalda no L• ~2 a• 107 584 à t•. Vara Clvel. Ao 6° Ollclo. 
Nova lraaçn, 52 de 7 de 1969 (11) Waldlr Lemos de Andrad•. 
p/dl1trtbnldor - Petlo&o de 111 66 - "llxmo Sr. Dr. Juiz de 
Dlff>llo da Comarca de Nova l1111açu JOÃO CHRYSÔSTOMO 
PEIXOTO, noe auto• de açlo ordta,na que move contra oa 
b•rdelro, nu ,ooe11n,01 doo lloadn1 HERACLIDES CEZIM­
BRA • O ANETA CHF.MALF. CEZI\IBRA, nlo tendo oldo 
Oll11J1'vel a cttaçlo deita 'llltlma. coororme determloado por 
V. l!xa lo 111. 57. porque. segundo IDlormaclo coibida pelo 
Rr. Oficial de Ja11:t1ca. a me,ma taleoeu .-b6 bastante tempo., 
requer 1e dttne V, Exa determinar o pro11riutme11to. reno­
vaodo .. e a cltaçlo por edital Nova Jguaco 18 de Janeiro de 
1978. '••l Alexandre Barbofla da Fon1eca Joolor-Adv. tn,cr. 
U74·OAB-RJ-Dupocbo de llt 1111: "J Sim. Pruo de 20 dlu. 
F.'D 23 t 1973 111) GoalbPrlo Goncolves de Mlranda-Jnl1 de 
Direito ··E para qne cb~2:oe ao conbectmeoto de todo, 01 
tntereuadoB e olo pouam oo tutoro alegar ta:oorê.ncla, 
mandei •xpedtr o pruente Edital em v111 de tgual teor e 
forma qoe 1et10 publicado, e allxado, no1 to«are1 de coato­
mee, ob1enada1 •• rormaltd1de1 legat11. Dado e panado 
neeta t.:ldade de Nova lgoaoo. E1tado do Rio de Jaoetro. aoa 
7 í•ete) dtaa do mê1 de Joobo do aao de tnll noveceoto1 e 
••tenta e trê1 (1973). Eo, Lutt Ca,.10, Doh••tu Lauonct, E1-
~,eveote de Ju,ttça n datuoa-ratel. E eu, Alei,, d• Oltv~lra, 
R•erlvlo c;ub111Utoto o aub1crevo - Jo,f !'ttf"vH Pf''"'4 Th-mt. 
Juiz de Direito. 1-! 

Vidra~aria lgua~u 
DE 

Vieira & irmão Ltda. 
Vidro, d• todo, 01 tipo,. Quadro,, 

moldure• e e1pelho1. 

Artigo• para pr~1eot~1. 
Uvrc-, Dtditteo• • Artlao• E1col1rH •~ aeral 

PREÇO ! QUALIDAD! 

Ert1110 •odoY1Ar1• Getllllo Moure, LOJA 13 

Ttltlon, 2308 ttou l5ae11 

CORREIO DA LA V OURA 

Parque dos Brinquedos 
A Casa do Estudante 

Brinquedos naclooal& e catrangelro& 
PapC'laria Artlgoa pua presentes 

Eofelte1 para restas em geral 

Praça da liberdade, 84 - lei. 2678 
Nova l~uaçu Eotado do Rio 

Dental Nova lgua~u 
PRÔTESE E MATERIAL ôDONTOLÔGICO 

FACA·NOS UMA VISITA 

CONHECA : •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQUINIO, 238 - LOJA 16 

Dr. Edlson Manos 
Pós-groduado em Cordiotogle peta PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocardlografla Dinâmica 

Consultório Rua Otévto Terquino, 74, 40 and., Apto. 402 
2•, 3ª, 4ª e 6ª·felra, d aa 14 às 18b.-T~I. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Residência Telefone 2049 - Nova Iguaçu 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Oepartamenl.O de Glaucoma - Eatnbl•mo (Exerctcloa) 
- N~uro-oftalmolóalco - Betatenpl1 -

Pre1crlçlo de ôculoe. 
DIÃRIAM~NTE A TARDE 

<-•lt6ne: 111 OU,lo T1rq1l11, 7 4 - Apl 201 .. 2' 11111. 
IIDIFICIO IIBRCANBANK Tel SI~ 

Reatdfocta: Ru• Frutuoto Rang•I, U7 - Nova t1uaçu 

Centro OrtoD6dlco 
Traumatol6alco 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOP!DICA 

IHdlcos E1,ecl1llsl11 D11 1 IOHI 
Rua Alfredo Soarei n° 48 - Te!. 2582 

Nova I1uaçu 

Ofldna Tldano 
CONSERTAJd·SE 

Grevldores, Toce•Flt•, 
16dlos de Pilha • de 
Autom6vel. 

Roa Marechal Florlaao 
Peu:010. 2469 

NOVA IGUAÇU 

voct CONHECE A ORI­
GEM DA HUMANIDADE? 
E A VIDA TRANSCENDEN­
TAL? 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 
EM DESENCANTO". 

Sóbado, 16 e domlnll•· 17-6-19? ~ 

PODER ~~~'f DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

JUIZO DE DIREITO DA 1.' VARA CIVEL DA COMARCA Dl 
NOVA IGUAÇU 

CARTORIO RODOLPHO QLARl!SMA - bº OFICIO 

EDIT Al OE PRAÇA 
com O prazo de 20 (Ylotel dia•. para veoda • a,. 
rematac&o do• ben1 penhoradoll "º' Aato1 llt 
Ação P.,cecullva movida oo• MATESCOLAR PA . 
Pl!LAli°•~ LTDA coutra ORFANATO QUATORZE 
UE OEZE\IBRO na rorm• ab,IXO : 

O Doulor JOSÉ ESTEVES PEN:-/ A FIRME. li M. Joia 
da DJrelto ,h. Primeira Ctvdl d-,1ua Comsrr• d"' NoY1 lguaoa. 
E1tado do Rto de Janeiro, por oomtiai.;ao D• turma da IA1, 

eto ... Faz nbf>r • qu~m dêete co1>bPclmfoto lh4 r qoe no 
pró,clmo dia 25 de Junho de '973. à• 15 hora,. oo S1cu&o do 
EllUclo do Foram deita Comaroa, o p:,rtelro do• audtt6rtoa 
levara. a público O pregao de venda e arremataçlo a que• 
mal, der e maior lance oterecer acima do prfço da an111. 
o&o 01 heos a 1egulr tranocritoo: -UM > UTO CARGA ABER. 
TO' marca Chnrolet aoo 19&2 ~ara 8 000 ltl•. com 9 P•n,. 
6 cÍI oº do motor: 0377249F. 56 te. com 120 HP. c6r verde , 
marfim. avaliado por Cri 5.000 oo UMA MÁQUINA. para ll­
brlca de 11pato1 de tabrlcaçlo Cc uro Moderna 8/A deaomJ­
oada ,ete tnetrarDeoto1. com motor Braell oº %42341 de 3/4 
de HP. em luoolonamento, noitada por C1I 2.000.00. E qata 
oe beo• qa1,er arrematar deverà comparecer ao lagar. dl1 e 
hora soprai meociooadot sendo ele1 eotrepee a qaem der 
mate e malor lance oferecer, acima da a•allaçao. depot1 lle 
pagos 00 ato o prêço e ae ca1ta1 da arremataQlo. - •O qae 
compra ob•ervada1 ae tormalldadea legal,•. - Dado e P••· 
sado necta cidade de !'!ova lruaoo. !!atado do Rio de Jaut­
ro aos qulo,e (15) dia, do mêo de Maio do ano do mi! •••• 
cento• e oetenta e trêo (1973). Eu (Hl Albênzlo Soare,, Eo­
crnente de Ju,Uça, o daUlogralel. E eu. (u) Rodolpbn 
Qoare•m• de 0111'eJra Junior. Eecrlvlo. o 1eb1cre1'1 - (HJ 
Jooê Eoteveo Penna Firme. Juiz de Direito. 1-2 

DR. M. FLORENCE 
GINECOLOGIA 

(DoençH e cirurgia da mama. prevenção e tratamento 
do càncer gtnecoló&lco) 

CIRURGIA - OBSTETRJCIA 
Chefe da CUolca Gtoeeológlca do H01,pttal de Boosu­
ceuo (GB) - Da Equipe de Ginecologia do Hoopllal 

São Vicente de Paula (GBJ 
PATRONAL INPS N. 1. 

Con1ultório Rua Bemard.lno Melo, 2085 - Tel. 2211 
Reoldêncla: Rua dr. Ttbàu, 127 - Te~ 2290 
Consulta• ~ Segundas, quartas e sextae-fetn1, du 11 

horas em diante, e com hora marcada. 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Admlnlstraçlo e venda de lm6vel1 
CRECI 2440 

Av. NIio P~Hh1, 185 - S111 301 - lei. 3119 
tEm cima da Caia Senda1) 

JACY PAIXÃO 
Dtspechante M11lclp1I e Esaltas (01t6bels 

"A m•U1or tlcnica em Hrt,içoa con&4bct,'·. 

l!SCRITÔRIO. RUA EMILIO OUADAONY. 17118 
Tel. 7277 Me,qulta-RJ. 

Dr. Alhrtu fras1i ri11111 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelhe Gtaltal f1al111f 
OIARIAMl!l,TE de 16 àt %0 horu _ COII HORA 

MARCADA - SAbadoo de 9 h 12 boraa. 

RUA OHIX, 7 - Sobrado _ Mesq1lt1 
TELEFONES : 7015 e 2266 

Cartórto do 

Daremo Ayres 
11º Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escnvão 

Escnturas - Contratos Firmas Inventários 

Rua Getullo Vargas, 56 • lei. 2362 ... Hova lgua~u 
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__ PROBLEMAS BRASILEIROS 13) _______ _ 

o QUE E' UMA CASA? 
VOCÊ JÁ PAROU PRA PENSAR O QUE É UMA CASA? 

A ESCOLA E 
A REFORMA 

Uma coisa ,·ocê conct,rda: 
a nua, I ante, de tudo, um 
abrigo. MM ,erá qu, tia ,,; 
; abrigo? 

Vamos fa~er uma riagem 
ao panado. Ta/1-e: aiude. 

O ho=m antigo, pre-/11s-
16rlco, era nômade, 011 ie1u, 
üo tinha hahitaçiio fixa Ele 
andal'O por ui, e onde pi11ta,­
~m condiçõ;!,, ele da,·a um 
iwn1a e para,·a por ai,. Ele 
,xr,r,io da na tu r e: a tudo 
aq,,ilo de que neceuita,·a 
Mos não tinha ainda dt•,co­
htrto que podia explorar " 
narure:a. domando-o <' 11i11-

fruindo mr/hor dela. Fm u 
~Jade qUL transformou 
o macaco em homem. E " 
que fa: o homem ur dife­
miJe do macaco, é o trahu­
/ho. O trahalho organi:ado, a 
a~ra, o, anúnai< dn-
1nesricados. 

Q u a n d o o homem para 
n11m lugar e começa a explo­
rar a u"ª· ele começa a 
~nsar em abrigo. Ahri110 
qw o defenda dM intempé­
ria, mas também prote;a seu, 
animais, .,eu., produtos agri­
couu. Então as primeira, 
CIUM são tamhém eYláhulo.< e 
annauns. Não se pen,a,·a 
em coisa, mai, complicada.,. 
não se dfridia os espaços, era 
tudo ali ;unto, somente que 
protegido do .,oi, da cliurn, 
do calor e do frio, da, tem­
~nades. 

Com o surgimento do co­
mércio e da., cida.des, aparece 
a proprieda.de priva.da da ter­
ra. Qwm tinha se implanta.do 
num pedaço, e tira1·a algum 
Pf(»·eito dele, só o pa,sa,·a a 
outro se o outro lhe oferece.<­
,e alguma roisa em troca que 
lhe intere.f.1/IJ<e. Assim, co­
meçou-se a enfeitar as ca.,as, 
a capricha, mais na constru­
ção, a procura., fazer coi,a; 

maii duradouras. 1empu de 
olho numa possh·el , , e n d a 
com mais lucro. 

Aí nasce o que chamamos 
de ESPECULAÇÁO /MOBI­
LIARIA. ou seja, gente cons­
truindo para ,·ender, não pelo 
preço real, mar s;,,r pela pre­
ço que o.r pessoaf ertn:enem 
di;po.1ta.1 a pagar Se um 
suieito tem uma ema de 3 
quarwJ, num lugar onde 
todas c.n e a s a .s ,(1(, de 1 
quartn., cm de I quarlo, por 
exemplo, e essa cafa custou 
entr(' ronstrução e terreno 
J 5 .000 (·ru:,eiros. e e.xi.fiem 
5 pe.uoas querendo a cMa, 
ele "ende peUJ maior quantia 
que lhe for oferecida. como 
por exemplo, 40 .. ()()(). Ora, 
quem por acaso se deu bem 
numa transação dessa.,. pa,sa 
a /a:.er casas, já na intenção 
de 1·ender com alto.< lucros. 

No início, a casa era bo· 
la.da pelo próprio mora.dor. 
Qua.ndo, com o des,nvolvi­
mento da sociedade, .<urgem 
o:r arter~s. um de.<teJ arte­
sões é " construtor de casas. 
e o camarada que linha se 
dado bem fazendo a sua pró­
pria casa, fez uma pro vizi­
nho, se deu bem ta.mbém, e 
foi em frente, fazendo disso 
o seu ga.nha-pão. 

Isto ,ó existe numa wcie­
dade em que já exista o co­
mércio, o sistema de trocas: 
aquele que fa-<.l!ndo calça.dos 
era hábil, mas era atolado 
plantando trigo, trocava al­
guns dos calçados que fazia 
a mais, com o trigo excedente 
de quem entendia e .<e dava 
bem plantando, e precisava 
de calça.dos. Mais tarde, tro­
ca calça.dos por pão pronto, 
não trigo puro. 

O construtor é um desses 
a.rtesões. Ele bola,·a a ca,a 
na cuca, e executa1,,·a direta-
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mente. Não havia desenhos, 
projetos. Com o .rurgimen/o 
dus cidades e a necessidade 
de pr-Jios mais CQlllplexos d" 
que casas, armazénr e estábu­
ln,·. e o n,r,:imenlo tamhém 
da t·,peculação imobiliária, 
que faz co,urrução para i·en­
da, /ui nece«idad, do projeto, 
uma antevisão da obra pron­
ta, para se com,•encer os in­
ttrenados na conHrução e 
tamhém ai·aliar o c·ujfQ. 

/\.<o tudo acontece até lio 
jc: us pes,oa, pobre, bolam 
mas próprias casas, copiando 
altumas já vütar; a.r pessoaj 
mait-ou-meno.f diamam de 
<enhista e/ou construtortf, 
para não se amofinarem, e 
por terem uma p e q u e n a 
noção de que coisa, a,sim 
merecem ser feitor por espe­
cialistM; só os mais rico< 
procura.mos ARQUITETOS, 
profi,.<iio considerada artigo 
de luxo; e que são pessoas 
que estudam o que é uma 
ca.ra, para que serve, e como 
1e fa::; melhor e mais haralo. 

A preocuparã~ confiante 
com uma possivel venda, 
provocou distorções na casa 
que fazem com que o aspecto 
externo tenha mais impo,,ttin­
cia do que o confono. Muita, 
casas tem pedra ponuguesa 
na facho.da mas não tem um 
sistema de esgoto dece111e, o 
aspecto externo representa 
também uma posição social 
que o mora.dor tenha ou quei 
ra mostrar que tem. Tem 
gente que come menos carne 
pró poder ter um portâú de 
ferro trabalhado, ou laie, em 
vez de um bom portão de 
ma.deira, ou de um b'Jm te­
lhado, mas de acordo indu­
.sive com o nosso clima de 
muito calor e chuvri 

Então, podemos e/regar a 
determina.das conclusões so­
bre o conceito de casa: 

CASA e ABR IGO, e tem 
que ser sóUda o suficiente 
para resistir à nalureza: 

CASA e MAQUINA que 
tem que funcionar, para nos 
servir; tem que ser bem di­
vidida para facilita., o trabq-
1/ro, o /a::;er e o descanso q,,e 
nela se fazem, e tem ta.mbém 
que possuir certos equipa­
mentos para fornecer água, 
esgoto, ventilação, sol e som­
bra nos lugares certos. CASA 
C LUGAR 1/UMANO ln-

\lentado por gente para ,enir 
a gente; e tem que ser agra­
dável além de funcwna/. 
Agradável pri11cipalmente pa­
ra quem nela permanece, e 
não para Of lranreunte, e a\ 
,·i11ta.s 

Nossas c·afa.r~ a .,ronde 
maioria dar casas, sofrem de 
,•cí.rias doenças, mas trê,; são 
as mais importanteJ e mert­
cem nosso atenção: 

,\'ão tém equipamentur 
que M faça.m funcionar satís· 
fatoriame11te para atender às 
necessidades de seus habitan­
tt.s. A. is.ro se soma, quare 
rempre~ agra\.·ando a suua­
çào, a falta de equipa.m,nws 
comuns, urbanos, como lu~. 
calçamento, água, esgoto, etc. 

2. As CMa, 11ão são fe,ra, 
de acordo com um planeja­
mento racional, segundo as 
necessidade,; reais do mora­
dor. 

3. A esteuca ,! volta.da 
para fora, mais num/J. preo­
cupação de inrpressionar v ., 
outros do que de agro.dar e 
satisfazer o "wra.dor. Os en­
feites são cópia., grotesca., do 
que se 1·ê em prédios mais 
luxuosos e de outrM propor­
ções. Um detalhe muito co­
piado, pqr exemplo, são as 
colunas do Palácio da A /va­
ra.da. 

Tudo isso se deee a imí­
meras rat,iies como o baixo 
nh,·el econômico da maioria 
de nosso povo. que assim se 
vê sem condições de resolver 
materialmente os problen,as; 
a falta de cultura geral e de 
cultura técnica, independente­
mente das classes sociais, que 
possibilite aclia.r os problemas 
e equacionar suas solu~s; a 
falta de consciência sobre o 
valor do ser humano, e a 
falta de respeito por si pró­
prio, cultivando-se uma ado­
ração por certos obietos e 
iulgando-se erradamente aos 
outros pelo que têm e não 
pelo que são,- ainda a ganâ11-
cia de parte do comércio de 
materiais de construção e de 
alguns con.flrulores, empur­
rando pra cima do comprador 
não os produtos que melliar 
/Ire atendam, mas sim os pro 
dutos que custem mais, e af 
soluções mais caras, que po~ 
sibilitem maif lucros. 

Pois é. 

Compilação de MARCEL SOTINS 

Tr~I a1 tn1tltulçõe1 QUf' poder iêmc1 c-on1lderar 
01 alfcerce1 sobre 01 qual• ae 111entarla todo o edt­
Uclo 1octat... Formariam •• b1ae1 de qualguer socie­
dade no 1eto de qualquer Povo em qualquer tempo 
em qualquer Ponto da te"ª·- A Familla ... A E1cola .4. 
E a Rellgllio ... 

Note o caro leitor, no entaoto. que coloquei de 
prop61lto 01 verboa oo chamado .futuro do pntér lto• 
porque, pelo que 1e pode ver hoje em dta, e uaando 
o llnguajar de 001101 jovens. 1110 de FamllJa, de Es­
cola e de RellaJAo jé era. A1 trao,aa da curtição são 
outra,. bicho._ Podes crer amJ:z.ade 1_. 

01 pafl. porque Jn1l1tern 001 padrõu ;ucoa re­
comeodé.ve11. 1J!lo Udo1 como coroa, ... São uni quadra­
do1.4, Não pa11am de uni abóboras._ A1 pre1taçôe1 
do,imitJca, daa religiões domtnaotea. em que pese ao 
••«feloroamento por que algumas estão pau ando (mú-
1lca jovem em 1ua1 cerlmônla1 1acra1, Jesua Cristo de 
gravata etc ... ) não mais 1atllfat.em aos ao11eto, doa 
moço, da pre,ente geração ... E por fim. com o pretex­
to de de1colarlzar o proceuo educativo, a taco la . por 
estar outro11tm muJto divorciada d& realidade social 
em que deveria utar tntfmameote ln11erida, cada vei 
mala 1e Insula e ae d.Jstancla da comunidade a que 
pertence. 

Como prote11or há 13 anoa. deseJo apeou tecer 
ripld11 considerações em torno de ta.JS problemas do 
momento brastlelro (e m.esmo Internacional) atendo-me 
ao tema de âmbito escolar. Em boa hora o Governo 
Federal Instituiu a chamada REFORMA DO ENSINO 
BRASILEIRO que começou a ser executada em diver­
aoa pontos do Pais em marco de 1972. Como todas 111 
Leia que se elaboram, promu1,am e sancionam neate 
00110 Brasa, a de nº 5692/ 71 ~ muito boa, é multo bo­
nita mas só no papel, poli é de dlf!cll (no entanto 
NÃO IMPOSSIVEL) execução. Difícil porquo onero•a­
Exfge etementoa capacitado• e mâquioa1 adequadas-... 
Sendo & sua tônica principal a de dar aos alunos do 
1 ° e 2° grau, uma habnttaçAo proUssional, em face da 
necentdade que o Brasil tem de técnko11 (e(luivale 
dizer, mão-de~obra especfalfzada de nível m~dfo) - a 
1ua aplicação implica na utfltzação de Instrumental 
(peças. máquinas. laborat6rto1. etc ... ) e na contratação 
de professores de ensino protbslonalizante ao lado dos 
de cultura geral mfoJma Jndl1pensâvel. Por ex.. em 
mensagem apresentada em fflf'&a redonda no mês de 
dezembro do ano passado dunnte o Seminário Inter­
nacional sobre Progr»mas de Nutrição em Saúde ?ú­
blfca, Informou o assessor técnico em assunto, de nu­
trição do M.fnlstérlo da Saúde que o Brasil vai preci­
sar de 7 mll nutricionistas em 1974 e até agora !Ó tem 
2 mil. 

Não podertam ser, como 1e vê com eate exem­
plo (e muttoa outros poderiam ser dados), mata nobres 
os objetivos da citada LeJ dentro da tHosofta de edu­
cação orientada para o pragmatismo, o utllUarlsmo 
protlsalonalizante no contexto tecnológico do mundo 
atual. 

No entanto, como esté faltando às Secretarias 
de Educação doa Estados e mesmo aos estabelechnen­
tos particulares de um modo geral - ê Ucll de se 
perceber a fmpcsstblUdade de descolarlzar. no Brasil 
atual, de todo o processo educacfonaf, como advo,eam 
atgun1 professores, baseando-se nas experféncles do 
Padre austríaco lvan Illlcb, multo embora jé seJa ch4!-­
gado o tempo de se acabar com o academtctsmQ que 
Inda retoa em nouas escolas de todos 01 níveJs- no 
final das conta, todos querendo apenas um diploma, 
às custas de notas e nada mais que notai (avaliação 
meramente quantttatJva) sem que com tal diploma 
(uma exigência legal) se obtenha realmente uma noção, 
por mais pertunctórla que H'JB, da nossa verdadeira 
realtdade social e nacional. 

NOTA DO AUTOR 

Os nsr• anteriores desta 1eçAo Problemas Bresf­
letro1 foram publfcados aqui no CL a 23 de Julho de 
72 sobre «Um Hospital em Iguaçu• e a S de dezembro 
do mesmo ano 1obre «A erosão do solo agrlcola> 

Fábrica de Bebidas Drama Ltda. 
Produtora e distribuidora de bebidas em geral. 
Representante da cerveja WEIS8-EXPORT, de Juiz de Fora 

Av. Abíllo Augusto Távora, 292/302 
Tal. 2682 -- Nova Iguaçu 

Saudamo& a familia católica iguaçua­
oa, o Revmo. B I s p o Diocesano, D. 
Adriano Mandarino Hipólito, a todos 
oa sacerdotes, a população em geral, 
pela festividade <lo nosso padroeiro, 
na certeza de qne SANTO ANTONIO, 
na sua Infinita bondade, há-de propor­
clonar a Nova Iguaçu um destino d11 
paz, progreBSo e prosperidade 

------------------------,....--------
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1-- -Jôgo da Notícia--__, 
1) Noticias vindas da Fran­
ça d iz.em que uma fam!'sa ar­
tista de seu cinema Ira aban­
doná-lo. A estrela j á repre· 
sentou para o pais uma lm 
portante fonte de divisas pois 
seus filmes eram disputados 
no mercado internacional 
Quando em visita ao Brasil 
ela recebeu de presente uma 
área em Búzios. homenagem 
de Cabo Frio a ilustre v isi­
tante. Quem é'!' 

b)-­
bl 8'1gltt9 Bardo\ 
e) Claudia Cardlnalle 

Faleceu semana pa5sa­
da, aos 11 anos ite idade, o 
grande politleo gaúcho Raul 
PIia . Po&llltelof de eKemplar 
c•ta ...,..t,co que lhe va· 
1811 o reopafto éle ai! mesmo 
seus .edvers6rioe foi o fun­
dador e hder do Parti.do u. 
bertador. só se afastando da 
vida pública em 1966, Por 
desgosto. Durante todos os 
anos de lldea políticas de­
fendeu .a ....- forma de 
govemo par.a .o~is. que no 
seu entender ea o 

.,-....-
b) l'Midenclallsmo 
e) lllltlllmentorfsmo 

---,:- .......... -.ª~ -

~ l.~ 6 ~~s~e~!~~d;; 
dlCldo no Brasil desde 1961. 
efetuou Importantes desco­
bertas sobre o aspecto de 
--.o ~ - a existência 
• Cl'1ll9lal malotes que as a Wa. a~IIIMS .com exten-

t de até 900 qullõmetros 
pesquisas em torno das 

t,l\ações vulcânicas princl­
fl(tram na bacia do rio Ja­
ffltnxim, ao sul do Pará. e 
ven, desmentir um conceito 
1111lvers1I a respeito de tais 
tormaç6es vulcânicas_ Nesse 
mesmo vale do rio Jaman­
xim foram constatadas con­
aiderévela teservas de ouro 
e cassiterita _ Isso também e 
importante para o Brasil pois, 
da cassiterita é extraído o 

•l-
bl urlnlo 
e) cobre 

4) Entre aa comemorações 
que em outubro deverão as­
sinalar o centenário de nas­
cimento de Santos Dumont 
encontra-se a realização de 
um grande Festival de Sam­
ba A Iniciativa 6 da Escola 
de Samba Acadêmicos do 
Salguelro que premiará as 
melhores composiç6es que 
deverão exaltar os fe(tos do 
"Pai da AYlação". &rte cer­
tame rele~a Uffll!II manifes­
tação igualmente popular 
ocorrida em 1903, quando 
chegou ao Rio Alberto San­
tos Dumont. Uma .. serenata­
monstro" foi organizada para 
homenageá-lo e foi entoada 
uma canção que tazla ~uces 
so na época: 

.. A Europa curvou-se ante 
o Brasll e clamou para­
béns em melgo tom. bri­
lhou lá no céu mais uma 
estrela. apareceu Sant os 
Dumont'". 

A autoria do poema é de 

a) Villa Lobos 
b) Slnhô 
e) Eduardo das Neves 

51 O circuito de Monte 
Cario. Mônaco, parece não 
ser muito favorável ao cam­
peão Emerson Flttlpaldi. Essa 
pista, devido à sua curta ex 
tensão e grande número de 
curvas, é um teste rigoroso 
à capacidade atlética e ha­
bllldade dos pilotos. O de­
sempenho de Emerson. ape­
sar de multo bom, não supe­
rou a Jackie Stewart. Mes-

.. (,""·. ,_., _ _. ~· 

mo assim Emerson permane­
ce em primeiro lugar no 
Campeonato Mundial mas 
necessita vencer o próximo 
circuito para se manter como 
líder do Campeonato. O pró­
ximo Grande Prêmio será em 

a ) Sllverstone, na lngJa. 
terra 

b) Paul Rlcard, na França 
e) Anderstorp, na Su!Scia 

J ' -~ 
6) Em alocução ao mundo catollco, o Papa Paulo VI exortou 
os fiéis a recordar João XIII com fidelidade. O melhor de 
seu pensamento estão em suas encfclicas, entre elas Pacem 
in TerTls e Mat er et Magistra Ele reviveu muitas tradições 
da Igreja e quebrou outras. Em suas mensagens são tratadas 
magnas questões sociais, dirigidas não somente aos cató­
licos. A Igreja está estudando o processo de sua cano­
nização no qual são observados diversos milagres João XIII 
morreu há 10 anos no dia 

a) 3 de junho de 1963 
b) 4 de junho de 1963 
e) 6 de Junho de 1963 

7) O dia 11 de junho é dia 
de festa para a nossa His 
tórta. A data traz.nos à me­
mória a batalha naval de Aia 
cbuelo. travada entre as es· 
quadras brasileira e para­
guaia, no Rio Paraná. A ba­
talha ocorreu na primeira fa­
se da guerra do Paraguai e o 
comando de nossa esquadra. 
vitoriosa, estava entregue a 

a) Marquês do Tamandaré 
b) Barroso 
e) Marcílio Dias 

8) Com a produção de soja 
em ascenção. ano a ano, o 
nosso pais passa a situar.se 
entre os quatro ,primeiros do 
mundo O consumo dessa le­
guminosa ainda não chegou 
a nlveis aceitáveis no Bra­
sil mas as cotações no mer­
cado externo estã sensiblll­
zando o plantlo. Com o cres· 
cimento da produção de so)a 
ocorreu a escassez do feijão 
preto que é o prato de com­
bate de várias regiões brasi­
leiras, que pode não ser tão 
substancial . mas é muito 
mais gostoso que a soja A 
produção desse produto é 
maior nos Estados do Sul. e 
o llder ~ 

a) o Paraná 
b) Sio Paulo 
e) o Rio Grande do Sul 

9) Os Estados Unidos. atra­

vés do Congresso, tomou a 
decisão de Impedir a cons­

trução de aviões supersôni­
cos para passageiros, por 
serem essas aeronaves de 
custo altíssimo. Parece que 
os atuais subsônicos conti­

r:uarão por muitos anos nos 

céus - Mas, nem os aviões 
vivem os transportes aéreos 
e uma fábrica alemã está 

anunciando para o próximo 
ano a colocação em tráfico 
de dirigíveis que comporta­

rão 500 passageiros a custo 
reduzido Parece ser um re­

trncesso na história aeronáu­
tica mas o custo da viagem 

deverá Justificar a volta do 
zepellm Assim volta aos 

céus os zepelins. quase 80 

anos após o seu apareclmen· 

to Esse balão de forma alon· 
gada é assim chamado de. 

vldo 

a) ao lugar onde foi cons­
truído 

b) em homenagem ao seu 
inventor 
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(ditais ~e Casamento 
VIL/\. DE CA.VA 

Bmmeucart«loeot&oalln­
daa oa Edltala de Casamento ..... 
cmn1.ea: 

H1ld c:gerdo f ernondu do Rocho 
e llo1~n9elo de Oll1i1e lro _ Ouorte, 
b,,11ileirot, 5olteirot, c:letocí1t• t 
d omt1tico, ruidentu n/d,str,to 

~bo~iio de: $01.1z:o Moiro e Cc:. 
nlrt Podd9ue•, bt11lltltos, tohcl. 

ro5, iC:rvc:ntc: e: doméstico ruidc:n• 
tc:s n/dlwi10 

Quem aouber de Impedimento 
ILCU&e • O. 

Vilo de:. Covi1, 14-6-1973 

'"""'MO DI O,,egorlO Brll/<4lo 
<Of!clal do - Ch1ll 

VILA DE JAPBRJ 
Em meu Cartório estio aflx• 
doe os editei• de ca11mento de: 

K10lki 1, ido e Hi1d ic: Kodate 
broileiros, 101,ciros, asrlc.ultor e 
don,btic.o, rc1lde,-tc-s cm Pedro liso, 
ntd,,trit9 

Nc:lio VloM de Lim" e Jc:onc:te 
Remolho, bro1lleiros, solteiros, ele: 
militu, ruldcntc: r141 Ruct dos Oll­
vei,011 534, ,pt0 101, ~ l9uc1ç~, 
n/Munldpio, elct professoro, 1t:s1 

dt:nte no P;tlo do Estoçlo, em 
Eng.º Pedrc:ir• 

Amouri da Silvo t: Morio Aporc:­
cldo do Silvo, brosilcl,os, solteiros, 
elt: i:,intor, residente n, Ru~ S. J.:· 
ronimo, fotc 12, c:l-1 dorncstico, rc:• 
sidc:ntc no llu-1 Nove lott: 5, em 
En<j,t Pc-dre1r~ 

Bairros e Distritos 
=== = ===========""-"'-=-=-=-=- NELSON JONlOll_= 

CENTRO 

ABUSO o ponto terminal locallzado na Rua Bernardino Melo. na altura do Fórum. deve ser 
revisto pala Divisão de Trânsito, pelo fato grave de ter sido colocado numa falx~ º~rde: = 
é mais estreita do que em qualquer outra faixa daquela longa rua. O flagrante I us a 
ponto. Esperamos que as autorldades olhem com mal~ cuidado para os problemas causados PN 
má colocação de alguns terminais de linhas de ônibus . 

AGLOMERAÇÃO - A Praça da 
Liberdade, bem que poderia 
ser ~ o cartão de visita· da ci­
dade. Mas não é. Em certas 
horas do dia ninguém consegue 
atravessar aquele logradouro. 
devido ao amontoado de gente 
e veículos (carros de praça}. 

CAMELOS - Apesar da severa 
vigilância da Divisão de Postu­
ra, o comércio de camelôs ainda 
persiste no centro da cidade. As 
mercadorias apreendidas estão 
sendo conduzidas ao Patronato 
São Vicente e a outras insti· 
tuições de caridade. 

M ESQUITA 

PONTE - Recebemos do Depu­
tado Estadual Antonio Gaspar o 
Boletim da Assembléia legisla­
tiva da 18-5-73, n." 37. no qual 
aquele representante lguaçuano 
responde da tribuna a uma nota 
veiculada por esta coluna (na 
edição de 13 de maio) quando 
chamávamos a atenção dos se­
nhores deputados estaduais. No 
boletim, aquele deputado regis­
tra seu apelo ao Departamento 
de Estradas de Rodagem para 
que este órgão proceda ao re­
capeamento de várias ruas em 
Mesquita e em Nova Iguaçu, 
bem como o término do calça­
mento da Rua Bernardino Melo 
e da Estrada luiz Lemos, cujos 
moradores esperam há mais de 
10 anos por tais me\horamen~ 
tos. A crítica que fazemos e 
construtfva, fá que os nossos 
Ilustres representantes querem 
assim. 

BELíORD ROXO 

BllTZ _ Atendendo a uma rei· 
vind lcacão dos moradores do 
Jardim Redentor. formulada pelo 
Vereador Alvaro Mariano dos 
Passos e ao Administrador Luiz 
Gooçalves Gatto Filho. acaba de 
ser reallzada (semana passada) 
uma verdadeira blltr nas ruas 

Clizio Dias Ribeiro t Morlenc: 
Mdch,d ó de Ollveiro, brosilciros, 
solteiros, ele: scrvt:ntc, rc:s1dt:ntit M 
Ruo Ouotro, lote 704, d~ domh· 
tico, residente: no ~uo Clu, s/n., 
iem:En9.o Pedreiro 

Jost Antonio Coelho e Elionc: 
Soorc:s, b16silciros, solrt:lros, ele lo 
peceiro, residente _ n_• lluo ~onlt:I, 
lote: 366, t:lo domut1c•, r1:s1dentie 
no Ru• dos Sc:rventuorios, lote 4S7, 
em En9.2 Pe~ 

Jost feio, d• Silv• e: An91:lo A! 
m(ldt Romos, brotilc:1ros1 ,oltt:lros, 

daquele bairro. Mais de 30 ruas 
foram niveladas. Nesta opera· 
ção, a Administração local aln· 
da procedeu à colocação de al­
gumas manilhas em diversos 
logradouros. A população do 
Jardim Redentor está satisfeita 

PASSAGEM - A Central do 
Brasil mudou os dormentes na 
linha férrea existente na Prata. 
Os que foram colocados agora 
consistem de duas sapatas de 
cimento armado unidas a uma 
barra de ferro, bem maiores que 
os antigos. Resultado: a pas­
sagem de nível ficou com uma 
•barriga·. Diante de tal fato a 
Administração Distrital se viu 
obrigada a retirar os paralelos 
e a realizar novo calçamento. 
As obras foram realizadas sem 
nenhuma comunicação oficial. 
Coisas da Central. 

HELIÓPOLIS 

FALTA DE RECURSOS - A po­
pulação local está acompanhan­
do atentamente o trabalho que 
a Sub-Administração vem reali­
zando. sem nenhum recurso ma­
terial e humano. Em muitos ca­
sos, as casas comerciais cola­
boram no transporte de areia, 
capim. pedras e manllhas, colo­
cando à disposição daquela re­
partição munlcipal seus caml· 
nhões e até carroças. Atualmen­
te, 13 homens trabalham no ser­
viço de limpeza de valas, colo­
cação de manilhas etc, 

AUSTIN 

ESCOLAS - Carecendo de as­
sistência por parte da Municl­
palldade ou do Estado. várias 
diretoras de grupos escolares 
procuram resolver seus proble­
m as com a Sub-Admi nis tração. 
Após ouvi r as reclamações das 
professoras, o Sr. Jurand l Flor 
da Silva anotou e depois enca­
minhou ao Prefeito Munlclpal o 

porteiro ie. d omt:sUco, rt:sid entt:s 
na ruo Deputodo So,ues filho ns 
53 e Só, n/l0c,1lidod c: 

Jorge: C•rlo.s Vlc:lro e Odissu 
Poivo dd Sllvi1, br6silciros, soltc:i­
ro1, ,ele morcinelro, rc:sidentt: no 
Ruo d d Concc:lçfo, 70, ielo domt1 
tico, residente: nct Ruo Arl Schls1vo 
914, n/locc1lid11dc ' 

Celestino do Conceição S11-..4 e: 
Sond,o Clc:mildo Ribeiro Somp410, 
brHlleJros, soltelros, 1:lc: pintor, rc 
siçlfnl~ no ~uo 1,uns1,.,, lote 15

1 

pedido de autorização para a 
execução de vtirlos serviços. As 
escolas beneficiadas foram: Ne­
na Rodrigues. Brlgadtlro Haroldo 
Veloso. Mérclo Caulino e JOH 
de Anchieta. 

ENGENHEIRO PEDRERA 

EXEMPLO - A Viação Santa Eu­
gênia, na pessoa de seu pro­
prlo1árlo. Sr. Alfredo Kirataln, 
deu um grande exemplo de co­
laboração. colocando à disposi­
ção da Sub-Admínlstraçio local 
um trator e um tratorista. pera 
a execução de várias obru na­
quela localidade Todas as NII 
por onde transitam os ônibus dl 
"Santa Eugênia'" são consm,t, 
das pela própria empresa. 

QUEIMADOS 

BARRACAS - Varias barraca 
estão surgindo nas calçadas. na 
entrada da passagem para pe, 
destres na estação. A AdmlNl­
tração vem recebendo coftllllt' 
temente reclamações do povo 
neste sentido. Mas a autorl» 
ção. loglcamente. só pode astlJ 
partindo da Divisão responstvel. 
Calçada foi feita para o 1n1fego 
de pedestres e não para a Ins­
talação de barracas. A flscalln­
çào e cega' 

JAPERI 

ESPERA - Há mais de dois anos 
caiu uma ponte que ligava esta 
localidade a Paracambl. lnume­
ros apelos Jé foram encaminha­
dos às autoridades competen­
tes, e vários deputados Ji e,!: 
veram no local. Deputados n,· 
derals e senadores tamb•m T• 
dos eles prometeram 10 povo 
a reconstrução da referida pOlt' 
te, que e das mais utels, pois 
faz a llgação dos municípios de 
Nova Iguaçu e Paracambl. 

C ier41Tucc1 N. lguoçu, ~lo domot•· 
co, rc~idcntie no Ru., Oc:put4do 
Soorcs filho, 15, n/loc:olldddt. 

Jolo Pedro dos 5dntO$ t M,d• 
Fldclis d o Silvo, br,ull!lro,, s~:~. 
ros, sc:rvt:ntt: e domts11c•, rcsl S!t' 
tu n, Ruo P!roci1bo ns. 23 e: ' 
J4rd lm Dt:li1mor, En9.0 Ptd,cir• 

Quem oouber de 11:n~ 
acuse-o. 

VII• de: Jopc:tl, H - 6--197.~ 
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EXEMPLO - A Viação San!J é. 
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CIAL BRITO 

I NEVITAVEL o paralelo entre , O Pequeno Priocipe, , de 
Antoine de Salot-Exupéry, e este , O Menino do Dedo 
Verde•, de Maurlce Druoo (Livraria José Ollmpio Edi­

tora, Rio de Janeiro, traduçAo de Dom Marcos Barbosa, 1-19 
p6flDU, 1973), leito pelo próprio tradutor de ambos os livros. 
0 titular do programa Encontro Marcado•, oa Jornal do 
Bra11l. às 6 e às 20.30 horas, uma das melhores coisas de 
qoe dlapomos em oos8os receptores de rédlo. 

Neslê ano em que se comemora o 30ª aniversário do 
aparecimento de , O Pequeno Poloclpe,, pode garantir-se que 
nem tudo està perdido, visto como uma época di!Jcll, contur­
bada. caótica e contestatória como a nossa tem o privilégio 
de te11emunhar o nascimento entre nós de obra marcada 
pelO 11«110 da simplicidade e da pureza como .o Menino do 
Uedo Verde,, cuja primeira edição se apresenta esgotada. 
preaooctaodo êxito semelhante ao de sua ilustre predeces-
1ora. 

A deliciosa história de Tistu, que as pessoas grandes, 
agarradas a suas idéias pré-fabricadas, teimaram em batizar 
com o nome de João Bati,ta sem coosultà-lo, é daquelas que 
agrad•m as crianças de oito h oitenta ou mate anos de Ida­
de. 

•Morava ele com Dona MamAe e o Sr. Papai na Casa­
qae-Brllha, oa cidade de Mlrapólvora, assim conhecida em 
bomenagem à fábrica do Sr. Papai, de , canhões de todos os 
calibres, grandes ou pequenos, multo procurados,. Como ti­
veram o cuidado de explicar ao menino, o negócio era ex­
celente, pois ao cootré.rlo de guardas-chuvas que ninguém 
qoer comprar quando faz sol. ou de chapéus de palha que 
ficam nas vitrinas quando chove, canhão sempre se vende, 
1eJa qual lõr o tempo. 

Jà se pode imaginar 08 problemas de ordem moral 
que o Tlstu, menino sensivel, iré. eolreotar, ele se impresslo­
•ou !nodamente com os prisioneiros colocados atrés da pa­
rede cinzenta e da grade preta do edlHcio mais triste de 
lllral)Ólvora, que oAo se conformou com as explicações do 
Sr. 'l'rovões a propósito da miséria dos moradores da !ave­
ia que moravam em casinhas de coelho porque olo possuíam 
outra casa, nlo tiobam outra casa porque nAo Unham 
trabalho e alo tinham trabalho porque nl!.o tinham sorte. 

Moita coisa estranha começa a acontecer em Mirapól­
vora, desde que Tlsto descobriu que as !lares Impediam o 
mal de ir adiante, culminando com a muito lógica mudança 
do nome da cidade para Mirallores, para surprêsa, irritação 
e espanto das pessoas grandes, com sua •mania de querer, 
a qoalqoer preço, explicar o ioexplicaveb e, de outra parte, 
dominadas por idéias preestabelecidas, sem nunca imar·oa­
rem •que poua existir outra coisa além daquilo que l sa­
bem,. Tanto que cde vez em quando surge um cavalheiro 
que revela um pedaço do desconhecido. Começam por lhe 
rir na cara. Alguma vez levam-no para a cadeia, porque ele 
perturba a ordem do Sr. Trovões. Mais tarde, quando desco­
brem que tinham razio e jà esta morto, erguem-lhe uma es­
tàloa. t o que chamam um gênio., (pag. 81 ). Mas, ante a es­
e&Hez de gênios que solucionassem o que acootema em Mi­
rapólvora, convoca-se urgentemente importante congresso de 
bot&nlcos que, come todo conclave que se preza, term)oa 
com 1oleoe declaração oficial, ccheia de palavras em latim, 
para qoe olDgUém pudesse entender .• 

A educação de Tistu - que não se deu bem com a 
•oco!&, produzindo-lhe sono iDcootrolavel •O lento deslile 
daa letraa que caminham a passo pelo quadro-negro, e . a 
monótona corrente doe três-vezes-três, dos cinco-vezes-cinco, 
do1 --vezes-sete - teve de processar-se de modo que 
lu,ta ao, esquemas tradicionais e acabou por atingir metas 
IDelperadas para o Sr. Papai, Dona Mamãe e o Sr. Trovões. 
intrigado desde o inicio com aquele menino que pensava de­
ma11. 

O Dr. Milmales, iocubido de ministrar-lhe a aula. ,o­
bre doenças, reconheceu que o discfpulo aprendera sozrnho 
que• medicina ol!.o pode quase nada conlta um cor_ação mul­
to llllle, pois é preciso que exista vontade de viver. Não 
eecoadendo sua admiração, transmitiu-lhe a se~nda co~sa 
qoe um médico deve saber, ou seja, que «para cuidar direito 
doa homens é preciso amé-Jos bastante.• 

Bendito oasis nas preocupações e variadas solicitações 
da 'fida de boje, «O Menino do Dedo Verde• constitui, sem 
dóvtda alguma, segundo a delioiçll.o de Dom Marcos Barbo-
1&, pequena obra-prima de que. espero, nunca mais se dei­
xar• de ouvtr talar. Tistu se haveré. Incorporado delinftiva­
lllente a nossa galeria de pequenos grandes per_eonagens. i~­
terrada em lugar de honra pelo solitérlo e anoolmo prfoc,­
Pttlnho de Salot-Exupéry. 
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Av. Abilio Augusto Távora. 1061- Tels. 2430 e 2236 

Ao ensejo do dia c0nsagrado 
ANTONIO DE JACUTINGA 

ao seu padroeiro - SANTO 
- o grupo liderado pelo 

Vigné saúda o povo iguaçuano 
eclesiásticas deste Municipio. 

Sr. Ivan da filva 
e as autoridades 

ÀS SUAS ORDENS: 

Tele Rádio Service Ltda. 
Antenas pera TV - Ampllficadores - Aparelhos de 
Som •GRADIENTE• e • DELTA • - Cabas Acústicas 

- Gravadores e peças para Rádio e TV. 

MATRIZ: Av, Nilo Peçanha, 64 - Loja 2 
FILIAL: Travessa Alberto Cocozza. 1 - Tel. 2233 

Casa Santo Ant6nlo 
l.1 vrar,a ~ Ya.i,elar,a 1tlli lfitflli - A.rt4fo• º'" pr"e"'nte• 

Walter Ferreira Villaca 
H.1MJ ~arerhtJI 1'/o-rCano />~izot,, zt.,Jf, - 1 el. 21~ 

l"tllal: - Rw, Bernarttlno M, lo 1793 - T,lefow 3Q28 

Nova lgT,190 l!a<ado do IUo 

i~ACL AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 

t..' DE QUALIDADE ... 

T 

{li\ • PINTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALIDADE -
POSTURA E CORTE. 

lNDIAN "RIVER~ 

e RAÇõES PARA TODOS a OS FINS. 
e PRODUTOS VETERINA-

RIOS. 
• IMPLEMENTOS AGRtCO-

LAS H11·Line. 

DISTRIBUIDORES DA CEN- m TRAL SOYA - RACOES 
GRANJEIRO. 

CENlllll SOYl 
UcliJUUJUHUIL 

F.SCRlTORIO - Av. Nilo Peçanha., 436, sob - Fone: 2507. 
LOJA - Av. Nilo Peçanha, 439 - fone 2155, GRANJA: 
ThoffW Fooseca, 977 - Fone 2030 - N. Jgu~u - Est. do Rio. 

., ·- e .e, ,''e 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos neste mês : 
Dfa 11: mt:nino Jos é Roberto, filho do n."Roberto 

Salgueiro de Sá; * menino André Luiz, ftlho do sr. e 
sra. Luiz da Rocha Pinto. 

Dia 12 : jovem WHson Azeredo da Sflva, residente 
em Marechal Herme1; * sr. Joaquim Moreira, funcionâ­
rfo munJcJpal aposentado; * sr. Antonio Soares; * sra. 
Ester Viana da SUva, espôsa do sr. Otacltio Teixeira d& 
Silva; * sr. Antonio de Padua Nobre; * cirurgião-den­
tista Hermínio Berçot de Melo; * menina Lia Beatriz. 
fUha do sr. e sra. Yevert Matos; * jovem Josef Karl, 
filho do ar. e sra. Adolf Richard Buscb; * jovem estu­
dante Antonio José Mala Abraão; * srta. Neide Sonfa 
da Silva, funcionária das Lojas Americanas. 

Dia 13: prof. Rui Afrânio Peixoto, distinto dire­
tor do Colégio Af'rân.lo Peixoto; * jovem EUsa Cristina, 
filha do sr. e sra. jornaUsta Rodrigues de Araujo; * sr. 
Eduardo Antonio da Costa Reis;* menina Antonia Crfs­
tfna, fflha do sr. e sra. Antonio de OUvelra Carvalho 
Sob.º; iC menino AdHon, filho do casal Adilon- Deriléfa 
Duccfnt de Souza; * menina Dora Marfa, filha do sr. e 
sra. Sebastião Moura; * menino Fernando Antonio, fi­
lho do sr. e sra. Reinaldo Carvalho F.0 ; * jovem Alcfo­
ne, filha do sr. e sra. Romárlo Llpe de Bragança;* sra. 
Perclllana Schnefder Sampaio, espôsa do sr. Adelino 
Sampaio F .2; * sr. Washington Paulo Fernandes; )t- sra. 
Dlna de Souza Guimarães, espõsa do sr. Gustavo Mar­
ques Guimarães; * sra. Antonieta Gonçalves Bastos. es­
pôsa do sr . Armando Luiz Bastos, residentes em Copa­
cabana. 

Dia 14: sr. Altamiro Gentil Baroni; * sra. Emitia 
Cardoso Sampaio, espõsa do sr. Roberto Sampaio; * me­
nina Rosane, filha do sr. e sra. Roberto Sampaio. 

Dia 15: srta. Maria Lutza Mendonça Lopes; * uta. 
Tânia MarfUa. fJlha do sr. e sra. Paulo da Stlva Macha­
do; * dr. Henrique Fenelra, distinto rotariaooj * prof. 
José Artfdório Quintela Dâmaso; * sra. Sueli Cbuff 
Provença no, espõsa do sr. Gllson Rangel Provença no. 
li', - Dia 16, hoje: sr. Carlos Alberto Papaléo Pinto; * 
sra. Lenlta Maura de Moura Duarte, Pspôsa do dr. João 
Martins Duarte Neto; * jovem atleta do ECI Carlos Al­
berto da Luz Papaléo: * jovem Il Brlto, filho do sr. e 
sra. 11 Brito; * prof.ª Maria FâUma Giammattey; * srta. 
Helenfce de Souza Soares. filha do sr. e sra. Cid Tri­
gueiro SoaTes; * menina Sllvana, filha do sr. e sra. Ao­
tenor Couttoho Nogueira da Gama. 

Dia 17, amanhã : sra. Maria Barbosa Papaléo (Ce­
zlnha); * sr. Manoel Quaresma de Oliveira; * jovem 
Eliane, filha do sr. e sra . .João de OUveira Junque.tra; * 
srta. Adcfnéfa Carneiro de Freitas; * me nino Marcos 
Antonio, filho do sr. e sra. Manoel Miranda; * menina 
Conceição de Cássfa, filha do sr. e sra. Edflberto Nasci­
mento. 

ANIVERSARIOS DE CASAMENTO 

Fizeram anos neste mês os seguJotes casais : 
Ola 11 : sr. e sra . .José de Souza. 
Dia 12: sr. e sra. Guldo Pamplona Machado. 

ZENUS LAR 1 POPULIR - ferramentas, ferragens e loucas lida. 
Móveis em estilo moderno - Estufados e copas - Rádios 

Ventiladores - Televisores - Bicicletas 
Aparelhos elétricos em geral. 

LOJAS ZENUS LAR LTDA. 
(Vendas à vista e a prazo) 

MATRIZ . A v. Mal. Floriano Pe,xoto, 2322 e 2828 - losc. 85.09864.8 
FILIAL" Av. Gov. Amaral }'eixoto, 877 e , 38S - Telefone 2735 

CGC 30.817.481/002 - l11ec. 35.10095.8 - NOVA IGUAÇU 

A mais completa da cida de em Ferramentas, Ferragens, 
Louças, Artigos finos para presentes 

A POPULAR 
(83 anos servindo a populaçAo de Nova Iguaçu) 

TRts FREN1' ES : 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 1886 
Travessa Rosloda Martins, 30 
Avenida MarUoe, 43 

NOVA IGUAÇU 

Tels. 2804 e Zl48 
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INSTITUTO BRASIL 

ESCOLAR 
/i. nova sede recentetn 

adqutrtda pelo loatttuto ;: 
•ll, com piscina, quadn 
pleta para eaporte, <buq~ 
volel. handbol e tutebC)1'.._ 
salão). conjunto de nlu O:: 
:r,: d~l~:~~c:sau:iló~~U~lllll, 
nado a recepções, eol~nld~ 

~:v!º:~~t~~ãeto~,:~: 4 

COLtGIO IGUAÇUANO 

Dias 15, 16 e 17 a equipe do 
Colégio estará participando do 
C a m peonato Fluminense de 
Atletismo, no Estádio Caio Mar­
tins (Niterói). com vistas ao 
Campeonato Estudantil Brasilei· 
ro que se realizará no próximo 
mês de julho em Brasilia. • Dia 
24 do corrente, às 8 horas, o 
lguaçuano participará juntamente 
com outros coléglos de N. Igua­
çu e da Guanabara da corrida 
rusUca • 41.º ANIVERSARIO DA 
LDNI". A saida se dará em fren­
te ao Colégio Municipal Montei• 
ro Lobato, com chegada prevista 
no pátio do Cruzeiro do Morro 
do Afrânio • O Professor Ama­
deu Lara conquistou o primeiro 
lugar universitáro da Guanabara. 
na prova dos 10.000 metros. 
realizada no dia 10 do corrente. 
na pista · célia de Barros", no 
Maracanã. Com esta vitória, o 
Professor Amadeu Lara habili· 
tou-se a disputar o Campeonato 
l lrii\l"" .. -:itári0 Brasileiro. no mPs 
de Julho. em Belém do Pará 
A conquista do jovem professor 
de Educação Física teve maior 
ressonância porque se deu numa 
competição em Que estiveram 
presentes renomados atletas da 
!=c;cola Naval. d~ Uriiverc;idacie 
Gama Filho, da U. E. G , da 
Escola Nacional de Educação Fí­
s ica e outras faculdades. • 
Prosseguem com êxito as aulas 
práticas das alunas da Escola 
Normal lguaçuana, sob a orien­
tação da Professora Nélia Mo­
lina Muitas normalistas vêm 
revelando excelentes qualidades 
para o exercício do magistério. 

COLtGIO LEOPOLDO 

A S.' série "A n excursionou à 
Quinta da Boa Vista. onde vi­
sitou demoradamente o Museu 
Nacional As alunas do Curso 
Normal orientaram o relatótlo do 
estudo feito pelas criancas. Su. 
pervlsão da Professora Lella. • 
A dramatização do texto ·o po­
der ultra Jovem•. feita pelos alu­
nos do 7.º ano ·A·, foi de gran· 
dP criatividade. agradando, in­
cluslve, aos alunos do 2.º grau 
Orientação da Professora Vera 
Lúcía. • Continuam sendo rea­
lizadas as reuniões de pais Es-

tes, receberam bem a agradável 
surpresa que seus filhos lhes 
prepararam por ocasião de en­
cenação de "O poder ultra Jo­
vem· • As alunas do 3_· ano 
normal apresentaram excelente 
trabalho sobre Higiene Rural e 
Urbana, com apresentação e 
slides_ Pare que pudessem rea­
lizar um bom trabalho. as alunas 
percorreram vários bairros e dis­
tritos do nosso Município . "E fi, 
caram horrorizadas com a misé­
ria e a falta de higiene consta­
tadas na maioria dos lugares por 
onde passaram. 

MONTEIRO LOBATO 

Foi realizada na última quin­
ta-feira a tarde recreativa estu 
dantil. organizada pelo Grêmio 
Tiradentes. • Os atletas do CM 
Monteiro Lobato estão, desde 
6:-feira, no Ginásio Caio Mar­
tins disputando as eliminatórias 
de atletismo para os Jogos Es­
tudantis Brasileiros. • Termina­
rá hoje o periodo de sele"ão 
no setor teatral. Na oróxlma se­
mana será lida e feita a rlls­
tribuição dos papéis das peças: 
·odorlco é um santo· e a • A 
escolinha de araq ue ·, ambas 
de autoria de Emy Rodoplano. 
• Reina grande euforir1 M '?'>· 
cola pelo "'show· de bola que a 
aluna Aosângela "Calhambeque· 
deu no Camoeonato Fluminense 
de Basquetebol. realizado sex:ta, 
sábado e domingo da última se­
mana, na cidade de Campos 

CENTRO EDUCACIONAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Foi transferida para o dia 14 
de julho a tradicional festa ju• 
nina. promovida pelos form<m­
dos d.a 1973 • Teve grande re­
percussão a encenação da p'eça 
'"A cenoura encantada·. pelo 
teatro-mlrlm da GB. no últlmo 
dia s. • O C E. N .1 funcionará 
com a s.• sérle do 1 .• grau em 
1974 nas dependências da Fa­
cutdâde de Filosofia de Nova 
Iguaçu, da qual é colégio de apli­
cação. no majestoso prédio da 
Estrada de Madureira (Campus 
Universitário) • Nos esportes , 
o C E_ N 1. foi classificado pa­
ra as finais dos Jogos Estudan­
tis Fluminenses (fase munlcl· 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

CONVITE 

A Representação Muclctpal do Instituto Nacional do Li­
vro (lNL), coovlda a• Diretora, da• unida des cscolues abaixo 
relacionadas, pPra o recebimento de instruções sobre a crl6· 

ção e ln•talação das nlas de leitura e bibliotecas escotaru. 

Segunda-feira, dta 18 Monteiro Lobato, Monsenhor Pt-
z.arro. Dr- França Carvalho, Dr. Rubens Falcão, Getúlio Var­
gas, Caplatrano de Abreu, Venina Corrêa Torres, Jacutlnga, 
Heitor Dantas e Dr. TlbAu. 

Terça-t~lra, dia 19 São Benedito, Alice Couto, Capitão 
Sllvlno de A~eredo, Estantllau Ribeiro do Amaral, Vila Irace­
ma, Andrade Araujo, Souza e Mello. LBV e Migue) Couto. 

Quarta-feira, dia 20: Bento Gonçalveei, Luiz Lemos, 
Guinle, N. S. da Gula, Haroldo Veloso, Antonio Dias de Frei­
tas, D. Marta de Souza, Ttradentu, Jo•é de Anchfeta e Vlrgf­
llo de Melo Franco. 

Sexta-tetra, dia 22 Herbert Moses, Compactor, Sender 
Humildade e Caridade. Manoel João Gonçalves. Adélia Mu­
rlaldo, Jardim Espl11nada, Amazor Vieira Borges Rancho Novo 
e Antonio da Stlva Chave.. 

E:ndereço Rua Treze de Mato, 143, 2º andar, sala 209, 
no horârlo das 13 às 16,30 horas, 

J\J\'B Iguaçu, 11 de junho d..- 1913 

Nf:Y Ai,BERTO G, OE BAIIROS - R,pr .. •ni.n~ 

pai}, nas modalidades de fute­
bol de salão, handbol masculi­
no e feminino . • Atendendo à 
centenas de pedidos. a Profes­
sora Myrthes de Luca Wenzel 
fará uma conferncia no C.E.N.I .. 
no dla 7 de julho, sobre o tema 
• Aviação do rendimento· 

COLtGIO GONÇALVES DIAS 

O Professor Valfredo de Oli­
veira está ministrando um curso 
de taquigrafia no Colégio Gon­
çalves Dias, aos sábados, para 
alunos do Colégio ou não. • A 
festa a caipira do CGD está 
prevista para o dia 7 de Julho, 
das 14 às 5 horas do dia se­
guinte. • Declarou-nos . o Pro­
fessor Letícia Luiz. diretor do 
CGD. que DS obras do Clube de 
Alunos e Familiares estarão 

SILVEIRA LEITE 

prontas em novembro deste ano 
O Colégio contará com cinco 
quadras de esporte A piscina 
estrá pronta até março de 1974 
No setor esportivo, as equipes 
do Gonçalves Dias disputarão 
as finais dos Jogos Estudantis 
Fluminenses. O grupo teatral da 
escola dará inicio hoje aos en~ 
sais do casamento a caipira para 
as iestas do próximo dia 7 de 
julho. 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

DE NOVA IGUAÇU 

Há uma série de murais feitos 
pelas turmas de sex.tas séries 
do Instituto de Nova Iguaçu. O 
tema é · Comunicação" e a dis· 
trlbulção dos murais obedece a 
frases chaves de autores brasi­
leiros Todo feito à base de co-

lagens. cada mural fot propo.sto 
3 partir de uma palavra-eixo: 
cuja ambincia semãntica foi 
criada pelos alunos através de 
outras palavras soltas 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

As diversas turmas da Fõcul 
dade de Filosofia, Ciências _ e 
Letras de Nova Iguaçu estao 
funcionando nos seguintes lo-
cais e horários: C E.N l (1 
e 2.· séries de Português-Inglês, 
Português-Litera~ura _e Pe~ago· 
gia) , Colégio Afrãmo Pe•x:<:to 
(3.º e 4: séries de Portugues-
1 n g 1 ê s e Português-Lieratura; 
1 •. 2.•, J: e 4 • séries de Ma.­
temática Física e História N~­
tural) O curso de Engenharia 
Civil está funcionando na Estra 
da de Madureira 

próximo dia 30. A PTO&rl 11 

ção du testlvtdadu •"1 ~ 
vulgada pelo CORREJO DA 
LAVOURA. * No, Joao1 r., 
tu d a o t l t Flumlne0Je1 ( ... 
municipal), o I.B. cla,ttCco. 
se para as Unai1 na mOdaL 
dade de futebol de "1.lo t 
Foram tnlctadaa 81 ,uia.· da 
datilografia. * A coordeuec:a. 
programou para o ml1 de._ 
lho diversas vhltaa I lDdua,. 
trlas sediadas nesW Mu* 
pto. O Diretor. Aqu!llno O.. 
mingues Quintas. convidou 1 
Profº Emy Rodoplano 11111 
coordenar as aulu de ttlbt 
no InsUtuto Brasil. 

GM PROF. M.I.RCIO CAUUIIQ 
SOARES 

flagrante de uma aula de Educação Física, no Colégio Silve ira Leite (1 : e 2: graus e supletivo), 
sob a orientação da Prof.' Jurema da Silva Olive ira. 

No último dia 13 de jullbo, 
feriado Munlc1pal, tot tm. .. 
gur ada. a. quadra de etPona 
do Glnâsto Municipal 1'1111 
M are lo CauUno. Sua e-. 
trução abrange 400 m2 de.._ 
concretada. AI dttnentu • 
daUdade1 esportivas e tth 
marcada, por dtterentes dra 
de cer âmica. Toda a eztemll 
da modelar praçsi de "11111-
tes é cl'rcundad&. por um m. 
ro de dois metros de 1hln, 
complementada por mat1 dclll 
metros de alambrado. Pala 
dnis vestiários (mascullno 1 
temlntoo). com 30 metm .. 
drados cada um, dotada• 
chuv~tros, cabides. ffftlll. 
ment o de azulejos etc. A qla­
d r a é iluminada por 12 lf'tle. 
tores com capacidade dl 1 
mil watts sustentado• par l 
postes de concreto. A ..._ 
Uva de constrac;ão da ...­
ça de esport e s se drn 
ao di r eto r do educandirl& 
p r o r~ Roberto Nunn lblt. 
e sua equipe a u x t llar t 
Têm sido excelentu or.., 
sultados obtidos oe111e • 
caodârlo no qu• t3na:e à-.,,. 
cação da Reforma. tmplllllo 
da nos estabeteclmentol • 
rêde municipa l, a partir dl P 
série do lQ gnu.* Pro~ 
res e coordenadore1 dai di­
ver sas á reas de ensino eslll 
basUlnte sattdeitot com ,J 
resultados apurado• no t• 111-

mestre. 

VENDE.SE uma c1H atr ande 
com l.800m2. Portu, janelat 
novH. Um plano P leyel, 1 dor­
mttorto completo, 1 aata de 
jantar c/armArlo1 e outro• 
objeto• barato•, por moUvo 
mudaoçe. Tratar aa Av. Ara-
a:uala, 190-PoHe. 4-4 

ALUGAM-SE lojas, can• e 
epartameoto• no centro de N. 
Ia:uaçu. Ttatar p/tel. 3119. H 

ALUGA-SE ótimo apt. aa av. 
Ameiral Peixoto. Trater o. 154 
apt. 302 de a,uma avea~~ª,f 

OPORTUNIDADE 

Cua em Adrt1oópoll1, pró· 
x t ma 10 Autódromo. local de 
ab10Juto 10Hêa:o. -Valor Cr $ 
)2.000. Vende-se à vJlta ou 
permuta-te por Kombl de va­
lor ldtnUco. Detllbu com o•. 
Iracema. Av. Amarei Peixoto, 
271. ula 104 ~- MARWJLF 

2-2 

VENDO 2 otlOlH cHH e &ai• 
pio, com égua, luz, fõrça e 
garaeem, oo centro de Mfcuel 
Couto, entrada U mU e uldo 
em p~queou pre1taçõe• um 
c:orretlo-lot. com proprlet•­
rto·f•P• Nll•rot 718.ii~O-

C AS A - vende-•e. na rua 
Bar ro a Junior, 715. e,qutaa da 
Pree. Sodré, em t reot e ao 
Couotry Club, trat ar com o 
dr. Luciano, no Cartório do 4° 
O!lclo, Tel. 2787. 1- 5 

ALUGA-SE cHa re1ldeocl11l 
com 2 nlu, 3 quarto,, copa, 
cozinha e garage na rua Otâ­
'110 Ta,qulolo, 912, tratar com 
o dr Luciano. no CartórJo do 
4º Oficio. tel. 2187. l-5 

VENDE-SE uma cama de •oi· 
tetro, um bêrço e uma gela­
deira. - tratar à rua SebH­
tUlo Herculano de Matto•. 33. 

DIVERSOS 

TELEFONE - vende-H, tra• 
tar com dr. Luciano no Cartó· 
rio do quarto Oficio. tel. 2181, 

3-5 

lcellam•se llunos da 
2• S6rle do 1° Grau 

~Ensinol ~e:irõ~~o com:-a 

Rua Jui1. Moaolr Marques Mo­
rado, 160, Apt•. 101 - Centro 
Nova Iguaçu - Com SONIA 

Advogado 
Dr. pau.lo Fr6u Machado -

Advogado _ Trave11a Roeln­
da MarUo•. 71. 111a 20-4 Tel. 
Uf' - Nov• 11u1çu. 

COM&RCA DE NOVA IGUAÇO 

EDITAL DE PRAÇA -- -COM O PRAZO DE VINTE PIAS, na forma abai%0: 

O do;;-tor JOSt ESTEVES PENNA FIRME. Júl dO 111-

retto da PrJmetra Vara Civel da Comerei d• NoH JtDIP 
Eetado do Rio de Janeiro, em e:zer c(cJo por nome,çlo D11tr 

ma da lef, etc ... 
\ .. . '" ' 

Faz aaber 101 que o preeeot e Edital vtrf m ou dfll: 
nbeclmento tiverem com o prazo de v lnte {20) dJU , qUI 411° 
próximo dJa 17 de Julbo de 1913, àe 15,00 borH, n• tfd• blll 
te Julzo, o PorteJro do• Aud.ltórfo1 Jevar6 em p reç• 01 81A, 
peaborado1 ua AçAo Executiva movida por AGUIDA )IA per 
OE JESUS contra ANTONIO MIGUEL RIOS, 1111 curt-:,... 
ê1te Jufzo e Cartórto do 6º Otlct o deet a comerc•, coo• (ler 
do prédio 10b o n° u, da rua de Vtla, 0 ° 2 835, , uuado d••" 
tro do perfmt:tro urbano, oeata cfdade, 00 1º dl1UIIO 

I 
IIJO' 

Muolclplo, próprio para moradia, cocatrucAo de pedr• ~oa&t' 
101 e cel. coberto com telha•, taqueada e ctmeotad• , e 1"" 
tufdo de quarto, Hla, cozinha e banheiro e O re1pecdy°111 1• 
reoo mediado 4,00 metroa de !reate, par• 1 rua d• rt 11 
2.835, da rua Berna-rdtoo de Melo jà citada· tgual 1artu 11 
linha. do• fundos; por 10.00 metro• de exteo

0

1lo de a1Pi.::r11 
ledo,, Umttando à dfretta com O prédio n• 13; à 114 co• 
com o prédio n• 17. aa1bo• do, vt1odedoru e ao• fuodo• Jo• 
terreno, de João Maooel Feraaode1 ou auc:eHor••• ~ (dll 
prédio acima deecrlto ava liação 00 velor de cr$ 10.000,vv fll 
mil cruzeiro•), prêco porquanto •ed levado à praça o•:: c"­
arr~mltado por quero maior oferta tfzu actm• dl ava tf~itO' :;g o • venda feita a dinheiro à vl•t• • eu medtaote '° Ili 

neo, por trê1 diH. E par a Que chegue ao coohecJIDIO ptr 
todoa o• lotere111adoa, mandou O MM Dr Juiz expedir O 

1.,.. ::~!: Ed<!!t.t~o!: Prata Que Hré pubiJc1do e atJxed~ º!!# 
Dado e _pat1edo u::t. ~f~ear;:du H tormaUd•~::ado• d0 111' 
de Jaoe-fro, •01 30 (trfote) d1:. ~~v~;:u;;u~,1o;do •ºº; 
~UL oovecento• e eeteota • trê• (1973) Eu Lut.i CaJ'lOI 00:1tf 

d~ o~:;:.:~:· :::,~~~:ºte :e Juutca, o· datiio1ratel. s/;~u1 ... 
PtnnG rtrme. Juiz de D~r::!!~to, o eub,crevo - /QI 1_ 1 



GM PROF MA 
SOARES . RCIO CAIJllt 

No último dia 1 
feriado Munfc1 3 de ~ 
gurada. a quad~ald !oi ~,. 
do Glnhfo Munrc;;,~'P<"" 
M a r c I o Caulino S Pr,i 
trução abrange 400' ua "" 
concretada. Ai dlfe:~' "" 
dalldade1 esportiva, ,'"' 
marcada, por dlf•reni., ~ 
de cerâmica. Toda I t l<leoil, 
da mode lar praç• dt .,,.. 
tes é c!rcundad• por um ., 
ro de dota metro, dt 111>,i 
complementada por rnab 6111 
metros de alambrsdo. "­
dota vestlérloa (mafflllmo , 
feminino), com 30 mttn,1q,, 
drados cada um, dotadooi 
chuv.elros, cabides. l't\"S 
mento de azulejos etc. A q> 
dra é Iluminada por 12 ,,r,. 
tores com capacidade ili 
mfl watts sustentados IIOf 
postes de concreto. A lnld> 
tiva de constt'açlo da P1' 
ça de esporte s " dtff 
ao diretor do educandn 
p r o r2 Roberto Nunes ll1I 
e s ua equipe auxftl lf- t 
Têm sldo excelentes ct"' 

sultado1 obtido• ª'"' "' 
candárlo no QUP tange ~ • .!. 
cação da Reforma, ;.,_. 
da nos estabeJeclmntot i 
réde munfc!pal, 8 partir dl 
série do 1 • grau. * p,.ol"; 
res e coordenadorel dai-" 
versas áreas de ensino Ili t 
bastante .. usfeito• '\,~ 
resultados apurado• no 

mestre. --------t NOV & JGtJ&Ç(J 
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Prefeito inaugurou obras 
em comemoração ao 

13 de junho 
NOVA IOUAÇU <AMI> - Na 

1nancuração de obras e melho­
ramentos 1n troduz1QQs pela su'J. 
admlnJstraçáo. durante os festr­
Jos aJustvos a Santo António, o 
Padroeiro da cidade, o PrefeJro 
Joaquim de Freit as aflrmou q1..1c 
todas as reaUzaçóes do seu go­
verno cbedecem a um planPJA.­
ment-0 integrado rigoroso. 

Adiant· u que todas as obras 
pequma:i. ou gr andes. que Sl' es­
palham por todo o Municiplo. 
são u ecu:adas seguindo as 
mais rlgJdas técnicas de plan~­
;aintnto dos sistemas de adm:­
ntstraçáo públlca 

1,TF.GRAÇ ,o 

Inaugurando 1rech o da Av -
nida Tinguá. em Queimados. .::, 
Chefe do Executivo de Nova 
rcua,çu di&se que os 1. 600 metros 
ti'! pavimentação serão um elo 
de inlogração daquele dl.,trlto 
Que tem cerca de 140 mil habi­
tantes;. numa região que está as­
sumindo, agora. o papel de real 
JmportiDCla no desenvolvimento 
iguaçulno. 

Na Praça Santa LUZla, no 
cmtro, o Prefeito Joaquim de 
fl'rellal diplomou dezenas de 
crianças do local que partlcipa-
1'1111 com etle~ncla d06 serviços 
de mellloramentos da praça e 
ruas dali. Ao homenagear as 
crianças. emoc!Onado. aduziu 
que a comunidade Infantil dava 
tllffllplo tnconteste da valiosa 
oooperaçio na vida admlnlstra­
,1.. munlcl()BI, marcando um 
inicio efetivo da colaboração ln· 
fauttl com o governo. 

Ainda no centro, o Sr. Joa­
quim de Preltas Inaugurou o 
calçamento das ruas Bananal. 
!blD'O Arruda e Travessa Ba­
nanal; a nova Uumi~Ao do 
~ da catedral e da Ru~ 
b&s Marttnl; a quadra de es­
Portea do Ginásio Márcio Cauli­
no Soares, em Austin, onde mais 
dt 1 500 estudantes prl!$laram 
idinltlcatlva homenagem ao Pre· 
feito e comitiva, e a Praça San- ' 
to An16nlo. no centro. dotada 
IJ>ctusm de play-11Toun4. oca­
iillo em que o Chefe do Executi­
vo recebeu os cumprimentos de 
centonu de peasoas. 

MAIS 0BBAs 

Multas obras estão programa­
das. l!Olltmdo asstnak>U. cuja via­
bilidade teon6mlca está sendo 
anau..c1a J)tla sua assessorla 
'~~- !!numerou que a, loca­
lldad"' dt Japerl, Engenheiro 
Pedreira, Auatln . Mesquita e 
S.lford 1'lom recoberto substan­
cial volume de obna. 
1'- balrroa eot:Ao sendo 

'-tllatlos ....içog de terraple­
- · Instalação de redes plu­
vtala e de esgotos, tnfra-estr11-
tura nece.aãr1a à PI v!meptação 
doo Jocrad0\lr0$. 

Eni Bel!ord Roxo serão pavi­
mentadas aa ruas Flortpes Ro­
cha e Arnilla Rocha _ Em V ila 
Nova, no 1~ Dlstrlto, serão cal­
cada., as ru&$ Santa Luzia, c a.­
J>latrano de Abreu, Amt lla Ro· 

drigues, Princesa Isabel e Dom 
Pedro l. Em Edson Passos está 
sendo construida uma pista 
para pedestres que se dirigem à 
estação ferrovtárla. Em Mesqui­
ta, a Prefeitura acelera as obras 
de construção de Praça Brasil e 
a pavimentação do trecho res­
tante da Rua Emmo Ouadagny 

CELEIRO DA ECONOMIA 

"A obra mais modesta e a 
mal!. Importante, para serem 
executadas, obedecem. entes de 
tudo, a uma evaUação. dimen• 
sionadas cotn o cumprimento de 
todas as premissas t écnicas 
pelos órgãas próprtos d a Muni­
cipalida de.• 

- Não tenho e não quero ter 
o medo de me tornar prisionei­
ro de planejamentos, a té porque 
me integro, inteira e completa­
mente, na filosofia do Brasil de 
pós-revolução, segundo a qual a 
obra pública terá de ser uma 
contingência, um somatório das 
necessidades e das possibilida­
des. EDl resumo, elas são o re­
sultado de uma análise de pro­
jetos de viabilidades, que presu­
mem a exata avaUação das ne­
cessidades e perfeitas condições 
de exequibilidades. 

- O homem pol!tlco - adian­
ta. - é o receptor e o transmis­
sor das necessidades das comu­
nidades a que esteja ligado. São 
esses os objetivos que a nova 
admlnlstração começou a alcan­
.,:ar. quarenta dias após o Inicio 
deasa gestão. Até porque. pes­
soalmente, só tinha compromis­
sos c.om os que me apoiavam, 
até o dia da eleição. Eleito e em­
possado, tenbo hoje deveres não 
apenas com eles, mas com os 
970 mil habitantes do nosso 
Muntcfplo. Não vou faltar, em 
nenhum momento, às minhas 
obrigações com o partido e com 
os correligionários, mas, como 
prefeito, responsâvel pelos des­
tinos de nossa cidade, devo me­
dir e pesar os Interesses de 

todos o:; Dlstrlto.s, de todos 
os bairros-, de todas &3 ruas, 
desde o ponto mais central ao 
mals longi.nquo e. aparentemen­
te, inexpressivo lugarejo. 

E enfatiza o Sr. Joaquim ae 
Freitas: "Como administrador, 
portanto, não po~. não devo e 
não vou pensar em termo, de 
áreas onde tenha recebido maior 
ou menor apolo das urnas. Te­
nho de me preocupar com todas 
elas, até mesmo para mostrar 
aos que ficaram com outras op­
ções - se tos.se o caso de ali­
mentar condlclonament.os mes­
qulnhC!S -. que viemos para 
a judar Nova Iguaçu a correr 
mais. a Ir mais depressa ao en­
contro do seu destino de SI! 
transformar num dos ma ls im­
por; a ntes redutos da eccnomia 
Industrial do nosso pais. Foi lsso 
que sempre disse ao lenga da 
campanha. t: lsso que já estou 
fazendo. E creio que deEsa for­
ma não estou desencantando os 
que sempre estiveram comigo. 
nem renegando as m1nhas ori­
gens politicas. Acho, ao contr ã­
rio, que. atingidos os objetivos 
da admtnlstracão - que serão 
os resultados da ação polttlca 
somados às condicionantes de 
Imposição técnica -. nosso Mu­
nicípio será uma cidade ao nivel 
das melhores do pais. 

- Teremos fortalecido - fi­
naliza - as posições de nosso 
partido, o que por certo se re­
fletirá no comportamento do 
eleitor e do J)OliUoo conscientes . 
que não buscam proveitos pes. 
soais, mas pensam. acima de 
tudo, no peso maior do Interesse 
públtco, 

O Prefeito Joaquim de Prel­
tas. ao falar a centenas de pes­
soas que se aglomeravam na 
Praca Santo Antônio, re.ssaltou 
a importância dos jornais na 
divulgação das obras do governo 
muriJcJpal, principalmente a 1m · 
prensa local que tem colaborado 
grandemente corn sua adminis­
tração. 

lnaururação d.a Praça Santo Antônio, vendo-se da esquerda par-a 
a. direita o Vereador Mário Marques, o Or. Albino José da. Silva , o 
Deputado Es tadual J orge Lima, o Prefeito Joaquim de Freitas, a 

Sra, Maria de Freitas e o Sr. Akfr Lopes da. Silva. 

CALHAMBEQUE ASSOMBROU CAMPOS 
1 Incumbência de daqui pra tren. 
te dirigir a Seleção Fluminense 
:::,. V Jogos Estudantis Brasi· 

~la l<allembac k, a po 
- · Calhambeque· . Já conho 
... e aclamada como a "ces­
:- iguaçuana •• foi cons idera-

• melhor atleta do Campoo­
~ Rumtnense de Basquete 
- · Em razio de sua destacada 
::-:, oo rome10, Rosãngela 
_,.r a.".t."r!r_oféu Deputado AI 

,.,,_~_lg-., partic,pou do 
---~ Fluminense de Baa 
QUetebol com as adetas: Rosãn 
gela, Edna, Jussâra Isabel Elal­
oe, Carmem, Genl. · ConcelÇão e 

Maria Cristina Ivo de Araújo 
(Chefe) , Ary Pereira (Delega­
do(; Helolsa Helena (Técnica) 
e Nádia (Assistente) Integra­
rem a comissão técnica da sele­
ção iguaçuana 

A seleção lguaçuana de bas~ 
quetebol feminino obteve o ter­
ceiro lugar no Campeonato Flu 
minense disputado na cidade de 
campos, nos dias 7, 8 e 9 des­
te mês . 

Nossa equipe careceu de me 
lhor sorte neste certame, pois 
segundo a oplnlão generalizada 
naqula cidade do Norte Flumi 
nense, entre os aficionados C,o 

esporte da bola ao cesto, Nova 
Iguaçu foi a que apresentou 
molhor nível técnico no cotejo 
com as demais seleções que 
disputaram o Campeonato Esta­
dual 

O técnico de basquetebol da 
equipe do Colégio Municipal 
Monteiro Lobato, Prof Ary Pe 
reira, que acompanhou a nossa 
representação na qualidade de 
delegado, foi apontado pelos 
promotores do certame co mo o 
melhor técnico da modalidade 
nQ Estado. valendo-lhe, por Isso, 

O DIA 

Eisenhower anima os paraquedistas 

Manhã de 5 de junho de 
1944. A 8.8.C. de Londres 
transmitiu uma mensagem. 
diferindo entre as muitas 
que levava para o ar: Os 
sons tristes dos Violinos 
de Outono. 

Para os franceses da Re­
sistência, o seu significa­
do representava mais que 
um poema de Verlaine. Era 
o alerta para o desenca­
deamento de uma série de 
sabotagens no Sistema de 
Comunicações do Setor. 
ocupado pelo exército ale­
mão na Normandia. 

Neste momento, a maior 
Armada consti tuída em to­
dos os tempos, perfazendo 
um total de 5 . 333 belona­
ves, navegava para um 
ponto de concentração no 
meio do Canal da Mancha . 
Seus navios, repletos de 
homens e material bélico. 
deslocavam-se em sigilo 
para o que hoje conhece­
mos como a maior Opera­
ção de Assalto levada a 
cabo pelo homem. 

Reunido em seu Quar­
tel-General de Southwlck 
House. em Portsmouth, o 
Supremo Comando Aliado, 
tendo como Chefe o Ge­
neral Eisenhower , não teve 
outra al ternat iva a não ser 
a de ordenar a Operação, 
a despeito das condições 
meteoro lógicas não favore­
cerem plenamente os re· 
auisitos de desembarqµe 
das forças aero-transporta­
das. 

Nos receptores da Fran­
ça é captada a seounda 
parte do poema: Ferem 
meu coracão com seus 
Langores Monótonos 

Imediatamente, toda a 
Organização Resistent e de 
Franceses Livres partiu pa­
ra as ações de sabotagens. 

Na Inglaterra, desde os 
últimos pesados " raides • 
da aviação alemã, ouvia-se 
pela primeira vez o baru-
1 ho ensurdecedor de um 
grande número de aviões 
tomar o rumo do continen­
te europeu, tornando irre­
versível qualquer tentativa 
de retorno. 

Assim. estava lançada a 
sorte da • Cruzada na Euro· 
pa •. Do lado alemão, seus 
generais, céticos com rela· 
ção ao lugar de desembar­
que e apoiados em últimos 
informes do tempo, limit a­
vam-se a jogos de gueira 
em caixa de areia. O co­
mandante das fortificações. 
que levariam mais tarde o 
nome de " Muralha do 
Atlântico". Marechal de 
Campo Erwin von Rommel. 
ausentara-se para a A le­
manha com o motivo de 
passar o natalício de sua 
espôsa em família. 

Ainda no dia 5 de junho, 
a título de despistar o lo­
cal escol hido para o de­
sembarque. a aviação alia­
da bombardeou pesada­
mente a reqião do Havre e 
o Pas de Calais , onde t oda 
a lógica militar vigente na 
época. no pensami,nto dos 
comandantes das fortifica­
ções. dar-se-ia a invasão, 
sendo este I oca I da cost a 
francesa o mais próximo 
da Inglaterra. a t r a I n d o 
assim toda a atenção do 
ouarnecimento do setor 
aíemão na Normandia. 

As 24.20 horas. aterra 
em solo francês o primeiro 

(PESOU ISA) 

planador britânico, lidera­
do pelo Comandante John 
H o w a r d, da Companhia 
• Oxand Bucks · , efetuando 
a tomada da primeira posi­
ção na França : a ponte so­
bre o canal na cidade de 
Caen 

No local destinado à des­
cida dos para-quedistas 
americanos. entre a costa 
e os rios Douve e Merde­
ret. o lançamento maciço 
de homens é efetuado com 
pesadas baixas. em virtude 
de Rommel aproveitar as 
bacias destes rios e inun­
dar toda a área possível, fi. 
cando a cidadezinha de St 
Mére-Êglise conhecida co­
mo o lugar do maior mas­
sacre de soldados ameri­
canos. 

Ao amanhecer do Dia O. 
para o espanto das guarni­
cões das pesadas baterias. 
descortinava-se o poderio 
da Esquadra Aliada , deso­
vando um formigueiro de 
barcacas de desembarque 
em direcão às oraias Utah. 
Omaha. Ouro. Juno e Esca­
da. estas. qualhadas dos 
maiores obstáculos que 
um defensor sagaz poderia 
conceber. 

O canhoneio da defesa 
da costa e dos vasos de 
ouerra entoava o hino eh 
destruicão oara ambos. A 
aaitacão das auarnicões, 
nue no lado dPfPMivo er;i 
frenétir.a e confusa. se11s 
comandantes cobravam do 
r.hPf P de Ooerar.õPs do 
OestP. Marechal de Camoo 
Von Rundstedt. a Mrtici­
pac~o das Divisões Panzer 
na rlP.fensiva . 

T~is Divisões oor nr­
dPns exorPssas de Hi tler 
só noderiam ser usadas 
r.om o seu oessoal assenti­
mento. cuio emoreaa oos­
sH,ilitaria o boicote à inva­
são. 

Rundstedt. P.m r.o~tato 
rfl• eto r.nm o ChPfP do Es­
tado Main• dP HitlPr M­

munlca ;:i c;i tuacãn nrp c: 0 "'­

t R e solir.i t i:t ordens n ;:tr~ 

IPvar a nfelto o seu nlano 
def PMivo. no que é res­
oondlrln· 

- O Foihr" r tomou um 
sed;:it ivo P n~n o uer o seu 
sono norturh:td o. 

As Q 0 1 horM do rli" ~ 
rlP iunho F:isenhowPr :=111to­
riza a puhlic::icãn dP um in­
fr.irmf"' oficial dP m1P ;:is 
Ooeracões de 0 Psemhar­
aue foram efet uadas e oro­
orediam em ac:P.lerado oara 
a libertacão do solo fran­
cês. 

Para Rundstedt. o "VP­
lho Cabo de Guerra· /Hi­
tler) perdia a luta por con­
fi~r Pm horóscooo~ P. ~0 r1~­
tivos. 

Advogado 
Dr. AldyJ 1fartln1 Peretn -
Advogado-A, s•• e 6ª'· f&lru. 
d1:111 8 à• 12b - Av. Amaral 
Pefxoto. tSO. 1/.902, N. Iiru•C"n 
- Em Nllópolf1, à• s•• e s••­
f efrH, de• t 4 b J7h, n o Edf­
ffclo do Fór um 

1 
LEIA O LIVRO 1 

Universo e,n f)esenc,nto 
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Ademsr Moscoso 

Programa esportivo da festa 

do 41° aniversário da LDNI 
No dia 24 do mês em curso, a LON1 vai completar 41 

anos de fundação . O presidente Mário Marques organizou 
uma granel@ programação esportiva para comemorar a efe­
mérld& O Inicio tdas comemorações se dará no próximo dia 
20 a partir das 20 horas. no Ginásio do Iguaçu Basquete 
Cl~be çom a "Noite do Basquetebol", cuja principal atração 
será ~ 'perttdi;I entre as seleções feminina e masculina de 
Nova Iguaçu contra as equipes de igual categoria do Canto 
do Rio . 

A programação terá seqüência no dia 22, no Ginásio do 
Esporte Clube Iguaçu, com a " Noite do Voleibol", tendo como 
destaques os jogos: Nova Iguaçu x Volta Redonda (femi­
rtlno) e Nova Iguaçu x Guanabara (masculino) Ainda no 
glnéslo do alvinegro, teremos no dia 23 a "Noite do Futebol 
de Salio", destK8ndo-se B pa.rtlda de fundo entre a Seleção 
lguaçuana de Amadores e a equipe de Vita lsabl . 

Finalmente, teremos, no dia 24, à tarde, no Estádio Wal~ 
demar SIiva. dois grandes jogos: Seleção de Amadores .. B .. 
x Seleção da Segunda Divisáo (preliminar) e Seleção de Ama· 
dores .. A" x C. R. Vasco da Gama (Juvenil). O C. R. Vasco 
da Gama. nesta categoria, é o líder do campeonato carioca. 

No encenamento da parte es'pOrtiva. o atleta Zeca 
Neném. que por muitos anos defendeu a jaqueta da LDNI, 
receberá da Liga uma justa homenagem, pelos bons serviços 
prestados ao desporto iguaçuano . A ACENI estará presente., 
homenageando também o grande atleta com uma medalha 
de "'Honra ao Mérito". 

Fazemos daqui um apelo aos desportistas e ao povo 
tguaçuano de uff( modo geral, para que prestigiem as fes. 
tividades de a11iversário da entidade meter do desporto em 
nossa terra 

CAMPEONATO FLUMINENSE 
DE VETERANOS 

A FFD j' autorizou, por 
ofício, a ACENI a organizar 
o I Campeonato Fluminense 
de Veteranos, sollcltando, na 
oportunidade. a constituição 
de um órgão disciplinar. 

O presidente Joaquim dos 
Santos Oliveira já organizou 
a Junta Discipllnar. que está 
constituída dos advogados: 
Odilardo Alves, José Borges 
de Moura e Walter Macedo 
de Oliveira e dos Srs. Ox Jor~ 
ge Lopes, Alberto Nllson Ra­
mos. Walter Prudente de 
Sant'Ana, Allan Dória e este 
colunista. 

PAISSANDU F. C. VAI 
INAUGURAR SEDE PRÓPRIA 

O Palssendu F C .. um dos 
classificados para a segunda 
etapa do certame da Segun· 
da Divisão, convidou este 
colunista para, juntamente 
com o Chefe do Executivo, 
Professor Joaquim de Frei· 
tas, proceder a inauguração 
de sua sede própria em Ca­
buçu. no diB 30 deste mês 

SELEÇÃO DA SEGUNDA 
DIVISÃO TREINA AMANHA 

Enquanto a Seleção de 
Amadores dá o toque final 
no campo do Mesquita, ama­
nhã os atletas convocados 
para integrarem a Seleção da 
Segunda Divisão comparece­
rão ao Estádio Augusto s1. 
mões. onde enfrentarão em 
jogo-treino o forte conjunto 
do Laserma, que Jogará com 
todos os seus titulares, 

Os atletas convocados são 
os seguintes: Dinho e Almlr 
(Banco de Areia), Lino e Oi­
barro {Rupturlta). Passari­
nho (São Miguel}. Romeu 
{Prlmavera), J o á o Carlos 
(Guaraclaba}, Zezé e Almlr 
(Vila l r a e em a}, Ratinho 
(Palssandu), Nlltlnho (~dson 
Passos), Fernandinho (Pro-
gresso}, Jurandlr (Hinter-
land), Getúlio (Funeral). 
Crlsplm (Cajueiros), Sadeco 
{Social Jr.), Oz.ias {Serrl· 
nha}, João Batista {Arras 
tàol. Nélson e Nel (Caoarl· 
nhos) Adolfo Sento. do Vila 
lracema. é o técnico 

MALHA TEM lORNEIO 
INlr.I0 AMANHÃ 

além do anfitrião, os clubes: 
Caloaba, São Jorge de Areia 
Branca e Malha Verde . 

O Sr. Manoel Rez.ende de 
Carvalho. assessor de malha 
da LDNI. é um dos maiores 
incentivadores do esporte 
do aço em nosso Município 
e espera reunir no próximo 
certame um número ainda 
maior de concorrentes 

SELEÇÃO A. C. EMPAlOU 
COM ESPERANÇA 

A equipe do Seleção A 
C.. jogando amistosamente 
domingo último contra o Es· 
perança (Mesquita), no Es· 
tádio Augusto Simões, não 
passou do empate por um 
tento, marcando João Carlos 
para o Esperança e Pedro 
Luiz para o Seleção A .C. 

O amistoso salvou-se pelo 
espírito de luta do Esperan­
ça, que perseguiu a vitória 
durante os 90 minutos. Este 
fato. sem dúvida, surpreen­
deu o Seleção que era o fa­
vorito 

SOCIAIS 

• O veterano craque Tainha, 
atualmente no Clube Munlcl· 
pai. está feliz com o nasci· 
mento de um robusto garoto 

• Sábado último, o Volantes 
reunlu seus diretores e con 
vldados no almoço de confra­
ternização realizado no Casa 
Branca. • Estão abertas as 
Inscrições para as candida 
tas ao concurso Rainha do 
Volantes". As Interessadas 
serão atendidas às quintas e 
sextas.felras, na sede do clu 
be, das 20 às 22 horas. San· 
dra Regina, Jupira, Laura 
Eliza, Marta Marilia, Luiza e 
Ellane foram as primeiras 
candidatas a se inscreverem 

r, C 1. NA FESlA DO 
C R. VASCO DA GAMA 

O E C. Iguaçu, com sua 
equipe de futebol de salão, 

vai participar da festa de 
aniversário do C R. Vasco 
da Gama, que em julho pr6-­
.1<lmo completa 75 anos de 
exlst~ncla 

Realiza-se amanh~. na pls 
ta do Esperança. no Jardim 
do mesmo nome. o torneio 
1n1clo do Campeonato de Ma­
lha (•dirão 731. promoção da 
LONI, dJ qual p,ar11clparào 

O clube de São Januário 
reunirá num quadrangular as 
equipes do E C. Iguaçu, Pal­

meiras, lpiranga (Macaé) e 
Mackenzle --

CORREIO DA LAVOURi 
IIEDAÇAO: Rua Juiz Moac1r- Marquu Morado 68 - Hla 403 
OACINA: RUA LUIZ.A 1.AMBERGUE, 91 

lll.21IO 
lll. 2117 

Ano LVII Nova lgu111u (RJ), S6bado, 16 e Domingo, 17-Vl-1973 H. 2.925 

Seleção treina boie no Estadio Waldemar Silva 
Hoje, a partir das 8,30 

horas, a Seleção lguaçua­
na voltará a treinar, desta 
vez no Estádio Waldemar 
Silva, como parte dos pre­
parativos para o amistoso 
que será realizado no pró­
ximo dia 24 contra a equi­
pe do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, no jogo 
comemorativo do 41.º an i­
versário da Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu. 

Domingo passado o téc­
nico Jullnho orientou seus 
pupilos no Estádio Augus­
to Simões. O treino foi dos 
mais proveitosos, em face 
da programação elaborada 

pela Comissão Técnica. 
que se viu obrigada a pou­
par os atletas ao máximo 
em razão dos compromis­
sos que cada um deles têm 
com os seus clubes. 

Depois de um período de 
aquecimento, dirigido pelo 
Prof.' Augusto. o técnico 
Julinho iniciou a parte tá­
tica dos treinamentos que 
culminaram com um cole· 
tivo que teve a duração de 
40 minutos (20 minutos pa­
ra cada tempo). O marca­
dor terminou em branco. 

EQUIPES 
Seleção ·A· - Paulista, 

Pelé, Elias, Nêgo e Sabu-

go. Bené. Passo Longo e 
Niterói (Tuca). Júnior, Pau­
linho e Fuzil. 

Seleção "B" - Didi, Ni­
lo, Bubuca, Madeira e Vo­
nei: Tuca (Dé). Valmir e 
Lula: Doval. Schudleigh e 
Romeu 

Déo, que esteve febri I à 
noite de sábado não trei­
nou, embora compareces· 
se. Quem não se apresen­
tou foi Helinho, devido aos 
seus compromissos milita­
res. Roberto foi o outro 
ausente. Viajou para Minas 
a fim de resolver proble­

mas de família. 

O técnico Julinho, no momento em que orientava os seus pupilos, antes do 
treino de conjunto realizado domingo passado. 

PRIMEIRA DIVISÃO 

ALAGOANA CONTINUA 
LIDERANDO O CERTAME 

Ao derrotar a representação 
da A . A. FIihos de Iguaçu, no 
campo deste, pela contagem de 
2 a 1, a A. A Alagoana man­
teve a liderança do Campeonato 
da Primeira Divisão promovido 
pela Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu. 

Enquanto Isso, na praça de es 
portes da Rua Sirlgui {bairro 
Santa Eugênia), o Clube Muni 
cipal e o Volantes não conse­
guiram sair do zero a zero, na 
partida mais fraca da rodada. 

Na "taba" da Avenida Brasil 
depois de 90 minutos de fute· 
boi bem disputado, com lances 
de grande movimentação e que 

agradou plenamente ao público 
presente, o Esperança derrotou 
o Potyguar pela contagem de 
2 a 1 

ALAGOANA X VOLANTES 
É O ClASSICO 

O Campeonato da Primeira Di­
visão prossegue amanhã com a 
realização de mais uma ro~ada. 
marcando a tabela os seguintes 
encontros: Alagoana x Volantes 
(campo do Potyguar). Filhos de 
Iguaçu x Potyguar (Avenida 
Santos Dumont) e Esperança x 
Clube Municipal {Estádio Osmà­
rio Castellar Filho) 

fuzil Pelé Nego (em pe), Júnior, Nlteró1 e Bené (ag1chadoi5), 
atletas d~ A. Á. Alagoana e da Seleção .. A" que enfrentará • equ pt 
Iuvonll do ç, H, V•••• da Gema, no prói<lmo !lia 24, 

Clube Municipal 
goleou Casas 
Sendas 

Em partida realizada dentro 
do programa de comemorações 
ao dla do Padroeiro da cidade 
- Santo Antonio de Jacutinga 
-. o Clube Municipal derrotou 
o Casas Sendas pela contagem 
de 5 a O. Jorge (4) e Celso fo­
ram os goleadores do jogo fes­
tivo disputado no campo do 
Aliados (Rua Blrigui) O ven, 
cedor recebeu o troféu "Prefei­
to Joaquim de Freitas· 

O Chefe do Executivo presti­
giou este encontro, de cujo tro. 
féu ele foi o patrono, em campa. 
nhia do Chefe de Gabinete Dr 
Alblno José da SIiva, do Secre 
tário Dr. Antonio Ribeiro e do 
Chefe de Relações Públicas Ni­
canor G Pereira 

FUTEBOL DE SALÃO 

E. C. Iguaçu é o 
campeão do turno 

O E C Iguaçu sagrou-se o 
cempeão invicto do primeiro 
turno do Campeonato lguaçuano 
de Futebol de Salão, categoria 
de amadores. marcando a tabela 
as seguintes colocações no en­
cerramento da primeira etapa 
do Campeonato: 1 .• - E. e 
Iguaçu (zero ponto perdido); 2" 
_ T. e. de Mesquita (2) . 3 
_ Iguaçu Basquete Clube (4) 
4 - S C dos Excun1lonistas 
16) e 5.' - Volantes (8) 

,NA, cateaorla de 1uvenls. o 

Conta-Gotas 
Niterói. antes do }o90 Ala­

gona Jt Esperança. tlrau um 
sono Na hora _que Ih-, aco,. 
daram. quis bnga. • Arnaar1 
{Queimados) é lã do lllto. 
Uno. Até o nome ele ctuer 
ter. Corta essa, Arnaurn • 
A LDNI trouxe de públltQ 0 
seu agradecimento ao Pr1> 
fegsor Augusto pteparador 
físico da seleção, pelo seu 
bom trabalho realizado lt6 
agora. • O .presidente Mário 1 
Marques eloglou ot atleta 
Fuzil e Junior. da Alag01na 
Dt.lo e.xemplo de dignidade 
esportlv•. • Allás, todos 01 
atletas convocados vêm eor 
respondendo à e.J(;,ectathta 
o José Carlos (da Lambre 
ta). malhou o bandein~ 
Lima Neto, no joqo Oue,rn1-
dos x XV de Novembro. ~ 
pois foi levar guaraná pari 
o dito Le~ou aqu_ela g011, 
c-3o da torcida Que1made:nse 
• F<:t:I no MaranMo. oor ern. 
préstimo. o atleta Manoel 
que o Rlver levou do Ouei­
mados. • O Sr. Mlguot for, 
tes considera o goleiro João 
um abnegado. Levou um ano 
na reserva de Roberto. sem 
reclamação. • Momento de 
emoção foi o encontro dll ~ 
Miguel Fortes com o sobri­
nho Luiz. Não se conhecwn 
• Juízes da LONI vão aoitlr 
íooo, do cert~mP intPm,, da 
FN~. sob a direção de N<u­
mo da Silveira • Ormtndo 
- Diretor do XV de Novem. 
bro - vai pedir em reunllo 
para que o presidente Mois6s 
oficie à Liga vetando os tr­
bitros Neumo da Silveira e 
Antonio Melo. • A direção 
do T . c de Mec.quit.it """ 
viou ofício à Mentora vemi­
dn o árbitrn de futebol de 
salão, Nuri Almawy • O Vo, 
lantes deu Início à obn de 
reconstrução do novo nua. 
aoroveltando um rMtro e 
meio do alinhamento da Rui 
Fortunato • Na prevtá de 
melhoramento<l df'I Vnllfl"IIS. 
consta a instalação de ,... 
~---- "" ,..,m,..'l d• ftr* 
o Quem também está ,.. 
zando obras em seu edllt 
é o Aliados. O muro do laolo 
do rio estol quue pranlll. • 
O Palssandú venceu D ..., 
terland pela contaglffl de • 
a 1, pelo Campeonato daa. 
gunda Divisão. • ea.lf. 
dia 24, não haverá !GP• 
clals em nosso Mu~ • 
Os atletas Japonês • ..,.. 
serão dispensados polo ti. 
liópolls, logo que ,.-1 

Campeonato. • Eloy e v-• 
procuraram o técnico A!'t Ai-­
beiro (Hellópolisl sol­
do retorno ao time. • Ro­
berto veterano goleiro do 
Quelfflados não treinou do­
mingo passado pela Selecão­
em virtude da enfermidade 
de s-eu pai. • MlnhoquinhaS, 
do Aliados. derro10U 0 

IBC por 9 a 1. • A EscOlf 
nha venceu o EC Sollnha por 
s a o • O Sr. Miguel fortes. 
representanê:> o goleiro '!; 
berto. recebeu das mãos 
presidente da LDNI o troféu 
CM e CMNI. como o cra(lut 
da rorlada. • Rimes Freix:o ~ 
Canelll é o campeão do 
Torneio de Dama Ponte p,., 
sldente Costa e Silva. • Ott 
vlo e R Sra Hermirie cont 
nuam disputando a supre"'• 
,..h do xadrez. 

Pror Carll1da M1rt• 
lltll 

( Miu".I de 7r1 dlaJ 

Joaquim de Freitas Mo· 

t ta, tHhos, genros e ~~~ 
tos convidam os deJl'I rt 
parentes e amigos pa Jl'I 

mtsaa de 70 dia, que maoclau• 
celebrar em sufrágio de i'd· 
bonlu1ma alma, no dta Jó dt 
bado) à11 9,30hs .. na 1grr1a 

11
, 

Nossa Senhora de f3tln1 tt 
São Jorge. Anteclpademt:~. 
nonas l!linceros agradeciffl , 
tos aos que comparectTtm 
êlfH ato de té crfstA 

T C de Mesquita e o ExCú~ 
sionistas si!i(! os líderes com 0 
pontos perdidos cada uni · ,r 
Iguaçu vem em segundo Jug 1 
com 3 pontos perdido, e O ,. 

8 e em terceiro, com 5 P" 
tos perdidos O Volante• ab~ 

1:"~ • '"'~' """ .... l 

PISsada, 
trava ei 
le!tiu ur 
rne111o nc 
!Ilente n 
Av. ~ilc: 
rnenie or 
Gabinete 
Quun de 
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